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XNTRODUÇÃO

Tendo sIdo apresen~Qdo por nós, no
08/06/87 um SUb~TITU~lvo aos onTep~oJe~ow

subcom.~sOes e ~endo sido aberTo prazo
oferecimenTo de novas emendas, cabe-nos
pronunclarmo-no~ cobra elas.

dia
das

para
ago~a

o VOTo mISTo, dlsTrlTol-maJorJTórlo e
proporcional, adap~odo à realldadQ dsmo9róflco­
econ6mlca brasileira, é a 6olução para O ~roblema

da represenTaTIvidade no ParlamenTO e dela depende

a esTabl I rdade das InsTITu'ç6es de governo e a
efeTlvldade das relnvldlcoç6es da Gociedod@

No exame dessas propOSlçOe&, cujo pareceres
serão apresenTados 1090 após esTe breve relaTório,
orienTomo-no~ pelas dlreTrtzes Jó adOTadas e que
levaram ao subGTiTUTJvO. Referem-~e elas aOD Temas
que passamos Q opresen~ar:

SXSTEMA ELEXTORAL

A hlsTórlo dos Sls~emQs eleiToraiS no Brasl I
é, naTuralme~Te, o hls~órla da represenTaTIvidade
das Cámaras reglslaTlvas no~ regfmes pofr~fcos que
~éM s\do expe~l~enTados pela sociedade Ao longo
de 160 anOs de Independência, evolUiu-se, no
Brasl I, de um sls~emQ afunl lado de eleições
pa~1amenTare9 indIreTas pora um sistema de
aberTura ~ capTação do nómQ~o móxlmo de correnTes
de opinião OuranT~ 77 anos, a parTir de 1855, o
• 'sTemo de ~OTo disTriTal com crJ~érlo de opuração
maJorlTórlo serviu a doia regimes dIGTln~oG, a
Monarquia e a Rcpóbl lea, Isolando, porém, da Noç&o
os governo~ respecTivos 9~aças ao InSTrumenTO da
eleição IndireTa no p~lmelrQ caso e de
eSTadual Iza~ão dos parTidos, no gegundo. Nos se
anos seguinTes, a par~lr ~932, o sisTema do VOTO
proporcional fOI adml~ldo por dois reglmsG de
Q~pla liberdade clvl', Um d~ 1932 a 1937 e ou~ro,

de 1945 a 1964. OUTros dois regImes, aUTorlTórlos,
de 1937 a 1945 e de 19S4 a 1982 o admiTiram
IgualmenTe. A lncompaTlbl I idade, nesTa úl~lma

sITuação, enTre aUTorl~arJGmo e capTaç60 de
co~renTes de oplnl60 pelo VOTO proporcionai bQm
COMO o acúmulo, nos períodos de ampla liberdade
civil, de dlsTorç6es na pró~ica desse VOTO,
prlnclpalmen~e pelo abuso do pode~ econ6mlco e
pela subl~genda, delxarQm claro que o VOTO
pr~po~clonal pU~o ~Qmbém náo ~em re.olvldo
problema do dls~anc'amen~Q enTre governo e ~vas

In&~1~uiç6e§, ~e um fado, e a NoçOo, de oUTro. O
VOTO dIG~rITOI parsce ~er falhado porque n60 fOI
praTicado, ao meSmo Tempo, ~om elelçõeG direTos e
par~ldos noclonals. O VOTO proporclo~al, por sua
vez, falhou ou por exeeSGO de apoiamenTO econ6mlco
• cosu{smo ou por convIver com regimes
aUTo~IT6rfo§ O problema do vo~o dl6Trl~ar ~em

Sido de nD~ureza paI íTlco-parTidórlo, enquanTO o
do propprclonal, de nQTUreZQ ~6cl~-pol í~lco. AMbos
ressalTam, em cons~quénelo, seu coróTer de
proble~as i 'gados essenc\QlmenTe ao aqui l{b~lo
enTre os dois faTores que definem a democracIa:
liberdade e Igualdade.

A coexiSTência de liberdade e Igualdade no
regime democráTICO que ae procu~a conG~rulr no
B~asl', com base na ConSTITuição de 1987, ~eró de
surgir da consclêncla dos conGTiTUlnTes de que
Ideal de Igualdade é de lmplan~ação ~ão dlfrel I
quon~o o da I Iberdade. Assl~ como na rfslco se
pa~sou do conceiTo new~o~lono de espaço e Tempo
indepQ~den~es e absoluTO$ pa~a o concei~o

einsTelnJano de um espaço-~empo relaTivo, deve-se
evoluir, na PolíTica, para um conceiTO ~efaTlvo de
J Jberdode-iguoJdade, de modo a ss pode~ cons~~vl~

uma dQmOC~OCIQ que nôo seja uma JUSTaposição
con~raàIT6rlo, se levada à lógica ex~rema, de
I IberdQds e (gualdade mas que seja uma forma de
governQ que combine em favor dos cldad60s ~anTa

liberdade e TanTa Igualdade quanTO possrvel.

Em consequéncla, os rep~ese"Tan~eS da Naç6o,
cons~ru~ores, pelo ~rabalho cons~iTulnTe, deGsa
democracia, OU 9ua~dlães do mesma no Trobolho
le9lslQ~ivo posTe~ior, deveM ser recru~ado~ po~

Melo de um G16~emQ elel~oral que equilibrs o
crl~érlo da maioria, ~ealçado~ da liberdade (poder
para 09 que ~ém maIs vo~os), B o criTérIo da
proporcionai Idade, ~ealçador da Igualdade (poder
para Todos, proporclonalmen~e).

I

PARTXOOS POLíTXCOS

o princípio da represen~a~fvldad. de uma
AssQmbléia, elef~a ~egundQ 05 crl~~rlos mais
JU5TOG e COerenTes de ação etel~oral, Mul~as vezes
se ~em chocado com as pressões oriundas dos

anselog de par~lclpoçõo dls~riburdos dlfusamen~~

em ~oda sociedade No vRrdade, ~al ocorre devido
00 fQ~O de qve a pa~~lclpação nada malw é do que
uma formo Jn~enclonaJ de as mlnorla~ de ~odo ~lpo

Influírem ou pressionarem sobre ~oda o
~epreGen~Oção, a desp~J~o das regras elel~oralG a
que eG~ãO GUbMe~idos den~ro do sis~ema vigen~e ~

uma forma de aTuaç60 d're~a do~ CIdadãos nos
~rabaJho$ come~ldoG prevlamen~e aos rQpreaen~onTes

do povo soldos dos pré"os el~l~orols.

EsTa ação Informal, no Gen~ldo de nõo defesa,
mas TambéM não prevista em lei, embora admJssfvel
no conTexTo mais amplo das franquias democróTlcas,
na verdade enfraquecQ a represenTaTividade
daqueles que se submeTeram, com Todos 05 õnus
deco~renTes, ~s compeTI~Oes elel~orals. É
considerada' mais pr~senTe na medIda em qU~ OG
parTldos __são perml~Jdos organizor-se sem as
cau~elaG e qual Idades necessórlas à sua
confiab1 I idade~

Resul~a dessas conslderaç6es que a
~epresenToç60 é mais lmpOrTQn~e para a democracia
do que o par~lclpa900 Informal e direcionado e,
pa~a que Is.o oconTeçp, é neces~6rlo es~abeJecer

com precisão a re$ponsabl I Idade dos par~~doG

pol r~icos, na §ocledad~ em que vivemos cujas
ca~panha6 devem ficar dI5~rl~a~ ~ IBgIslaç60
ordJn6rio, poJs con~~ibvlç60 po~~idória e
responsabl I Idade de eScolha de candlda~os pelas
bases ou pelos dlrê~6r'os sãa, an~es de ~vdo,

problemas ligados b conjunTura e, porTan~o,

merecedores, apenas, de ~ra~omeo~o legal.

A disciplina PQrTld6rlo é, por SUa vez,
qves~60 de dupla sotuç60, embo~a mUI~o malG regai
do que consTITuclQnal. Na próTlco, ~ssa

disclpl Jno é mais ou ~enOS flexível na medida em
que o programa pa~~ldórlo ~em bOSR Ideológico ou
~em baGe em In~~~esse~. EsTe. são mUTóvels em
maior ou ~enor grav. Aquetes, não. A d(~clpllna

porTldórla, no caso de ma~ecer ~~aTamenTo

consTI~uclonal, dev~rla, por umo qvesTão de
cauTRla, reG~rlngir-g~, apenas, bqul lo que, no
programa porT1dó~lo, por deTe~mfnaç60

cons~l~uclana', for d~c'a~adomenTe rdeol6glco. A
lei, porém, indlcarla co~ clareza o que poderia
Ser explIciTado no programa parTld6rlo como
Ideológico: o sJsTe~a f Iml~ado e bem definido de
crenças ou Teorias que servlsse~ de gula b OTuoç60
do fi! lado ao par~ido.

A experiência reeBnTe demonsTrou, enTre~anTo,

que a fldel Idade compul96rto~ ImposTO no~ ~exTos

cons~l~uc'onals lB9a~s nbo alcança geus
obJei!vos. A fldel idade decorre~ó da consciêncIa
que õe foriaJecer no ~elo dos ml I ITanTes e da
sociedade de qu~ o acaTamenTo b dOUTrina e ao
p~o9~ama do pol (Tico é condição essencial pora o
seu forTaleclmen~o, e com ele, do forTaleclmen~o

da democ~acla

Dar haver~os Decidido .pela obriga~orfedade

conSTITucIonal da IncluG60 nos es~aTuTos

pa~TJdórJos de no~ma& de dJsclplJna e da
fidel idade, inclusive com a previs60 da sanções
para os que as descumprlrem~
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GARANTIA DAS INSTITUIÇÕES SEGURANÇA NACIONAL

o 6ub9TITu~lvo que ap~esenTamos eSTabelece
duas medidas de exceção, o ESTado de Defesa e
ESTado de SCTIO. 3ulgomo-las suficienTes n60 só
devido ao desenvolvimenTo pai fTlco do Pars, como
Também ao desenvolvIMenTo do sisTema de
comunicações, capaz, po~ si s6, de fMplemen+Q~ as
decisões Tomadas como Também de permiTir à

populaç60 conhecê-las rapidamenTe e delas se
conscienTizar.

o p~oce~so pol r~lco ~ nacional, no
~re6ldenclalIsmo~ é um Trlbngulo que Tem como
vé~Tlces, na base, o PresidenTe e a sociedade. O
vérTice superJor é a açõo poJ fTlca que se dirige à
SOCiedade A fInal Idade des~a açáo é 90ran~lr que
es~eJa semp~e firme a base pol CTlca ou seja, o
relacionamenTo pol fTleo enTre governanTe
governados em sITuações normaiS, espEciais e
anormaIs.

A presença da ~Se9uronça Naclbnal", no TexTo,
decorre logicamenTe da naTUreza da segunda das
duas opçóes feiTaS para as siTuações de
excepcional Idade: comoção grave e relações com
perses eSTrangel~o a nevei de confronTO pcl rTlco­
ml I iTar Como, e~ ambos os casos, o perigo reside
na ameaça de desesTruTuraç60 do Es~ado, ao
con~r6rJo da medJda do ESTado de Defesa, em que a
ameaça se faz ~s 'ns~l~ulções do governo, é o
6e9u~ança naclonol, como Ge8u~ança da Nação
organizada em Es~odo, que se que~ p~ese~var ~

sl~uaç60 excepcional que, po~ ISSO mesmo,
co~~esponde~6 a medidas excepcionais. O concel~o

de segurahça naCional ~, po~~an~o pe~fel~amenTe

cabível, pois es~6 dissociada da de ordem pública
e paz 60clal, alcançadas pelo ESTado de Defesa,
medida que es~6 à disposição do Poder ~ol r~lco.

FORÇAS ARMADAS

Dar, a neoessldade , por vezes, como aconTece
nos p'eJ~os e'eJ~ora'5, de &e~em u~1 I Izadas na
Tarefa de manu~enção ou reSTabelecimenTo da ordem
e do cumprimenTO de leis federais .

Os efeTivos das Forças Armados devem
acompanhar o crescimenTO demogróflco. Mais genTe,
mais problemas, mais responsabl I,dades. A
manUTenção do serviço miliTar obrigaTório se
Imp6e. t preciso, porém, que se criem mecanismos
de compensação na queSTão da obrrgaTorleàade do

Den~re as ques~ões referenTes às rorças
Armadas, que precisam receber ~raTamenTo

condlzen~e com o experIênCia acumulado nos úlTimos
quarenTa anos, quaTro sobrelevam em In~eresse

ins~l~ucional· papel conSTITucIonal,
desenvolvimenTo In~erno, efeTivos básicos e
prevenç60 disciplinar.

esT6 a
problema

Ligada ao desenvolvimenTO InTerno
queSTão dos efeTIVOS e, denTro desTa, o
do alisTamenTo ml I I~ar.

No caso do primeiro, o mais JmporTanTe para a
consolldaçáo do processo democr6Tlco, Torno-se
claro que o papel das Forças Armadas no defesa
InTerna é o mole complexo mos, ao mesmo Tempo, o
de maior Significado paro a Naçâo. t chegado o
momenTo de reduzir a aTuação das Forças Armadas no
soluç60 dos confliTos próprios das aTividades
pol fTica, econ6mlca e social. A Idéia é a de que
náo lhe cabe InTervir em queSTões que, em sua
essência, n60 Têm impl Icaçôes a longo prazo mas,
apenas, no conTeXTo conjunTural dos confliTos. E
as rorças Armados s6 devem InTervir nos
desen~endlmenTos Civis quando esTes ameaçam a
eSTrUTuro dos Poderes Cons~iTUrdos. O recurso ~s

Forças Armadas- nos aasun~os In~ernos deve Ser
descar~ado na busca de soluções para os confll~oG

pol r~lcos e sociais de uma socIedade que busco
conSTruir um modelo, democr6Tlco eST6vel. Mas não
se deve excluí-las quando o problema conjunTural
diz respel~o à defesa do ESTado con~ra agressão
eXTernas ou conTra os InTeresses I I gados ~

garan~la dos poderes conSTITucIonaIs, da lei e da
orde~. Seabra rogundes considero que "As Forças
Armadas conSTITuem em ~odos os ESTados o elemenTo
fundamenTai da o~ganl%ayão coercl~lva a servlyo do
direiTO"

Jó o desenvolvimenTo ln~erno das Forças
Armadas demanda um ouTro Tipo de aTenção. O
Brasl I é um pare pacCflco que nunca consagrou a
conquiSTa ml I ITar de TerriTórios Mas é um pars
de cloro expressão mundial, do qual muiTas nações
esperam conTribuIção efeTiva pra a diSTensão
mundial. Por Isso, suas responsabi I Idades s~o

proporcionais o essa expressão. DenTro desse
conTeXTO, é inodmlssfvel que se I Iml~em os
(nves~imenTos ao desenvolvlmen~o Techol6gfco das
~orços ArmadaG.

En~re~an~o, quando a sociedade em siTuação
anormal e ~ara, se mosTra refra~6rlo à oç60
pol r~ica do governo legiTimamenTe eSTabelecido,
rompendo, não de forma Irremedl6vel, a base que 06

une, es~e, para preservar a segurança das
InsTITulç6es, da lei e do ordem, que lhe cabe
defender, recorre, por cerTo prazo, ao ESTado de
SrTlo, com a única final Idade de recompor a base
da relacionamenTo pai rTlco, necessórla à
manuTenç60 dessa segurança.

EsTas devem ser as caracTe~rsTlcas das
medidas de exceção nUma sociedade que faz da
democracia seu regime pol rTlco.

t preciso nOTar, adIcionalmenTe, que, para se
decidir sobre os medidas de exceç60 a Tomar, o
PresidenTe da República Tem, à sua disposição,
dois órgãos. Conselho ConSTITucional e Conselho de
S8guranço Naclónal. O prlmei~o é órgOo
eminenTemenTe pol rTlco, pois pai JTlco é
InicialmenTe o problema do ordem pública e da paz
• oclol. Só seu agravamenTo desconTrofado é que
acaba diZendo respel~o b segurança do ESTado.
NormalmenTe, diz respeiTO à esTabl !Idade das
InsTiTulç6es de governo.

O segundo órgão é seml-pol r~lco porque 05

varl6vels de proTeção do ESTOdo conTra as forças
que Tendem a desesTru~ur6-lo esTão pre&en~es. Um
Es~ado que n60 se proTege paro sobreviver é um
ESTado Invlóvel pol íTlcamenTe. Para esse ~lpO de
prOTeção é necessórlo o assessoramenTo de um órgão
capaz de avaJ lar a ação dessas forÇ05
desesTruTurodo~os

Por OUTro lado, dizendo respeiTO a medida do
ESTado de Defesa à au~orldade do ~resldehTe da
República como respons6vel molor pela ordem
pública e pela paz sacJál, cabe-lhe a decisão
pcl r~f~ de neuTroJ Izar a Ins~abJJ Idade
correspondenTe. Seu problema é de aUTorIdade, não
de comando. Es~e exiSTe na decIsão pelo Es~ado de
SrTlo. Por Isso, manda a prudênCia que recorra
ele a um órg60 consulTivo, de car6Ter pol rTlco,
que não o condIcione, como ocon~ece com um órgão
de assessoramenTO.

Assim, em siTuação especial, quando a
sociedade se mosTra InST6vel a ponTo de poder
romper a base que a une ao governo, esTe apl Ica­
lhe um remédio. A sITuoç60 enTre eles, apesar da
In&~abl I Idade, é aInda e essencialmen~e pol rTlca,
do que decorre um remédio pai r~Jco, o ESTado de
Defeso. Mas, anTes de escolhê-lo e opl 'cá-lo, o
PresidenTe consul~a OUTros pai f~lcos imporTanTes,
siTuados em oUTros planos da vida nacional: o
Vice-PresidenTe da República, os Preslden~es do
Poder LegIslaTivo, o MinIsTro encarregado dos
negócios da 3usTlça Q um ou OUTro encarregado da
evenTual ap! I caçáo de meIOs de coerç60. No caso
de a medida ser decorrência de calamidade públIca
de grandes proporções, o MiniSTro dos Negócios
%n~eriores deveró ser chamado. De ~odo modo, a
con6ul~a é de car6~er pai C~lco a fim de que os
r.sul~odos Também o sejam e possa o Pars volTar
r6pldamenTe ~ normal Idade democr6~lca.

-, .
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ai IG~aMenTo. O melho~ Ge~la a InTroduç60 do
5ervlço de GUbs~jTulção ou serviço alTernoTlvo.
Melhor porque ~ faTo nOTório que o serviço mil ITer
Tem Também o seu lado GOclal. Não se vai querer
que as rorças ArmGdas Tomem o lugar da
AdminisTração Clvl I na solução dos problemas
sociais. Como. elas, porém, I I dom com Todas as
camadas da população, pr1nclpalmenTe as mais
carenTes, nada mais 16glco que elas se afirmem
Também como vai loso auxl I lar do "governo clvl I em
muiTas quesTões pr6prios de uma faixa eTórla, a
dos conscriTos, em que o mundo esT6 Todo peJa
frenTe, cheio de eSTímulos ao enTusiasmo próprio
dos Jovens. 3ó h6 exper16ncla enTre nós a
reGpelTO, embora n60 InsTITucionalizado e dela
devem parTicipar agora, por opção, ae mulheres
~oda vez que as aU~orldode5 prevejam uma
necessidade definida

Quan~o b d(&clpllno J seu Maior pon~o

vulnerável é O dOG relvlndicqç6es. Não hó como
odml~J-IQs num organiSMO que se 8fe~iva na
h,l.ra,..qv I a. O for Ta I ec I men~o do un I dade ~ seró
alcançadO com es.e cuidado resulTanTe de problemas
aas duas ólTlma$ décadas.

A noya ConsTiTulç60 deve aTribuir às ~orça5

Armadas, além do ~radlclonal papel de defendê-Ias
.x~e~namenTe, o de garanTir o funclo"amen~o dos
Poderes cons~iTuldos

Nado mais 16glco, Também, do qU9 manTer os
_"ITares fora dos preocupoç6es da ml'i~ãncia

parTidária. AfaSTar, sem ~Irar, porém, o direiTO
de a sociedade pol fTlca os ~er como CIdadãos
presTanTes. Ac ressalvas a e~sa parTlcipaçáo
ef.~lva na vida pol rTleo~par~ldórla s60
n.caasórlaG.

SEGURANÇA PÚBLXCA

No conceiTO de Segurança Póbl Ica, acolhendo
diversas emendas, Qperfe1çoamos o AnTep~oJeTo do
ReloTor da Subcomissão, incluindo a 'nco~uMidade

das pessoas e do. paTrlm6nio e SUbSTITUindo a
.xpreGG60 "assegurar a ManuTenç6o" por
M p r 8 s e r v a ç 6 o " da ordem pública.

o concel"to, assJm modificado, Tornou-s;e mais
abrangenTe e ~ran5parenTe.

Quan"to aos 6rgãos responsóvels pela ~egurança

p~bl Ica, manTeve-se a redaç60 do AnTeprojeTO pela
n.oessldade de normaTIZar compeTéncla e
desTlnaç6es de Todos os InTegranTRg da esTruTu,..a
~rplca do ESTado Federal.

A Pai rcla rederal foi InSTITucional Izada e
~eve sua compeTência aperfeiçoada com a I lus~re
con~ribu'ção das Emenda§ 0ferecldos pelos
~onsTITulnTes.

Um dos grandes Mérl~os dos aperfeiçoamenTos
InT~oduzldos no An~eproJeTo foi o de neu-tral Izar o
anTogonlsmo enTrR pai Iclals clvl6 e ml I I~ores,
• anando, de vez a diSTorção de d.nomlnaç6es que
~an~oG preJurzos 'têm causado à Imagem dessas
Impor"tonTes e ~radlclonalG Ins~l'tulçOes.

Foi modernIzado e aperfeiçoado o siSTema
pollc.lal brasl Jelro, com a aTribuição, a cada
pol (cia, de órea de compeTência, elIminando zonas
cinzenTas e fazendo com que a açáo de uma seja
complem~n~ada p~la ou~ra, confor~e o~ mode~nos

eeTudos d~ paI lcla e o dr~elTo do EGTado
comparados.

Sobre a compe~éncia dos Corpos de 60mbelros,
formulou emenda conferIndo oTrlbulç60 para
proceder a perrcla de Incêndio. Persuadimo-nos de
.eu cabimenTO, conGCienTes da sua ImporTóncla como
fon~e de informações poro as medlda~ preven~lvas,

ou, na apuração do Incêndio, como crime de perigo
comum, Inserido no TrTUlo "00 :Incolumidade
P~b I I ~a··, dR que TraTa o Ar~. 2~O do Cód Igo Pena I .

AcolhQmos, ~ambémJ a p~opo§~o dOG bombel~os

comunl~órlo_ Jó qve 951 das cidades b~as"elras

nOo ~mm corpos de bombeiros.

Acolnendo v6rlae emendas, op~omog pela
slmpl Icoção da compeTênCia das Guardas MunlclpaJs
b vlgllóncla do pa~rlm6nlo municipal, aliviando os
enca~go~ das Forças Públ icOG.

GARANTXA DA CONSTXTU~ÇÃO

Das ques~Oes subme~Jdas ao exame do Rela~o~

na par~a referen~e bs garanTias da ConSTITuIção,
mereceu a~enç60 especial e es~udos maIs
aprofundados o propos~a de crlaç60 do T~lbunol

Cons~l~uclonal como mecanismo de defesa da
Cons~ITuiçáo.

Ao final, opinamos con~rarlamenTe à Idéia por
enTender que o Sup~emo Tribunal Federal ~em ao
longo da sua quase secular exiSTência desempenhado

a con~en~o e6sa nob~e Mlss60. Por oU~ro lado, de
vida recen~e, exiSTindo basicamenTe na Europo
Cen~ral, os Tribunais Cons~ITuclonals não podem

ainda demOn&Trar uma 8xperl~ncla conclufda e
exlToso. Ao con~rórlo, como procuramos demonSTrar
em alguns pa~eceres a emendas Oferecidas ao
An~eproJeTo, pr1ncipolmenTe na de au~o~lo do
DepUTado Doso COimbra, Jurls~as e
conSTITucional Is~os famosos alerTam para o carÓTer
pol r~lco e aTé par~ldórlo deGsag InsTI~ulçóee.

No referIdo parece~ chamamos o o~ençõo para o
.que afirma Manoel Ga~clo-Pelo~o Y Alonso,
P~e&iden~e do Tribunal Cons~l~uclonal da Espanha,
de que esTa CorTe, •• longe de conduz I r a uma
Judlclallzação da pol rTJca, conduz a Uma
pai 1~lzoçao da função Jurisdicional" (prefóclo a
"La .7usTI cce Conc;;"t I TU"t 1ana I I e en Espagne··.

ObservamOs o'nda que essas dificuldades .ão
ogravadas "pe I a Tempora~ I edade dos manda~os;, o que
"tem levado mulTam Q susTenTar o re~orno à nomeaç60
viTal {cla, e mais As CO~Tes ou Tribunais
ConGTITuclonale, em a19uns casos, 560 mais çor~es

de verlflcaç60 dg poderes pol r~lco& do que CorTes
de Jul9amen~0 JudIcial, como as da rrança e
PorTugal" .

Ainda sobre a ~endêncla b pai ITlzaç60 desses
Tribunais, merece ciTar Mau~o CappeJeTT. para quem
den~re as aesvanTagens que eles apremenTam eSTão:
M u ma coloração excQssIVamenTs pol 'Tlca anTes que
Judlclórla" B "uma grave ameaça de lnTerferoencl0
das próprias corTeS na egferg do poder legislaTivo
11, I nd I e-e f-ceee n-t-e , 'também na do poder execuT Ivo" .

No parecer dado ao AnTeprojeTO ~JvemoG o
opor'tunldade de assinalar que a compe~éncla que ••
preTendia dor ao Tribunal Cons~ITuclonal é a mesma
que o Supremo Trlbunol Federal eXe~ce, "com
exemplar equl I rbrlo e rara senGlbl I Idade polfTica,
deGde os prImórdios da República, Tendo
conSTruido, no parTicular, um dos mal6 avançad05
sfs~emos de con'trole denTre os exlG~enTes no
direiTo conSTITucional conTempor6neo" .

-A propósiTO - afl~mavómoG - quem se der ao
cuidado de esTudar os vórJos sisTemas de conTrole
da cons~l~uc'ona'ldade das leis, ver6 que, RM
resumo, eles 660 redUTrvels a Trég grande.
famrl las ou ~Ipos, no dlrel~o público aTuol.

a) de concen~~aç6o;

b) dlfuso J e

c) mIsTo.

Pelo prolmel~o, que é O propo~To no
An~eproJeTo, cenTrai Iza-se a funcáo ds conTrole
nas mãos de uma s6 CorTe, de Jn~piraç60 ou
compoGlç60 po1 l~icD, ~al como, presenTemenTe, nc
Alemanha, XT61 la, PorTugol e Espanha. No porec.r
que em seguldQ da~emos à emenda no 40.047-1, de



au"torla do nobre Cons'tl"tuln"te Doso Colmbl"o, No pal"ecel" dado a algumas emendas, na f,ase
fazeMo~ referência, ci'tando Impor"tan"tes an"terlor do exame dos An"teprojeTos, chamamos a
comen'tarls"tas In"ternoclC'lnals do DireiTo aTenção paro o fa"to de que o "referendum" "ten
ConsTITucional, ao procesho de pai l'tlzação da se1'vldo mais a "eglmes au'tort'tórfas do que
J"us'tlça nos porses em que se ado'tou esse sisTema. dernocró"t'cos. Por exemplo:

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

c) Franco, na Espanha, com
perpe'tuor no poder, recorreu a esse
1947 e em 1966, ganhando com
vo~os;

e) no I't61 la, o "referendum" sobre o aborTo ~

o dIvórcio derIvou em verdadeira guerra Ideológica
en"tre par"tldos, nâo apreciando, consequen'temen'te,

mérl"to daquelas leis.

d) 3unlus 30ge~nlarden'te no Srl Lanka ~a~bém

promoveu uma consulTa popular para empl lar por
mais seIs anos o seu manda'to e o dos membros da
Assembléia Nacional, na qual 'tinha con~qr'tóvel

maIoria;

viSTas a se
Ins"tITu'tO em

ampla mareem de

paro permanecer
regime mlll"tor

qualquer garanTia
expressivo (ndlce

b) na Turquia,
IndefinidamenTe no poder, o
promoveu um "referendum·' sem
poro os VOTanTes, alcançando o
de 92/ dos sufrágIOS;

Por'te InTegranTe do An'teproJe~o do
Subcomissão do Sls"tema Elel~oral, a ques't60 dbs
rnondaTOS foi examl~ada no 'teXTO permanen"te e nas
Disposições Tl"onsl"tórlas. Nes~as fixamos o manda~o

do a"tual Presiden'te da Repúbl (co em cinco anos,
como pbderfamos 'tê-lo fel'to em seis anos, para
seguir o que esTó es"tabelecido na Cons'tITulç60 em'
vigor, náo "tIvesse o seu de'ten"tor declarado
concordar com a redução de um ano e n60 nos
houvessémos, Também, orienTado no sen'tldo de
es'tabelecer cinco anos para os fu"turos
PresidenTes.

a) no França, De Gaul le se vai la de seu for'te
carisma pessoal paro ob'ter dos franceses a
aprovação para diversas medidas. Desnecessórlo
enfa't,zor que o povo não anal isava ~.o mereclmen'to
das mesmos, vo"tando con"tra ou fovor do
Preslden"te:;

rlnalmen"te, pelo sls'temo miSTO - que é o que
ora se pra'tlca no erasl I - o conTrole 'tan~o se
faz, dlfusamen1"e, no exame de casos Judiciais em
concre~o, quanTO concen'tradamen~e, em de'termlnaaa
CorTe, caso em que o acesso a es'ta fica res"trlTo a
de'termlnada hipÓTese (lei em 'tese), e s6 pode seI"
usada por órgéos ou aUToridades especlals; no caso
brasileiro, o Procurador-Geral da República.

Pois bem, sem base em nenhum experiência
própria, nem na anól Ise da praxe 01 lenrgeno, como
'também buscamos demonsTrar mais amplamenTe no
es'tudo da referida Emenda Doso Colmbl"a, cremos ser
Temerórla o adoção da fórmula sugerida no
An'teproje'to, que, ademais, rompe com a nossa
~radlção, no par'tlculal", desprezando aquela que
'talvez seja a mais rica e mais ImporTanTe criação
do DIreiTO Póbllco brosl lelro, o nosso pecutlal"
sls'temo misTO de con'trole de cons'tiTuclonal idade
das leiS Por Isso, pelas raz6es aqui expOSTas,
não acolhemos a propos~a, para que se conserve com

Supremo Tribunal rederal a compe~éncla paro
exercer o conTrole da cons'tJTuclonal Idade das leiS
'tal qual dei Ineado no direiTO brasileiro. Nossa
proposTa, pOIS, é fundl~ os Cqpí"tulos I e II para
que seja a~nplloda I;! fOI"1'aleclda -a compeTénclo
única ou, em úlTima InsTáncla, a de o~cldlr sobre
~odas as queSTões que digam respeiTo b garanTia e
Invlolabl I Idade dos prlncrplos cons'tl~uclonals. E
para que se quebre o monopólio do Procurador-Geral
da Repúbl rca para propor a ação de
InconsTI'tucional Idade. Acredl~amos, desse moda,
aTender aos obje'tivos do An"teproje"to por camInhos
mais adequados e preservol" a In'tenção do
Subcomissão, susTen~ado com brilho, com pura
elevado ~nsplração democró'tlca.

Pelo SisTema difuso, que é 'tradição
brasileira, inspirada no modelo norTe-americano,
'todos os jurzes e 'tribunaiS apreciam a
cons"ti"tucional Idade das leis, no exercrclo regular
de sua JurIsdição, embora s6 as Cor"tes possam
declaror a Inval Idade das leis e, enTre n6s, em
caró'tel" deflnl"ttvo, apenas o Supremo Tribunal
redel"al, com a par'tlclpação do Senado Federal,
para suspender a execução de norma declal"ada como
Incompa'trvel com o Cons"tl'tulção

PLEBISCITO

Não acolhemos os propos"tos de "referendum" b
ConsTI"tulçoo, pelas razões expendldas por ocasião
do exame de diversas emendas e, ~ambém, do
An'teproJe"to. Ado"tomos, con'tudo, a consul"ta popular
sobre ques~ões sociais relevan'tes

Poder-se-ia ~ombém argumen'tar, par't(ndo de
que a Cons'tl'tulção nao se Ins'tQlou nem funciona no
vaZIo Ins'tITucJonal ou no vócuo da ordem Jurrdlca,
que vlgem as normas conSTITucionais que asseguram
os direiTOS e garan~las Individuais. Zs'to é, a
despel"to da eXls'têncla do poder cons~l~uJnTe em
pleno exercrcio, nôo pode ele agir con~ra' o
direiTO adquirido, o aTo jurrdlco perfel~o e a
colso julgada já que sua origem cons'tITuclonal não
é revolucion6ria.

A ConSTiTuição es'tó sendo elaborada pOI"
legr'tlmos represen'tan"tes do povo que receberam
poderes i Ilml'tados para, na condição de
consTi'tuln'tes, elaboral"em novo 'tex"to
cons"tITuclonal. Não 'tem senTido, porTanTO, que se
devolva ao mesmo povo a decisão sobre
ConsTI'tulç60 que es'tamos elabol"ando em seu nome e
por sua delegação expressa.

De ouTro lado, a experiência In"ternaclonal
demons"tra que esse 'tIpO de consul1'a somen'te deu
resul'tados POSiTivos nos pafses onde o convlvéncla
enTre os Par'tldos é pacrflco e as ques"t6es dessa
na~ureza sâo apreciadas sem ~adlcal lemos.

A par"tlr do In~cla"tlva do Preslden'te da
Repóbl Ic~, criou-se o ambienTe propicio ao
en~endlmen"to com as forças pol r~icas den'tro da
ConsTI'tuln'te para que a ques'tão do manda'to não se
consTITua em Impasse per'turbador do normal
funclonamen'to dos Trabalhos conTITuin'tes. Ao
conTrórlo, que se cons'tl'tuo em um Ins'trumen'to de
acordo úTI I poro o Pars em Ins'tan'te de ~an'tas

dificuldades, mas, ao mesmo Tempo, de ~an'tas

esperanças, que decorrem da opor'tunldade que Temos
de cons"trulr na AssembléIa Nacional Cons'tl'tulnTe
as bases de um novo Pars, livre, democróTlco,
próspero e soclolmen~e jus"to.

A compleXidade de um ~exTO consTI'tuclono l

Impede 'que o povo comum posso sobre ele
monlfes~ar-se consclen"temen"te. O que n60 ocorre
com o pleblscl~o sobre ques'tão de'termlnado, como
por exemplo, se viermos o reallz6- l o, para
conhecer a opinião popular a respel~o do divórcio,
do abor~o, pena de mor'te e ou'tras ques~be6 dessa

naTureza.

PARECER SOBRE AS EMENDAS

Foram recebidas e analIsadas 569 emendas que,
examinadas den~~o do prazo reglmen"tal, receberam
06 pareceres que se seguem:
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Prejudicada o Emanda abaixo

Sob fundaMen~aç6es dtve~sa$ qUQ~em os
I lus~res Cona"tiTuln"tes ~rancJGco Rossi, PavIo
Delgado, 30sé Genofno e RoberTo Freire o supressão
do arTISo 13 do SUbSTITUTIVO

acolhimenTO
referenTe
confirmou

ou't,.,o

1 10. do

Emenda de
ar-r. 12,

sua aUToria,
que n60 gg

Pela rejeição das Emendas·

BaTe-se o AuTor da Emenda por que se adiTe o
Termo "faculTaTivo" ao arT. 10., reTornando, dessa
forma, 6 Tese do "voTo-dlreITo h

~s~amos, desTarTe, coerenTes com o criTériO
firmado en nosso relaT6rlo, diSTinguir as
ma~érras cabrvel6 no Tex~o consTITucional,
daquelas que s6 se afeiçoam ao TraTamenTO da lei
ordinária.

Deixamos de acolh~r proposTa, p,..'~ei,..o

porque o livre criação dos ParTidos é assegurQda
no 0"'1". 12 do SUbSTITUTIvo; segundo: porque,
eSTabelecido esTe princrplo, assegurado a
auTonomia dos parTidos para quesTóes aR GUO
economIa .nTerna, "tudo o mais hó de ser reme"tldo
ou à Jeglslaçáo ortdnórla ou aos próprios
~a"'aTu"'os parTldórlos.

NILSON GIBSON450122-5

Preocupado em proTeger os governanTes conTra
hpressões elel~orelras", que ocorrem ao fInal doa
ma~da~os ou quando os ~J~ulares de cargos
execu~ivos se canalda~am a mandc~os 1991Glo~lvos,

o nobre Senador ~oáo Lobo propõe que o PresidenTe
da República, o Governador o PrefeiTO sejam
Impedidos de concorrer a qualquer eleição, pelo
período de 9uo~ro anos após, deixarem os seus
cargos. E, como uma espécie de compensação,
de~ermlna que aos mesmos seja aGsegurado o d;reI~o

de assen~o no Senado, Cámara dos DepUTados e
Assembléias Leglsla~ivas.

~ muiTO louvável a preoc~pação do nobre
represenTanTe do Piour no Senado ~ederal quanTO b
uTIIJzaç60 dos mecanismos de Governo no proce&so

-eleiToral seja preparando uma evenTual candldaTurQ
própria, ~eJa. apoldndo candidaTo de sua
prefe~ência. Isso pode significar, segundo o nobra
Senador, comprome~lmenTo da adminlsTraç60, com
desvio de seus obJe~lvos. N60 merece, enTre~anTo

acolhido, sua IniciaTiva.

FRANCISCO ROSSI
PAULO DELGADO / ~OS~ GENOíNO
ROBERTO FREIRE
PAULO OELGAOO / ~OS~ GENOíNO
~AIRO CARNEIRO

450562-0
4S0111-0
4S0422-4
4S0108-0
4S0534-4

. Pela rejeição da Emenda relaclDnad~

Em nosso relaTórIo, Invocando os exemplos de
nações de alTa expressão pcl r~lca, cujos sls~emas

.1 e I Toro I s perf J I ham o conce 11'0 do ··voTo dever .. ,
preferimos adoTar a f6rmula lapidar da legislação
.lelToral francesa: ··voTar é um direiTo, é ~ambém

um dev_e-r··.

Prdp6é 'o nobr~ DepUTado, Cons~ITulnTe Ger~on

Pe~es, que após a p~omuJgQção da ConsT~Tulç~o,'

decorridos cenTo e V,nTe. dias, o mrnlmo de
cincoen~a OepuTa~os e Senadores poderão ~aunlr-se

eM bloco e requerer ao Tribunal Supe~lor Elel~o~al

o regiaTro de u~ PQ~~ldo Pol rTICO

Tem .ra~ão o I lusTre rep~esenTan~e do EsTado
do Pard, quando afirma na sua JUSTIficaTiva
exisTir ··flagran~e desorganização InTerna nos
vários par1'ldos h, pelo que defende criTérios mais
faciliTados para u~a espécie de rea~rumação do
quadro parTidário. A f6rmula p~opos~a, enTreTanTO,
não nos parece a melhor. Ela levaró b formação de
Par~ldos congressuais, feiTOS de cima para baiXO
quando o processo Ind,cado no SubsTlTu~lvo que
oferecQmo~ aos AnTeprojeTOS das Subcomlss6es,
orienTa no senTido de um caminho Inverso, IS~O é,
eSTabelece que os ParTIdos devam ser criados, no
forma que a lei deTalhará, de baiXO para elmo, a
começar da. bases municipais.

:rOÃO LOBO4S0002-4

PreTende o AUTor que se aTribUa mandaTo de
seiS anos aos PrefeiTOS e Vereado~es o serem
elel~os Em ~~e8~ _enquanTO que Gov~rnadores e
Depu~ados Es~aduais con~lnuarlam com seus mandaTo~

de qua"tro anos

Pela rejeição da Emenda:

o I lUSTre Senador es1'6 crIando a figura do
Senador, DEpuTado e Vereador na~o~, a~s quals d6
Todas as prerrogaTivas dos que TenhaM conquISTado
essas posições pela via eleiToral, mesmo negando­
lhes o voTo nas dei Iberaç6es das Ca&as

Le91G1o~lvas às quols cnegartam por processo ~60

esdrúxulo.

Os anos recenTes da vida políTica brasllelra
foram marcados exaTamenTe por prevenç6e5~aon~ra os
que mi I ITam nessa aTividade Daí Terem-se ampl lado
exageradamenTe OD casos de Ineleglbl I Idade, que
agora devem ser dlmlnufdos Nln9u~m deve ser
punido pelo faTo de haver conseguldo chegar O
Pres I dênc I a da _ Repúb I I ca, Governo d.e. ESTado op
Prefel~uras Es~abe.lec,das regras na ConSTITuição
e nas leiS que Impeçam a mó uTI I Izoção ,dos
r~curs~s públicos ou seu qesvlo pora campa~has,
e~eiTorals, o que se deve fazer é crlar condiçOes
pára que a~ I ideranças legíTimas possam cér
exercidas sem embaraços de qualquer naTureza.

ÁLVARO VALLE450233-7

Pela rejeição da Emenda:

Terramos, en~ão, eleições coincidenTes,
inclUSive a dos PrefeiTOS das CapiTais. Ora, O
SubSTI~uTlvo orienTa-se pela "tese dOG elEições
colnclden~eG, e pora alcançó-Ias, propõe que os
PrefeiTOS a serem elei~os em ~988, ~enham mandaTo
de dois anos, facul~ada a reeleição

Criar Par~ldos ger6 fócl I. Hó J Iberdade ToTal
para que cldadOos no gozo de seus dJrel~os

pol ;TlcOE se reúnam e criem novos parTidos. O que
se es~ó exigindo é que, para Terem acesso ao
Congresso NaCIonal esses Partidos demonSTrem,
anTes, e aTravés da parTicipação Uma
elelç60 para a Câmara dos DepUTados, que Têm
represenTa~lvfdade popular medida aTravés da
obTenç60 de pelo menos 3/ dos voTos de legenda
dISTribuídos por cinco Es~ados com o mínimo de 2/
por cada ESTado 4S0007-5 FERNANOO GOMES

Pela rejeição do Emenda abaixo:

4S0001-6 GERSON OOS SANTOS PERES Ao dispor sobre SiSTema Elel"toral, o
legislador nó de veraar os Temas dos cargoG
eleTivos a n(vel Municipal, ESTadual e Federal o
dos respecTlvoG manda~os.

O I lus~re ConSTITuinTe ~ede a supressão do
arT. 14 do SUbSTITU~lvo, face à presunç60 de Pela reJelç60 da Emenda
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Pela rejeição da Emenda:

o I IUs~re Cons~l~uln~e preTende alTerar o
calendário eleitoral, prorrogando os mandaTos de
uns e encurtando os de oUTros. Quer, ainda,
estender a reeleglbl J Idade ~os atuais PrefeiTOS

o Substitutivo propõe calendórlo coerenTe com
06 principies que o orientaram e só admite,
excepcionalmente, a reeleglbl I Idade de Prefel~o&

que ~eriam mQnda~os de apenas dois anos

POSTula o r~~~ DepUTado Nelson 30blm
acrescenTar parós -.0 ao arT. 40 proibIndo o
reelel9~o para cargos do Poder ExeCUTivo. De UM
modo geral, somos favoráveis à Tese da
Ineleglbl I Idade ~ara os cargos do ExeCUTivo,
achamos, no entanTO, mais InTeressanTe deixar o
assunTO b dlsc~pl Ina de Lei Complementar, por Isso
nõo aceitamos a Emenda.

PAULO RAMOS
PAULO OELGAOO I JOst GENOíNO
ANTERO OE BARROS
FRANCISCO ROSSI

4S0084-5
450102-1
450185-3
4S0554-9

NILSON GIBSON4S0124-1

450202-7 CARLOS CAROINAL Pelo rejeição da Emenda:

4S03S1-1 NELSON JOBIM

A Emenda dó nova redaçOo po~a o a~~. 90.
perMI~lndo exa~amen~e o que 01 I se prolbe.
Discordamos fron~almen~e das razoes do nobre AU~or

da proposl~ura, consoan~e 6e depreende da própria
diferença en~re os ~ex~os. En~endemos que perml~lr

a um Governador ou Prefer~o a&Guml~ oU~ro cargo ou
funç60 na Admlnl6~raçáo dlre~a ou Indlre~a~

Implica em fru5~rar 06 elet~oreG que o conduziram
b dlreç6a de seus EsTados ou Munic(plos além de,
evenTualmenTe, criar soluções de con~lnurdade na
gesTâo da CaiBO Pública.

o i lus~re ConsTI~ulnTe Israel Pinheiro deseja
aJTerar o 1 20. do ar~. 40 ,buscando aumenTa~ a
exlgéncla do domicilio eleiToral de seis meses
para ~rés anos. No AnTeprOJeTo do nobre DepUTado
rranclsco RossIo prazo pedido aro de doze meses.
Por Julgó-Io exagerado, reduzimo-Ia para seis
meses. Não podemos, porTanTo, po~ uma ques~60 aTé
de coerênCia, acolher a di lação pedida na Emenda,
em que pesem os lúcidos argumenTos ~~a%la06 o
boi la po~ seu Au~a~.

Parecer con~róriD da Emenda
Parecer con~rárlo, a Emenda abaixo:

4S0410-1 CARLoS BENEVIDES
4S02&2-1 ISRAEL P7NH~IRO FILHO

As emendas de auTo~iD dos Cons~l~uln~.s Paulo
O.Jgodo _ 30.4 Genoíno uma, Q Pompeu de Souza a
ou~ra, vi.aram Q suprimIr o Inciso 7V do ar~. 40.,
.ob a alegoç60 de ser subJeTiVO o JuJ9Qmen~o dele
defluen~e. Não concordaMOS com a proposlç60 po~

acharmo. que h~ mui~ae maneiros obJe~lvos de
apurar Q moralidade de um AdmrnlsTrador, que são
d. Tal mon~a que nos ~xlmlMos de enumerar, po~

fas~ldID.o.

Par.ce~ coft~r6rlo 68 Em~da6

P~opee o AuTor a BupressOo do o~T. 10 • de
ceu Parágrafo ÚniCO, a pre~ex~o de eXTingUir o
S.nado rederal. A Emenda em ~elo~ em .vos linhas
g8rals, fOI amplamen~e analisada qua~do emi~lmos

paracer sobre ou~ros que visavam a diminuir 05

monda~os dos Senodores. EsTa alndc ~ mais radLcot.
qUR~ suprimir o Senado. No porecer dado à Emenda
4~-2, Tivemos ocaslõo de esTudar, prlmelramenT.,
as vanTagens do ado~60 do sls~ema blcam.ral
adoTado Inclusive no maioria dos Pafses. conforme
esTudo QIJ publicado.

Parecer con~r6rio, pelas ~eBmas rO%Qes
450101-2
4S0518-2

PAULO DE~GAOO

POMPEU DE SOUZA 4S0106-3 PAULO O~LGADO , 30St GENQíNO

A I IU.~r. Con.~l~ulnT. Lrdlce da NOTO, deseja
r.fo~mular o a~~. ~o., seus Incisos Q parógrofos,
reme~enda ~oda a ma~érla b lei complemenTar.

Achamos ba.~an~. Judiciosos 0& orgumen~os

aduzidos pela AUTora. por~m, enTendemos que faz
parTe da Tradl960 Cons~ITuclonaJ bras) lelra ~raçar

alguns I Iml~.s para a legislação que deve cogiTar
de tneleglbl I Idade. Por .sse mo~ivo, somos pela
rejeição do Emenda.

'Com as Emendas nos. 1~6-2, 168-3, 314-7 •
~94-~, pr.~endem os I IU5~res ConsTITuinTes Vilson
Souza, Ruben rlgueiró, Lrdice da Ma~a e D~llo

Braz, com pequenas diferenças enTre umas e ouTros,
diminuir os mando~os dos Senadores. Sobre o
ma~é~ia ~Jvemos ocasl60 de emlTl~ longo parecer b
emenda 41-2 do DepuTado Paulo Delgado, pelas
mesma~ raz6es amp~amen~e e~posTos naquela
opor~unldade. Somos pelo rBjel~Oo das emendas.

Parecer con~rório.

Pela rejelç60 da Emenda:

4S0323-6 LtOICE OA MATA 450146-2
4S0168-3
4S0314-7
4S04S4-1

VILSON SOUZA
RUBEN FIGUEIRÓ
LtOICE DA MATA
DtLIO BRAZ

As Emendas nos. 84-9, 102-1, 185-3, 554-8, de
~u~orla dos nobres ConsTITuinTes Paulo Ra~os,

Paulo, Delgado _ 30sé Genorno, AnTero de Barros, e
Francl5co Rossi preconizam a supress60 do
par69~afo primeiro do crT. 40., por pregarem que o
precel~o encer~a res~rlção InacelT6vel QOS

Mi I i~are5. Queremos ressal~o~ que a exigência
con~lda-naquele preceiTo é fei~a em favor da
Ins~l~ulção e n60 do ml I ITar. Ela asseguro o
manuTençOo, por mais ~empo. de quadros
prOfissionais nas ro~ças Armados, ImprRscindrvels
~ ._gurança da P6~rla.

A ConsTITuln~e Lrdice da Ma~a propõe novo
redação paro o Ar~. 19 do SubsTI~UTIVO, alegando
que a formulaçOo em ques~60 fOI aprovada na
Comlss60 de Organização do EsTado. Em qve pesem 05
AlTos MériTos daquela douTa Comlss60 não ocolhemos
a sugesT60, por Julgar que a adap~ação 011
propos~a pode n60 ser vlóvel TaIs as alTerações
que possam vIr a ocorrer. Achamos, assim, mais
pruden~e manTer o arT. 19. como esTó.

Pela rejeição das Emendas. Pelo rejeição da Emenda:
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Parecer conl"r6rJo, por ImperTinenTe.

A~rav4. doe Emendas 284 e 41D-~, praTendem
.euc IlUSTre. Au~or.c aJ'teror o arT. e~ do
'Ub.TI~UTtvO. En~end.mos, enTreTanTo, que a
redaç&o adOTada para aquele preceiTo ~ mal. eficaz
• abrangenTe -que as Con.Tan~e& das rnenc'i onadoliõ
propo51'a&.

Propugno o COn&~ITulnT. MaurfcJo Nasser a
Inclu.óo de dois par6grafos no Ar~. 9o. 00

Subs't • -ro-r I vo, °1 mpondo vedações àque I es que hajam
parTicipado da odminlsTroçõo de em~~esas

eG'trangelras de exercerem cargos da admlnlsTraç60
p~bllca direTa ou lndlrel"o por um perfodo mfnlmo
d. S anos. A medIda nOG parece merecedora do
acaTamenTo, por~m, não no TeXTO consTITucional.
D.v. Ger objeTo d. lei ordin6rl0.

4S0290-6

4S01S2-4

L:tDJ:CE DA MATA

MAUR:fCJ:O NASSER

4S0166-7
4501.67-5
4S0163-9
4S01S4-1
4S0461-5
4S0195-1
4S0252-4
4S0293-1
4S0148-9
4S0254-0
4S0144-6
4S0163-2
4S0172-1
4S0174-8
4S0313-9
4S0312-1
4S0273-6
4S0214-1
4S0173-0
4S0153-5
4S0151-9
4S0150-1
4S0523-9
4SÓ4SS-6
'ISO"'53-4.

MAUR:tCJ:O NASSER
MAUR:tCJ:O NASSER
MAUR:tCIO-NASSER
MAUR:tCJ:O NASSER
DOMJ:NGOS LEONELLJ:
FERNANOO HENRJ:QUE CARDOSO
BRANDÃO MONTEJ:RO
LJ:OJ:CE DA I1ATA
VJ:LSON SOUZA
BRANDÃO MONTEJ:RO
VJ:LSON SOUZA
MAUR:tCJ:O NASSER
ROBERTO TORRES
~RJ:STJ:NA TAVARES
LJ:OJ:CE OA MATA
LIOJ:CE OA MATA
SJ:QUEJ:RA CAMPOS
ANTONJ:O BRXTTO
ROBERTO TORRES
VXLSON SOUZA
VJ:LSON SOUZA
VJ:LSON SOUZA
MARLUCE PJ:NTO e OTTOMAR PJ:NTO
MÁRJ:O I1AJ:A
JORGE HAGE

4S0284-1
~SO~10-1

CXD SABÓJ:A OE CARVALHO
CARLOS BENEVJ:DES

o I lus~re AUTo~ pre1'ende eSTender' a
r •• J.gl~11 Idade Q ouTros cargo. do Poder
Execu~lvo. G Sub."l~u~lvQ, refleTJndo p.nsomen1'D
MaJorJ~órJo, aferido ainda na Subcoml ••60, s6
adm1~• • • Ga posstblltdade, excepcionalmenTe, para
P"'.f.l~o. que, caco con~ró~'o ~er~am ~m mandaTo d.
apenas doi. anos.

Pela reJeiç60 do Emendo:

Prop6e o AU1'or mandaTO d. quaTro anoa pora
PregldenTe da Repúb1)ca, Governado~ de E.~odo ou
Te,..rl1'6rlo _ d. PrefeiTO M~nlcipal. permJTJda a
,..•• '.1ç;60.

4S0040-7 FRANCXSCO AMARAL.

Somos pelo MandaTo de cinco Qnos para
P,..•• fd.n1'. da Repúbl lea, • con,.r6rl08 à ~•• leiç60,
exceTo no caso doa Pr.feJ~o• • JelTos para mandaTO
de doi. ano. em 1988.

o TeXTO da Emendo prRT~ndlda pelo Ilu.Tr.
Cons~ITu1n~e eon~.m a Jus~Jflcaç60 desacompanhada
do Indlcaç60 do precel1'o a ol~erar.

PreJudicada a Emendo:

4S0042.,3 FELJ:Plõ: MENDES 4S0364-3 JOSÉ RJ:CHA

Pr.~ende o Au~or mDdiflca~ 01 40. do Qr~.

50. do SUbSTITUTivo.
A Emenda obJ.~lva cuprlmlr, no final do 1 30.

do Ar~. 20, ~ exprecs6o: "~ da lel"

Pela ~eJ.Iç;ãD.

o ciTado ar~lgo não ~em parágrafo~.

0& nobres Cons~l~uln~es reproduzem as mesmas
emendas na fase de exame do. An~QproJeios aas
Subcomlss6e.. Ee~& receberam de nossa parTe
pareceres con~rórlo•. Como 06 nobres ConGTI~ulnTes

n60 aduzlram nenhum elemen~o novo de
convencimenTo, n60 Temos por que modificar nosso
.n~endlmenTo an~erlor.

Pela reJelç;ão da Emendo:

JAMJ:L HADDAD
,

4S0036-9

Quase ~odo precel~o Con6TJ~uclo~1 carece de
regulomenToç;6o o que. sempre feiTO por lei. N60
Geró razoóvel ellmlnarmo~ essa pOSGlbl I Idade, o
~ue ~ornaria a Car~a Magna UMa verdadeira colcha
de reTa1hoG pela necessidade de emendá-Ia,
adopTando-a às fluTuaçõos sempre ocorrenTes no
vida -moderna.

CARLOS CARDJ:NAL4S0205-1

Peja reJelç;ão das Emendas:

4S0009-1
",S0008-3
4S0003-2
4S0074-~

~S0073-3

4S0070-9
4S00S9-3
4S0013-0
4S0252-3
450224-8
4S0152-7
4S0074-1
4S0073-3
4S0433-S

ALFREDO CAMPOS
ALFREOO CAMPOS
VJ:CTOR FONTANA
JOSÉ MAUR:tCJ:O

JOSÉ MAUR:tCJ:O
WALMOR De LUCA
HÉLJ:O COSTA
JOÃO NATAL
BRANDÃO MONTEJ:RO
J:BSEN PJ:NHEJ:RO
VJ:LSON SOUZA
JOSÉ MAUR:tCJ:O
JOSÉ MAUR:tCJ:O
NELSON WEOEKJ:N

Pre~endem OG AU~oreG suprimIr o ar~. 15 do
Subs~iTUTivo, que prevê o ~~rmlno dos mandaTos dos
PrefeiTOS e1el~oB em 1986 e 1988 no dia 10. de
Janeiro de 1991, e focul~a aos Prefel~os eleJTO&
em 1988 a re~lelç60.

o dl&posl~Jvo ~raTa de dois assunTos.

o~ Prefe'~o_ elei~oG em 1986 Gão de
munlcrploG, novos criados nos ESTados de MaTo
GrosGo e Ma~o Grosso do Sul. Não ~ JUSTO que seuG
manda~os sejam apenas de dois anos.

Os mandaTos dOG PrefeiTOS eleiTOS em 1S de
novembro de 1982 e 1985, Termlnar60 em 10. de

Janeiro de 1989, "60 havendo, porTanTO,
prorrogoç60 de mandaTOG.



Embo~a conT~6~los à reeleição, abrimos uma
exceç~o para os PrefeiTos eleiTOS em 1988, Tendo
em vIsTa a curTa duraçáo de seus mandaTos.

9

PreTende o AUTor suprimir o 1 30 do ar~.

50 ; a expressão ·'e do Vlce-Preslden'te OI do 1 ~o.

do 01""1'. 50, e o Termo "V I oe-Governadores··, do
arT. 16.

Ê de ser manTida
SubSTITuTivo

redação do arT. 15 do
o arT 50. do SubSTITuTivo não Tem por6grafos

e o arT. 160. náo Tem o Termo "Vice-Governadores".
Pela rejeição da~ Emendas

Pela reJeição da Emenda;

PreTende o AÚTor convocar elelç6es gerais no
prazo não superior a 180 dias ,a conTar da daTa da
promulgação da ConsTiTuiç60

4S0191-8
4S0200-1
4S0234-:;>
4S0246-9
4S0318-0
4S0428-3

FERNANOO HENRZQUE CAROOSO
MZRO TEZXEZRA
ALVARO VALLE
AZRTON COROEZRO
LZOZCE DA MATA
JUTAHY MAGALHÃES

4S0431-3 JUTAHY MAGALHÃES.

Pela ~eJelçáo da Emenda:

STÉLZO OZAS.

PreTendem os AuTores a supressão do arT 50.
do SubSTITUTivo, que perml~e ° ~e9Is~~D de
candldD~o D dois CD~90S ele~lvos, na mesma
clrcunsc~fç60, sendo um execu~lvo OU~ro

1·91sID~lvo

o Rela~or adOTOU o Idéio ap~ovadD na
Subcomissão, dando-lhe nova redação.

Nossa poslçáo
convocação de eleIções
da ConsTI~ulç60,

mandaTos.

450270-1

sempre foi
ge~als, após

consequen~e

con1"ró~la a
p~omulgação

red~ção de

As razões que o mo~lva~am es~ão no pa~ece~ ao
An~eproje~o da refe~Ida Subcomissão.

ManTemos o pon~o de VisTo.

Pela reJeição das Emendas

o nobre ConsTITuInTe Cesar Mala empenho-se em
que se adl~e ao 1 20. do a~~. 60. precel~o que
discipline a fo~ma de suprir a desls~êncla de um
dos candlda~os Mais VOTados em 10. Turno.

pl 30. - Ocorrendo desls~ênc,a enTre os pcl.
candidaTos mais vo~ados, sua SUbSTI~ulção caber6
ao TerceIro mais VOTado, e assim sucessivamenTe.

4S005:;>-5
4S0133-1
4S0149-7
4S0187-0
4S0204-3
4S0213-2
4S0253-1
4S0301-:;>
4S0359-7
4S0429-1

RUY NEOEL
NZLSON GZBSON
VZLSON SOUZA
ANTERO DE BARROS
CARLOS CAROZNAL
ANTONZO BRZTT,O
BRANDÃO MONTEZRO
LZO:r.CE -DA MATA
NELSON JOBZM
JUTAHY MAGALHÃES

A
acolho

"0
r"edação,

preocupação é procedenTe, razão por que
p~OpOSTO, na forma da seguin~e 6ubemenda:

1 o. do arT. 60. passa a Ter a seguinTe
renume~ados os demais:

Pela aprovação, com a subemenda:
P~opõe o AU~or mandaTo de quaTro anos para

PresidenTe da República, Governador e Prefel~o,

permiTido a reeleição
4S0045-8 CESAR MAZA.

Também propõe eleição de ~rés Senadores para
cado Terrl~órlo.

SomOS conTrórlo ao mandaTo de quaTro anos
po~a PresidenTe da República, e à reeleição.

No que Tange aos Senadores dos TerriTórios, a
maTéria não é do compe~éncla oesTo Comissã~.

Pela ~eJelç60 da Emendo:

MARZO MAZA.

Pre~endem os AUTo~es al~e~D~ o ar~. 80 .•
suprimir seu pa~á9~afo único, pa~a elIminar da
pa~~e final do ~efe~ldo arTigo a expressão "quando
se Tro~o~ de municípios de mais de Cem MI I
e)elTores~; desvincula~ a eleiç60 do Prefel?o e
Vice-PrefeiTo e flxa~ a daTa do elelç60 do
P~efel?o em 1S de novemb~o

En~endemos que os munlcfp'os com menbs de cem
ml I elei~o~es devem se~ excluídas do quorum da
moloric absolUTO 3UsTlflcamos essa diSTinção,
observando que para os munlcfplos menOres a
~epeTlção de elelç6es, ~rlnTa dias depois,
represen~a gasTos e pesados encargos para as
I Ide~anças pai f?lcas.

Pela reJelç60 d05 Emendas;

QuanTo à elelç60 desvinculada de Prefel~o e
Vice, e à daTa da mesma, fJrmamos nosso ponTo de
vls~a pela vinculaçáo e pela reall%aç60 das
eleições o~é novenTa dias an~es do Termo do
mandaTo de seu on~ecessor.

P~opóem AUTores mandoTo de quaTro anos
pa~a os fu~uros PreSidenTes, Governadores e
P~efeITos, com dl~elTo à reeleição, e eleições em
15 de novembro de 1988, para elege~ OU reeleger o
PresidenTe da Repúbl lca, Governado~es de novos
ESTados, do DisTrl~o Federal, dos Te~rlT6rlos

AUTÓnO"OS, Prefel~os e membros dos diversos níVeiS
do Poder LeglslaTlvo, cujos mandaTos Termlna~ão

coincidenTemenTe, com os dos aTuais deTenTores de
mandaTos populares, eleITOS nos pleITos de 15 de
novemb~o de 1986

Somos con~ró~io a mandaTo de quaTro anos para
o fUTuro PresidenTe da República e à reelelç60,
pelas raZÕes expendldas nou~ros pa~eceres.

4S0004-1
4S010:;>-:;>
4S0324-4
4S0337-6
4S0442-9
4S0457-7
4S0493-3

VZCTOR FONTANA
JOSÉ GENOZNO
LZOZCE DA MATA
HORÁCZO FERRAZ
JOÃO PAULO PZRES VASCONCELOS
JORGE HAGE
DÉLZO BRAZ

Pela rejeição da Emenda:

QuanTo às elelç6es de 1S de novembro de 1988,
en~endemos que somenTe devem concorre~ PrefeiTos,
Vice-PrefeiTOS e Vereadores.

4S0524-7 OTTOMAR PZNTO e MARLUCE PZNTO.

P~eTencem os AUTores das Emendas números 477
• 496 o Término dos mandaTOS dos aTuais Prefel~os,

Vice-Prefel~os e Vereadores, respeCTivamenTe, em
10. de Janelrode 1991 e 15 de fevereiro do mesmo
ano.



10

A de número 9S, prevê o 1"d'rmlno de ~990.A de
,..úmer-o 566, eM 3~ de dezambro de ~98S e Q de
número 112, eM ~o. de Janeiro de ~9S9. A de númE!"'o
228, pp"'e-tende Gupr-Iml,.. os a"'1"5. ~5, ~6 e ~7

36 nos manlfes1"amos oon1",..a a pror,..ogaç60 e a
Incolncldénclo dos monda1"os e posse dos elel"'D~.

d) o voTo branco, de ce"'~a forma 6 a
manlfesTaçáo da von1"ade de se abs~e,.., enquan~D o
vo1"O nulo é o vo1"o inconsequenTe e aem vonTade;

e) en1"endlmen1"o de- q~e a figura do
SubSTI1"U1"jvo legal, em caso de vacância do cargo
TITular, é faTor de permanência das Ins1"ITUlçOesj

SomoS pelo manu1"enção dOR ar1"s. 15, 16 • 17.

Pela rejeição das Emendas·

f) a preferência pelo manda1"o de S anos, como
o mal~ apropriado uma ges1"ãO proftcua pelo
Preslden1"e e Vlcei

Empenham-s& os Au~o~es das Emendas de No.
450491.-7, 4S0555-7, 4501.57-8, 450044-0, 4S01.28-4,
450326-1, 450338-4, 450456-9, 4S0325-2, 4S04~9-3,

450556-5, 450356-2, 4S0320-1., 450451.-5, 45021.2-4,
450103-9, 450085-7, 450243-4, ~espsc~lvamen~e

ConSTITuinTes D~r lo Braz, Francisco Rosgl,
Florencio Palx60, Cesar Haia, Nll&on GlbBon
L(dlce da MaTa, Horóclo rerraz, Gerge Hage:
rranclsco ROGel, Nelson 30blm, Lrdlce da Ma~a,

Brandão MonTeIro, AnTônio Braga, Paulo DE I gado/
30sé Genorno, Paulo Ramos e flávlo Palmier da
Veiga, por nova redaç60 ao arT. 60., para
compa"tlbJ I Izar o calendârio eleiTOral) ou pela
alTeração do 1 10. do arT. 60., para excluIr os
voTos nulos, pora subSTITuir "maioria absoluTa"
por '"ma I OP" I a si mp I es" J pOl"a exc I us60 dos vor ee em
branco no cólçulo da maIoria absolUTa, para
&ubs;T1Tulr OImo1or-la absoluTa de voToe" por
"prlncrplo majorlTórloi cu pela al~eraçOo do 1 20.
do orT. 60. por-a SUbST' Tu I r "45 d I as" por "30
dias", ou pela supresGão do 1 30. do er-r . 60. e
modificaçãO do capu~ deE5e arTigo e permiTir,
dessa forma, CandidaTuras a Vice-Preslden~e,

desvinculadas da candidaTura a PresidenTe, ou pela
supres500 do 1 30. para ex'tinguir a figura do
Vlce-Preslden~e, ou para Imprimir nova redaç60 a
eSTQ parágrafo, a fim de reduzir de cinco para
quaT~o anos o mandaTo do PreSidenTe e do Vice, ou
peJa supressão do ciTado parógrafo, por não ser a
maTéria da compeTenclD desTa Comlss60 ou,
flnalmen~e, Incluindo mais um parágrafo ao arTigo,
para dispor sobre nova elolç~o para PresldenTB da
República, caso o candlda'to eleiTO não assuma o
cargo, no prazo de 6 meses. A'temo-nos ao TeXTO do
arT. 60. e seuS parógrafos, rejeiTando 'todas as
~mendas, salvo a de no. 4S0243-4 que acolhemos
pelas razões que seguQm:

Pela reJelç60 Bos Emendas:

Pela reJetçá~da Emenda:

Cuida 0$ Emendas de reelelç60.

F~Ávro PALMrER OA VErGA

oÉ~ro BRAZ
FRANCr5CO R055r
F~ORrCENO PArXÃO
CE:5AR MArA
NILSON GrBSON
LíorCE OA MATA
HORÁCrO FERRAZ
;rORGE HAGE
LforCE OA MATA
GORGE HAGE:
FRANCr5CO R055r
NE:L50N ;rOBrM
LíDICE DA MATA
BRANOÃO MONTEIRO
ANTONrO BRrTTO
PAU~O OELGAOO/J05É GENOíNO
PAU~O RAMOS

F"ranclsco Rossi

4S0243-4

450491.-7
4S05~5-7

45D1.~7-8

4S0044-0
4S0:l.2S-4
450326-1.
450338-4
450456-9
450325-2
4S0459-3
4505~6-~

450356-2
450320-1.
4S0251.-5
45021.2-4
4S01.03-9
450085-7

450568-9

Pela aprovaç60 da Emenda:

I) a experiência regIsTrada em episódiO
recenTe 00 HisTória da Repúbl Ico recomendo que se
preveJa o reallzoçáo de n~va eleição para
PresidenTe da República, na hipÓTese levanTada
pela Emenda do ConsTITuinTe FlóvJo Palmier da
Veiga.

n) a prQllmlnor da Incompe~éncia des~a

Comlss60 pêra deflnl~ mandaTos ele~lvos J6 foi
levanTada e reJelTaàa por larga maioria;

AnTe o expOSTO, somos pela reJelç60 das
Emendas supracJTada~, salvo a de número ~S0243-4,

que aprovamos.

36 manifeSTamos nossa posição con~r6rla b
reeleição, com exceção da que faculTamos aos
Prefel~os eleiTOS em 1988, por TQrem Deus mandaTOG
reduzidos o dol$ anos.

9) o en~endlmBn~o de quea vlnculaç60 das
CondtdDTU~OS de Presldpn~e e Vice evl~am a
rel~eraçáo de crises e cDnfl1~os, Já ocorridos no
pac;l"';odo;

Em que paGem os argumen~os do AUTor, n60 se
~roTa de maTéria que deva Ger Ingerido na
ConGTITutÇaO.

Cuida a Emenda do processo eleTrOnlco de
vOTaç60 e apuração

FRANcrsco AMARA~

;r05É GENOrNO
MYRrAl1 PORTE~~A

ARNA~OO PRrETO
DÉ~rO 9RAZ
FRANCrsCO ROSsr
ANTOIUO BRrTTO
oÉ~ro BRAZ
FRANcr5CO R05Sr
F~ORrCENO PArXÃO
CE5AR MArA
NrL50N GrB50N
LíorCE OA MATA
HORÁCrO FERRAZ
;rORGE HAGE
LíorCE OI'. MATA
:rOFlGE HAGE:
FRANCr5CO ROS5r
NE~50N ;rOBrM
LíorCE OAMATA
BRANDÃO MONTErRO
;rORGE GENOrNO
P"'U~O RAM05
ANTONrO BRrTO
FLAvrO PALMrER DA VErGA

450098-9
450~~2-S

45022S-1.
450477-1.
450496-8
450566-2
45021.5-9
450491.-7
450555-7
450~57-8

450044-0
4501.28-4
450326-1.
45033S-4
490456-9
450325-2
450459-3
450556-5
450356-2
450320-1.
450251.-5
4S01.03-9
4S0085-7
4S021.2-4
450243-4

Pela reJelç60 das Emendas:
a) o caJend6rlO propos~o pelo Sub6~ITUTlvo •

o que melho~ se ajus'ta ao prlncrplo nele adOTado
da "colncld~ncla" das eleições, salvo a do
PreSIdenTe da RepúblIca, 4S01.32-2

4SD400-3
NJ:~50N GrBSON
GERSON MARCONDE5

b) o prlnct~lo da maIoria absolUTa refle~Q

com mais niTidez a von~ade nacional,

c) o princIpio da eleição em dois Turnos d6
conTinuidade a uma asplraç60 Jó consagrada na
ConsT;~utção vigenTe,

ProTende a AUTor reduzir o mandaTo do aTuai
PresidenTe da Repúbl Ico e eSTabelecer casos de
J ne I Rgl b I I I dada.
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o SUbSTiTUTivo p~evê MandaTo de cinco anos
pa~o o aTuai P~esldenTe da Repúbl ico

"'501.39-0 CUNHA BUENO

Pela reJelç60, Emenda:-

Os casos de Ineleglbl I Idade devem se~

eSTabelecidos em lei complemenTar.

...S05...... -1. NELTON rR1EOR1CH

TraTa a Emenda do uso de cadela nacional de
~6dlo e Televisão pejo PresidenTe da República,
Hlnls~ros de ESTado e OUTras aUToridades, para
fazer pronunciamenTOS 6 NaçOo.

A maTéria deve ser disciplinada em lei Pela
reJeiç60 da Emenda 0

PreTende o AUTor mandaTO de cinco anos para
PresidenTe, Vice-PresidenTe, Senádores e DepUTados
FederaIs nas eleições de 10. de Junho de 1988 Com

a posse dos eleiTos eM 10 de agOSTO do mesmo ano,
ser60 eXTinTOS os MandaTos aTuais dos OCUpanTes
dos cargos acIma ciTados.

...SO.........-5

PreTende
PrefeiTOS o
leglsla"tlvos.

JOÃO PAULO P1RES VASCONCELOS

o AUTor conferir a Governadores e
direiTo de exercer mandaTOs

J6
Emendas,

manifeSTamos em pareceres a diversas
nossa oplni60 con-rrórla ao preTendido.

N60 concordamos com a JUSTificação, quando
diz que '° 0 Emenda ee.,. I rnu I aró a pl"ó1' I co
democrã"t I co lO

Pela reJeição, Emenda:

"'S02"'5-1. A1RTON COROE1RO
Pelo con1",..órlo, enTendemos qu~ comprIme o

quadro de parTICipação.

Pelo rejeição da Emenda·

Pre"'end~ o AUTor eSTabelecer mandaTo de cinco
anos para PrefeiTO. A medida proposTa leva à
Incolncldência de mandaTOS.

4S0235-3 ÁLVARO VALLE

Somos
manda'to de
PrefeiTO e
1.990.

pela coincidência de mandaTOS, e pelo
quaTro anos para PrefeiTO, Vlce­
Vereador, alcançada a coincidência em

PreTende o AUTor IncluIr no 1 20. do arT.
do Subs~l~u~lvo um dlsposl~lvo pa~a ~econhece~

Nações Indígenas o dl~el~o DO Uso exclusivo
suas p~óprlDs I (nsuas e dlale~qs.

20.
bs

das

Pela rejeição da Emenda:

"'S01.21.-7 Nt Ison Gibson
o ar~. 20 do Subs~I~UTlvo ~~aTa de ma~érla

eleITo~al. O preTendido pelo Au~or não pode
ser Incluldo no cl~ado dlsposl~lvo do
CapíTulo do SISTema Elel~oral.

Pela ImperTinência da EmendoTraTa a Emenda do abuso do poder econ6mico
nas eleições.

"'S0507-7 ULOUR1CO P1NTO
A maTé~la deve ser disciplinado em leI.

Pela rejeição da Emenda:
P~e'tende

para P~efel'to

simulTaneamenTe,
eleiTOS no dia 10

"'S0070-9 WALMOR DE LUCA
AUTor eSTabelecer que as elelç6e.
e Vereador sejam realizadas

em Todo o Pars, e a posse dos
de Janeiro do ano subsequen~•.

Somos pela manUTenção da redação do referidO
dispo=..,! T I vo, que f.1 xa a daTa de 15 de março de

1991 pora O Término dos mandaTos das aTuais
Gover'nadores.

P~eTendem os AUTores suprlml~

arT. 17 do SUbSTITUTivo para que
MandaTos dos Governadores eleiTOS em
dia 10. de Janeiro ou 10. de março de

e alTeror o
Término dos
1986 seja no
1.991..

Concordamos COm a Tese da simulTaneidade das
eleições de Prefel~o e Vereador. Mas a regra n60
devé ser Inserida na ConsTI'tulção, porque hó caSOB
excepcionais, como o de Prefel~os de municípios
novos, que, eleiTOS anTes do Término do mandaTO
dos demais PrefeiTos, necessiTam de um período
maior para real Izar seu proS~Dma adminiSTraTivo.

Pela rejelç60 das Emendas:
Pela r'ejelç60 da Eme~da:

Pre~ende o AUTor vedar, no perrodo eleiToral,
a veiculação oflclol.

A maTéria deve ser' dlsclpl Inada na leglslaç60
ordlnórla., Pela rejeição da Emenda:

Cuida Emenda da
efeiTO de aposenTadoria,
graTuiTamenTe por vereador.

conTagem em dobro, para
de ~andaTo exer'cldo

JA1Ro CARNE1RO"'S0533-6

A maTér'ia deve ser dlscipl Inodo na leglslaç60
ordlnórla.

JOL10 CAMPOS
OtL10 BRAZ
rRANC1SCO ROSS1

"'S01.1.7-9
"'SO"'97-9
"'S0565-'"

Pela rejeição da Emenda: "'S0071.-7 WALMOR DE LUCA

PreTende o AUTor Incluir
SUbSTITu~lvo ma~érla que não
siSTema eleiToral.

"'SO"'07-1. 1TAMAR rRANCO

no ar~. 50.
~ per"tlnenTe

do
00

PreTende o AUTor proibir a prorrogação dos
mandaTOS. Embora concordando com os
a~gumenTos da jusTlflcoçéo, enTendemos que a
regra n60 deve ser Inserida na ConsTI~ulç60,

POIS, a ela cabe fixar a duração desses
mandaTOS. NeM permiTir nem proibir
prorogação.

Pela imperTinência da Emenda: Pela rejeição da Emenda:



450406-2 XTAMAR FRANCO Subemendo b Emendo no.43-1

Propõe AU~or que 06 PrefeiTos, vtce-
Prefel~os e Vereadores eleiTos em 15 de novembro
de 1988 Terão monda~o de dois anos, permiTida
reeleiç&o para a le9161a~ura 9ubsequenTe

A preTens60 do AUTor Jó BsT6 aTendida no arT.
15 do SUbSTITUTivo.

Prejudicada a Emenda

Zmprlma-Ge ao ar~. ~6 do SUb5~'~U~'vo o
••guJn~. redaç6o;

ArT. 16. Ou manda~o. dou uTualc PrefeiTo.,
Vice-PrefeiTOS e Vereador._. _lefToa «m ~S da
~ov.~bra de 1982, e dos Pref.l~os e Vice-PrefeITos
das Capl~aIG. elelTOg em 15 de novembro de 1985,
Tarmlnar60 no dia 10 4 de Janplro de 1889, com a
pO~De dOG R~aITo9".

Pelo aprovaç60 da Emenda:

450402-0 FRANCX5CO AMARAL 4S0043-1 CE5AR MAXA

Cuida a Emendo d •••• 19&•• para Covernador _
Vice-Governador do D'.~rl~o rederal.

A ma~~rJa

Coml ••60.
n60 ~ da compe~6ncla deG~a

Prop6e os Au~ores manda~o de qua~ro anOG para
os ~'~ularec _de cargos 8le~lvo5 ~xecuTlvos,

perM'~Ida a reelelç60.

Pela Imper~inéncla da Emenda:
Man~.mo. no••a pocl~Oo pelo manda~o d. cinco

onos do Pr.G(d.n~. da R.p~btlca.

450411-9 ADYLSON MOTTA SomoG con~r6rlos b raelelç60, en~endendo que
.6 deve ser p.rml~'da .m cara~8r axcepclona'.

Pela reJelç60 da Emenda:
Prop6e o AU~or que a da~a daB eleI96•••eJa o

••gundo domIngo do m6B de novembro, e no m6. de
dezembro, em caGO de .egundo ~urno.

450S24-7 OTTOMAR PXNTO e MARLUCE PXNTO

E a paes. dos .1.I~oc~ no primeiro dia do ano
.ubg*qúen~. ao da .'.1960.

o SubG~I~u~lva prevê daTas dlferen~BG que s60
mais odequadas. Pela reJeiç60 da Emenda:

PreTende o AU~or vedar ao Governador _ ao
Pr_f.'~o a au~orlza960 para aum.n~o de deup.5aa ou
con~ra~aç60 de obra~ após a reall=aç60 da.
.'.lç6e_.

450SSS-7 FRANCXSCO ROSSX
A ma~~rl0 deve ••r disciplinada em lei.

Pela reJelç60, Emenda:

Prop6s o Au~or que os manda~os dos Senadores
.•'.l~o. em 1882, dos ,Governadores, O.pu~odos

F.d_~aJ. _ ~c~adual•• 1.I~os em 1888 ~.~mln.m em
31 de ~ezembro de 1~90

4S0474-7 H~LXO MANHÃES

o Subc~'~u~lva prev6 da~Qc dlfer.n~.&~ que.
acr.dl~amog _erem mal. adequadas.

Prop6e a Emenda suprimir
~oIIG~óv.ls" do 1 10. do Qr~. 40.

450583-8 FRANcrsco ROSSX

A propo.l~ura n60 ~ol JUB~.flcada _ n&a
con.egul.oB alcançar ••u ~eal prop6GI~o. Paro qu.
UM cldadOo po.ca ser .'egfvel prscl.a,
n.c•••arJam.n~_, •• ~~lJ.~ar. SÓ-. elel?o quem pode
.l_ser. Só .'.ge quem e.~6 oIIG~odo.

Prop6. o AU~or o voTo facuITo~lvo; manda~o de
.ele anos para Oepu~adog, Senadores e Vereadores,
_ de qua~ro anog para PresidenTe da Rep~blica,

Governadores e PrefGI~o.J _ o InRfeglbl I Idade dos
••cmOG por Igual perfodo.

450443-7 JOÃO PAULO PXRES VASCONCELOS

Pelg r.Jelç~o da Emenda:

Somos con~r6~lo. ao pr.~.ndldo pelas razO.s
.xpOS~OG em parecerec Q dl~.r.as Emendas sobre a
maT~rla.

4S0478-3 COMXNGOS JUVENrL

Pre~end.m 0& Ilu.~r.s AUTores que OG
analfabe~oG .BJam obrlgadoG a .e allcTor. Nossa
oplnlGo ~ conTr6rla, porque ao excfuf-Io~ daquela
obrlgaç60, levamos em con~a sua condlç60 soclol,
.con~mlca _ cul~ural. En~and.mos que O preceiTo
que .e deGeJa Modlfloa~ ~ al~amen~. democró~lcD,

00 en5eJa~ ao analfabe~o a opç60 de allsTar-ge ou
"60. Compal f-lo n60 no. par.ce acon•• lhóvel, ~.ndo

.~ vl.~a~ ae c'rcun.~6ncla. aludidas.

Pre~ende o AuTor acrescenTar nas Dlspo~19ÕeG

Tran~J~6rlas Um dJ.poGI~lvo poro de~.rmlna~ que o.
~anda~oc dos PrRfal~o., V'c.-Pr.f.l~os, Pr.f.l~o.

eJ.I~o. em 1982, • do. Pr.f.l~o•• 1.I~oa em 1885
?ermlnar60 o 31 d. dezembro de ~eB8 '

4S0100-4
4S0419-4

PAULO OELGADO e J05t GENOXNO
ROBERTO FREXRE

o ar~. 16 do SubsTf~u~lvo prevO o ~.rmlno do.
manda~os dos Pr8fel~os, Vice-PrefeiTos e Vereador
e.glel~os em 15 de novembro de 19B2~ no dlo 10. de
Janeiro de 1989.

Concordamos com a propo.Ta~ na forma da
Subemenda, que ora apreQen~aMOg.

o~ I lus~raG ConsTiTuinTes Brand60 Mon~elro e
Lrdlce da Ma~a deseJam 01 IG~ar como alel~oreG o§
cDnccrl~o5.

Oplngmos pela reJelç&o porque ocolh.r a
Idéia, .erla deixar a ~u.~lça Elel~oral cem ~.r C
quem recorrer pora as.guror a ~ranqullldad. da~

.'.Jç6.c, onde se flze~ nec•••órlo.



13

Parecer cDn~rárlD a Emenda:

450254-0
DA MATA

BRANDÃO HONTE~RO 450293-~ L1D~CE

~ uma forma" Gu~1 I de promover a elel~or.

ainda que em cara~er opcional, o menor de de%ol~Q

anos. Sobre o a6sun~o, exaramos delongado parecer
ao examinar as Emendas númerosOBO-6, ~9D-9 e 552­
2. Pedimos permlss60 para n60 reedl~ar 0& Mesmos
a~9umen~OG 01 I exp05~OS.

A Emenda é do Con&~i~uln~e An~ero de Barros e
Ge dlvldb em áuas par~es:

Parecer con~r6rlo a Emenda:

Parecer con~rórlo a Emenda:

a) pre~.nde facuJ~ar o VO~O aos etel~ores de
16 anos - Parecer con~r6rlo peras mesmas roz6es
COn&~4n~eB da recuea ~s Emendas 080-6, 490-9 e
552-2,

b) pela supress60 das express6es: ~eXCft~D os
conscrl~oG duran~e o perrodo de serviço mlll~ar

obrlga~6rlo" Também sobre eG~e ~ema ~Ivemos

ocasl60 de expressar rei~eradamen~e nossa opinião
con~r6rla. ~ que .60 essenciais ~ 9aran~la dos
plel~o& aqueles valorosos Baldados. A qUe~ vai
recorrer a JUB~19a Elel~o~al para aG&e9u~ar as
eleI9~es, ce ~OdOb eG~IVBrem vo~ando? Além do
mais, ~ra~a-Ge de impedlmen~o ~emporórlo e de
cur~a duray6o. ESTabelece o SubB~I~u~lvo, no arT. 40., que

lei complemenTar eSTobeleceró normas que 0&Ge9ur~m

"o normal Idade e legiTimidade das elelç~es, con~ra

a Influência do poder econ6m1co e o abuso do

ex.rerelo de funçGo, cargo ou eMprego. públlços da
admlnl.~ra~60 dlr.~a ou Indlpe~aft.

GEOVAN~ BORGES4S0~76-4

~mbDra a i~.plraç60 ~orallzadoro e reveladora
da pr.ocupaçao, ~ue deve .er OOMum Q ~odos os
polf~lcos, de purificar o processo elel~oral, dele
expurgando-a Influência deléTerla do poder
econ6mlco, n60 JulgamoG que a nO~Ma p~opoB~a pelo
nobre Con&~I~uln~~ Walmor de Luca deva cons~ar do
~.x~o conB~~~uclonal. Ela ~em Todo cablmen~o na
Jeglelaç&o que fu~uramenT& dever6 regulamen~ar 0&

dl&posl~lvOG da nova ConsTI~ulção que esTamos
_laborando.

ANTERO DE BARROS~SD~8B-1

Pr.~ende o nobre ConeTI~uln~e Ine~l~ulr o
voTo facul~a~Jvo con~ra o qual J6 nOS
ManifeSTamos, conTlnuadamen~e. RejeiTamos Q

propos~a pelos moTivos alinhados, quandO
apr.clamos as Emendas 080-S, 490-9 e 552-2.

ES58 prlncfplo haver6 de .er re9ulamen~ado, _
•••a .er6 a oporTunidade de aprovel~ar a propo.~a

para que .eJa consIderado "c~Jme 'nafJançóvel a
u~1 IIzaç60 de recursos financeiros próprios ou de
~ercel~oG para a ob~.nç80 de voTos em elelç~es de
qualquer na~ureza, para cargos públiCOS·'.

Parecer conTrário Q Emenda:
Pela reJelç60 da Emenda.

4S0~38-~ CUNHA BUENO
~SDD7D-e WALMOR DE LUCA

Parecer conTrórlo a Emenda:

A Emenda pugna pela
facul~a~ivo~ enquadrando-6e~

s.~aIG, o ou~ras que Tiveram
Pelas mesmas raz6ea, amplamen~e

pela reJeição.

Gdoç60 do vo~o

em suas linhas
parecer con~r6rlo.

e~pendlda6, 6omo~

Prapee o Au~or a ex~inç60 dos a~ual& par~ldo.

polr~lcos ~ da~a da promulgaç~o do Con~~I~ulç60.

o ar~. 13 do SUbSTI~u~lvo diz que a ex~lnç60

dos par~ldos seró disciplinada em lei.

Pela reJelç60 da Emenda:

En~ende~os que maTéria não deva ser
Inserida no ~eXTo cons~l~ucional.

450382-1 CLAUDIO AVILA

o ~obre Cepu~ado Vlc~o~ Faccioni prop6e nova
r.doç60 paro D O~~. ~8 do SUb6TI~u~lvo. Em sua
P~opo&~a avulTa a pr.o~upa960 de dl.~lngulr en~re

cabos _ -.0 I dados 40 Ex.rcl~oe os da Polfcla
MIII~ar e do Corpo de BDmbel~os.

4S045~-B ANTONIO SALIM CUR~AT~

Parecer con~r6rlo a Emenda:

que nenhuma.
poder6 ser
a 1.1 que a
vlgê~cla.

A .uge&~60

_n~endemo6 que o
ml I I~ares deve ser

nOo nos
~ra~amen~o

Ison6mlco.

parece deMocró~lcaJ

dispensado ~queles Pr.~ende o Au~or .B~abel.cer

nOrma refer.n~e ao processo elel~oral

ap' i cada em qualquer .Ielç60, sem que
Ins~l~ulu ~enha, pelo menoG J UM ano de

4505~7-4 V~CTOR ~ACC~ON~ T~a~a-se de ma~~rla que deve ser disciplinada
em lei.

Parecer parclafmen~e favor6vel b Emenda:

PreTende a Emenda dar ao JoveM de dezesseis
anos o djrel~o de VOTO, aJ~da que opcional. A
proposl~ura em mul~o se assemelha a uma oU~ra do
D.pu~ado G.ovanl Borg.s. Propu9~a, ainda, pela
~.duçeo da Idade da obrlga~orl.dode do VOTO, de
7~, para 70 an08. ~.&~e pon~o, concordamos com a
propOSTO, nDe Moldes do parecer favor6vel, dado b
Emenda do Senador Saldanha Derzi. Parecer
con~r6rlo no ~ocan~e 00 elel~or de 16 anos, e
favor6vel qUQn~o b segunda por~•.

Pela reJelç60 da Emenda:

PreTende o AU~or, ConB~ITutn~e Siqueira
ComposJ al~.rar o Ar~. 50. do SubsTI~u~lvo pa~a

p.rMI~lr o ~.9Ie~ro de um candJda~o a dois cargb&
.'.~Ivos dlf.ren~e&, na mes~a clrcunscrlç60.

VI8~Q, de que 08
OUTro LegIBla~lvo.

ISRAEL PINHEIRO ~ILHO

SIQUEIRA CAMPOS~S0272-B

Pela reJelç80 da Emendo:

450265-5

Man~_mos nosso pon~o de
cargo. devem .er um ExeCUTivo

JAIRO CARNEIRO4S0532-8

o nobr. Con.~I~uln~. Geovani Borges prop6e
que.e acel~. como facul~a~lvo oIIG~omen~o e o
VOTo dos Maiores de 16 on08 e menor.s de 18 anoS.

P~e~ende

aJ~.rar O Ar~.

o Au~or, Can&~I~ulnTe 30&6 Richa,
50. do SubG~I~uvlvo, para p.rml~lr
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ao. filiado. a UM par~ldo pai r~lco o ra9i.~ro de
candlda~uraG a um 6nlco cargo RI.~lvo.

Pre~8nde o Au~or .c~abecer qu~ o. Pr.f.l~o. _
Vereador••• '.lToe em 1988, ~.rao .eu. mandaTo.
encerrados em 31 d. dezembro de 1992.

ManT8mOG nossa poslç60 no sRn~Jdo de p.rmt~lr

o ragl.Tro de candlda~o a dole cargos eleTivos, na
meDma clrcungcrl9ão, &endo um ExecuTivo e ouTro
Laglclo'tivo.

SomoD con'tr6rloa b medido proposTa pelo, faTo
de Tornar a. Rlel~6e8 incolncldenTae, qua no
pr••en'te momenTo, náo d recomendóvel.

Pela ~eJe'ç6D da Emendo: Pelo reJelç60 da E~enda:

"'So"'78-o Joslt R:tCHA "'S056"'-6 F"RANC:tSCO ROSS:t

Prop6. o AUTor, Cona'tl'tulnTR Nilson GlbGon G
.uprRs.aO do 1 20. do ArT. ~o. do SubSTITUTivo.

o cl~adojdlspo.f~lvo n60 ~em par6grafoa.

Associam-se os I lus'tre& COn&TITuln~.g Ja~me

San~ana ~ Saulo Queiroz no empenho em .uprlMlr da
pQr~e final da capu~ do Ar~. 80. a re.~rl?IYa:

-quando .e ~ra~ar de Munlcrplos de ~als d. cem mil
habl~an~.&".

Querem uniformizar onde a experl6ncla _ o
reall.mo sugerem dlferençar.

...S0127-6 N:tLSON G:IBSON Pelas raz6es expendldae em nO~co R.la~6rlo,

a~.mo-nOG aos ~.rmoG de nOGSO Sub.~I~u~lvo.

Pela reJelç60 da Emenda:

o nobre ConGTI~ulnT., Ronaldo Cssar Coelho,
empenha-se pela Inclus60 no ~ex~o Cons~l~uclonal

de pr.c.l~o que au?orlz. o. par~ldo. pol rtlcoa a
r.ccb.re~ con~rlbulç&.s ou aoaç6.. de p •••Og.

fr.lcae ou Jurrdlcaa. .

Pr.~.ndem os Au~or.. reduzir o manda~o do
a?ual Pr•• ldRn~e da República.

o SubG~I~u~lvo eG~abBCB em cinco an05 o
.anda~o do Pre~lden~e da República, a vigorar para
o. que .0 ereger.m sob a vigência da fu~ura

Con.~I?uIÇ60. Nada mal_ coer.n~. do que a~rlbulr­

•• ao a~ual Pre.lden~., que conG~I~ucfonalmen~e

?m ~anda~o de •• 1. anos, o de cinco anoa,
an~end.ndo, Inclualve, a von~ade manlfeE~a de .Ua
Excel*ncla que, publ Icamen~. abdicou de um ano ~e

C=ov.,.,no.

"'S0061-O
"'50022-9

JAYME SANTANA
6AULO QUE:tROZ

En~.ndemo. que a redaç60 do Ar~.18 do
SUb5~I~u~Jvo deva ser man~lda, a fim de que o
.anda~o do a~ual Pr.6Iden~e·da República ~.rMln.
.M~15 de março de 1890.

Pela reJelç60 da Emenda:

Pre~endem os AU~ore& que no ano an~erlor b
r.allzaç~o de elelç60, nenhuma norma que al~ere o
processo elel~oral .n~ra,.,6 em vigor.

"A Mo~.rla deve .er disciplinada em lei.

RONALDO CEZAR COELHO"'S0285-o

"CaTa v.nla~, a norma proposta no 1 30. do
Ar~. 12 do Sube~l~u~lvo par.ce-nos p"'.ferrvel, nao
apenas porque reme~. b lei ordln6rla ma~~rla a
..~a maic afeiçoada, como ~amb6m porque foge b
amblguldode da propoc~a, que delxa de dl&~lnguir

pessoas Jurrdlca~ de dlr.l~o público das de
dlrel~o privado, o que, no caco, POdR ~urvar a
~ranGpar6ncla deseJ6vel eM ma~~ria deasa na~ureza.

JAM:tL tiADDAD
CESAR MA:tA
PAULO RAMOS
N:tLSON G:tBSON
F"LoR:tCENN PA:tXÃO
JOslt GUEDES
CARLOS CARD:tNAL
A:tRTON CORDE:tRO
L:IO:ICE DA MATA
BRADÃO MONTE:tRO
OSM:tR L:tMA
MAR:tO MA:tA
FRANC:tSCO ROSS:I

~S003"'-2

"'So050-'"
....SooB6-5
....9013...-8
"'S0156-O
"'S0159-...
"'S0201-9
...S02......-2
...S033.7-1
"'S0369-'"
"'S0391-1
"'SO"'62-9
"'S0567-1

Pela reJ_lç60 das Emandac:

SOMO. con~r6rlo8 ao pr.~endldo pejam raz6ec
expedida. no parecer b Emenda Ho. 191-8.

Pr.~end.m o. AU~or.s al~.ra,., o Ar~. 1~ do
Sub.~I1"u~lvD, a fim de que n60 .eJa p8rMf~lda a
re.lelç60 dos Pref.l~o. elel1"o. em 1988.

San~ona prop6e
Ar". <40. do

.1aym.
do

JAM:tL HADDAD
ARNALDO MORAES
HORAc:to FERRAZ

Con."tll'uln".
a redaÇl60

,",S0033-'"
...S0178-8
...50339-2

Parece-no., ainda. a malhor .0Iuç60.

o nobre
••Ja al~erada

Subs:"f'I~u~Jvo.

P.I a redaç60 do 1 20. do Ar~. _m .xam_, o
rela~or preferiu fixar na Cona~l~uI960 o prazo
m1nlmo de flllaçao par~ld6rla _ do domlcrll0
.'.'~ora', paro que a ,_, o aUMen~., •• a •• lm o
.n~.der.M OB I.glcladorea ordln6rlos.

OSVALDO MACEDO
BRAOÃO MONTE:tRO
MAR:tO MA:tA

"'503"'2.2
...5036B-6
"'SO"'65-8

Prop6e oc Au~or.a a .upr•••~o doa Ar~c, 15 •
18 do Svb.~I?u~lvo, por serem con~r6rID. 6
prorogaç60 d. mQnda~oG.

Pela reJ.1960 da Emenda:

Ar•• '.'960 • p.rm'~ldQ .m car6~e~ exc.pclonal
para n60 des.n~lmuIQ~ candla~uraa ao manda~o de
apenas doi. anos no pJel~o de 1988. "'So05B-0 .:JAYME SANTANA

"'S0052-1
"'S0037-7
"'SO"'95-0

RUY NEDEL
JAMJ:L HADDAD
OItL:tO BRAZ

A Emenda .ugerlda pelo
coincide, nos "f'ermo., COM a
Con.1"I~uln~e 3a~me San~ana.
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Pela rejeição da Emenda:

ReJel~ada, pelas mesmas ~az6es.

Pela reJ&lç60 da Emenda:

nenhUM .Iem.n~o novo de convenclmen~o, n60 ~emóG

por que modificar nosso en~endlmen~o an~erlor.

VXLSON SOUZA4S0145-4
SAULO QUEXROZ450024-5

Ba~em-Be De AU~oreB pela
.ls~ema proporcionai, preocupbdos,
preservar a 60brevlvêncla
mlnorl~6rlos

A op960 do SubsTiTU~lvo'r

pe~ff Ihada, é a d~ ele~ema ml~~o,

'buscQ-se compa~lbJ 'Izar o ~o~o

proporcionai, aprovel~ando-Be ou
conforme o caeo, o que um e oU~ro

de vQn~agens ou desvan~agens.

permanência do
como me vê, em
aos par~ldos

~ambém por n6s
por via do qual
maJorl?6rlo e o
deGcar~ando-se

8ls~ema oferece

o nobre Cons~'~uln~e An~ero de Barros
reproduz, agora, sob o No 4S0188-8, a mesma
emenda que ap~esenTou na fase de exame dos
AnTeprojeTos das SubcomJssOes. Es~a recebeu de
nossa par~e parecer conTr6rlo. COmo o nobre
ConsTITuinTe "60 aduzlu nenhuM elemenTo novo de
convencJmen~o, n~o Temos por que ~odJfJcar nosco
enTendimenTo anTerior.

Pela reJeição da Emenda:

o nobre Cons~l~uln~e Vilson Souza reproduz,
agora, sob o No. 450147-1, a mesma emenda que
opresen~ou na fase de exame dos An~eproJe~os das
Subcomlss6es. EB~a recebe~ de nossa par~e parec.r
con~rdrlo. Como o nobre ConB~I~uln~e n60 aduzlu
nenhum .Iemen~o novo de convenclmen~o, n60 ~emos

por que mOdificar nosso en~endlmen~o an~erlor.

Ora, eegundo nossas on61 IU8S, figura en~re as
van~Qgen6 do vo~o maJorl~6rlo o fa~o de perml~lr a
eleição de malorlae G61Ida~, assim como pesa em
favor do .'s~ema proporclDnal, a garan~fa que
Oferece à presença das minorias no Parlamen~o. ~,

pois, o Gls~ema que melhor an~ende bs condiç6es
pol r~lcas de nosso Par •.

Pela reJeição das Emendas:

450188-8 ANTERO OE BARROS

Pela reJelç60 da Emenda:4S0249-3
4S0416-0
4S0434-8
4S0454-2

BRAOÁO MONTEXRO
ROBERTO rREXRE
JUTAHY JÚNXOR
JORGE HAGE

4S0147-1 VXL60N SOUZA

A propos~a do nobre ConB~I~uln~e Saulo Ramos
prop6e que se vol~e b regra es~abelecjda pela
EMenda Con.~I~uclonal No. 11, que n60 p.rMI~la

adqUiri... manda~o o Senador ou D.pu~ado que,
embora .elel~o ••~rVe&8e fll lado a par~ldo que n60
hou~e6se a~lngido o percen~ual mrnlmo de legendas.

Concordamos que naquela forma, alTerada pela
Emenda Cons~l~uclonal No. 25, o dlcposl~lvo

con.~I~uclona' ~eró mais eflcócfa. A realidade
pol rTlca, conTudo, recomenda a redaç60 ado~ado no
SubG~I~uTlvo.

Pre~ende o J lus~re Depu~ado 3a~me San~ana

conval Idar, a~ravéB de dlsposlç60 ~ran61~6rla da
fu~ura Con6~J~uJç60, os Manda~o& dos Depu~ado.,

Senadores, Governadores e Prefel~os e Vereadoree,
no momen~o sendo exercidos.

Referidos manda~o6 TÉm a duração Rs~abeleclda

pela Cons~ITulç60 em vigor. A Emenda
Cons~l~uclonal No. 2B, que convocou a A&Bembl~la

Nacional Con.TI~uln~e, n60 al~.rou .ecoe MandaTO••
A A.&eMbl~la funciona em conv[vênc(a com a ordem
cons~ITuclonal e Jurrdlca preexl.~.n~e que 86 ••r6
al~erada com a promulgação da fu~ura Cons~ITulç60.

Pela reJelç60 da Emenda:

4S0021-1 SAULO QUEXROZ

Se necess6rlo fos6e convalidar 0& referldoe
mandaTOS, IgualmenTe ~er-se-Ia de convalidar o.
manda~os do Preslden~e e do V(ce-Preslden~e da
República, a nomeaç60 dos minisTros dos Tribunal.
Superiores e ~udo o mQls fel~o com apolo na ordem
Jurrdlca vlgen~e.

Pela reJeiç60 da Emenda:

A Emenda em exame •
Cons~i~uin~e Saulo Ramos,
MeSMo parecer.

Idên~lca b propos~a pelo
opllcando-se Q ela o 4S0065-2 JAYME SANTANA

Pela reJelç~o do Emenda:

4S0063-6 JAYME SANTANA

Tendo sido ofe~ed(do Emenda de ldên~'co ~eor

pelo Con6~J~uln~e Ja~me San~ana, aplica-se b
presen~e o Mesmo pa~ecer dado à primeira.

Pela ~eJelç60 da Emenda:

P_la reJelç60 da Emenda:

o nobre CbnG~I~uln~e Vilson Souza ~eproduz,

agora, sob o No. ~SC1~3-8, a meema emenda que
apreBen~ou na fase de exame, dos An~eproJe~oB das
Subcomlss6es. Es~a recebeu d~ nossa par~e parecer
con~r6rio. Como o nobre COn&~ITuln~. n60 aduzlu
nenhum elemen~o novo de convenclmen~o, nGo ~.mo8

por que modificar n08&0 en~endlmen~o an~elor.

Manlfes~a-&e o Au~or pelo slB~ema

proporcional; nossa prbpos~a é pelo &IB~ema mI5~o:

vo~o maJorl~6rlo e vo~o proporcionai.

oferece argumen~o&

vl8~a amplamen~e

An~eproJe~o da
e em diversas

SAULO QUEXROZ4S0017-2

o nobre ConB~I~uln~e n60
que modifiquem nOSGO pon~o de
JU8~lflcado no parecer do
Subcomlss60 do SIB~.ma Elel~oral

Emendas.
VXLSON SOUZA4S0143-8

Pela reJelç60 da EMenda:

An~e o expos~o, aTemo-nos
an~erlor.o nobre Cons~l~uin~e Vilson Souza ~eproduz,

agora, sob o No. 4S0145-4, a mesma emenda que
apresen~ou na fase de eXame dos An~eproJe~D& das
Subcomlss6es. E&~a recebeu de nossa par~e parecer
con~~drro. Como o nobre Con&~I~uln~e n60 aduzlu 4S0064-4 JAYME SANTANA

a nossa poslÇ60
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Ilet"t.ro
••melhan'te,
San'tana

o pare.,.. dado
referida pelo

a Emenda de 'teor
Cons'tl'tuln-re ~a~Me

0450060-1 JAYME SANTANA

Pela r.JRI~50 da Emenda:

Sob exame, duas Emendas propoc'tas pelos
IluG'tres Conc'tl'tuln'tes Saulo Queiroz e ~awme

San1"ana, propugnando a Irreeleglbllldade do
Pr•• lden'te _ Vlce-Preslden'te da República, dos
Governadores e Vlce-Governador.s, do. Pref.l'toG _
VJce-Prefel'to18.

450016-4 SAUL.O QUEJ:ROZ

As propocTac TraTam do .I&~ema elel~oral

miSTO, do voTo dlGTrl~al e do voTo proporcionai em
dlcTrl~os eleiTorais. HulTag delas dIsciplinam a
maTéria. OuTras s60 conT~árlas à apllc0960 do
clg~ema MiSTO nas eleiQ6eg para Vereadore_.

EnTendemos que deve Ger man~lda a redaçOo do
ArT. 11 seu Parágrafo Único.

~ disciplina da ma.,rla remeTida à lei
ordln6rla.

Por ."'tender fundada. De sua. alegações,
aprovo, nos 'termos da ceguln'te Subemenda:

Favoráv.1 .m parTe o. Emendas:

Acrescen'te-se ao Ar't. 60.
--dlgldo:

1 50. N60 8.,..6 permJ'tlda
~r•• lden'te _ Vlce-Presiden'te da
Governandores e Vice-Governadores,
Vlce-PrefBll'os.

Pela.oprovaç60 COM Sub.msnda.

o 1 50. assim

a reelelç60 do
Repúb J I ca -; doe
dos Prefel1"os e

450093-8
450136-5
450199-3
0450217-5
4502704-4
0450286-8
450357-1
450361-9
450363-5
450551-4
0450557-3

J05~ UL.J:S5E5 DE OL.J:VEXRA
NJ:L.50N GJ:B50N
HENRJ:QUE CARDOSO
ANTONJ:O BRJ:TO
5J:QUEJ:RA CAMPOS
RONAL.DO CEZAR COEL.HO
NEL.50N JOBJ:M
ANTONJ:O BRJ:TTO
J05~ RJ:CHA
FRANCJ:5CO R055J:
FRANCJ:5CO R055J:

450019-9
~SOOS7-1

6AUL.O QUEJ:ROZ
JAYME SANTANA

Oefendem OG AU~or.s o cl6~ema proporcionai

Somos con~rórlos ao preTendido pelas razOes
expendldas no parecer ~ Emenda No. 249~3.

A eleJ9~o eM dois ~UrnD&, Ing~l~urda pela
Emenda ConG~I~ucIQngl No. 25, apenOG para
~~.Glden~e da Rep~bl lea, deve .erf agora,
••~.ndlda ao. Gov.r~adOrBG _ Pref.l~oa, para
uniformizar o .18~Rma. QUan~o a .G~.S 61~fMOB~

.n~.nd.mo., como .xpre••o no Subc~'~u~lvQ, que
deva Ilml~ar-8. 008 Município. maiores, dar a
l!ml~~ç60 de que GBJQ cplleado lO prl~crplo de'
.~Iorla abcalu~a ap~naG "naqueles de mole de cem
.11 ..-leITor.li. . 'T

4501'07-1
450207-8
450319-8

J05~ GENOJ:NO
CARL.05 CARDJ:NAL.
L.J:OJ:CE DA tlATA

Ocorre, .n~r.n~an~o que, no co_o, aacrlflca­
•• o prlncfplo em favor ao a~.ndlm.n~o b realidade
da. pequenas comunidade. que n60 supor~arram aUae
.'.lç6eG eM ~rln~Q d105. -

o AUTor preTende eG~abRJecer que Ge~60;

eleiTos Senadore~, Cepu~adoG Federais e EsTaduais
.~ V.r.gdor.. oa candlda~o. JndJvldualm.n~8 mal.
vo~ado. nos r ••p.c~lvoc EaTadoc. T.rrl~6rlos _
"unlcrploc.

Peja reJelç60 da Emenda:

•~50015-6 6AUL.O QUEJ:ROZ
Somos con~rárlos ao preTendido pelas raz&••

• xpOgTae no parecer ~ Emenda No. 249-3 .

Pela rejel9ão da Emenda:
Apl ique-eB

dado li Emenda
Queiroz.

à Emenda em exame o mesmo ~arecer

480015-6, do Conc~l~uin~. Saulo 4503041-4 HORAcJ:o FERRAZ

Pela rejeSç60 da Emenda:

Pela reJelç60 da Emenda:

A prop05~o do I IU.~re Con~~I~uin~e ~ a de que
se exclua da par~e final do copu~ do Ar~. 60 .
• xpressão que nela n60 figura.

450062-8

450056-3

JAYME SANTANA

JAYME SANTANA

A Emenda r ••~aura a perda de manda~o por
Infidelidade par~ld6rla. A .xperlAncla anT.rlor
n60 deu cerTo. Nlngu~m ~ev. a perda de mandaTo
decreTada pela 3u5Tlça EI.I~oral, por haver Mudado
dm par~ldD. A elelç&o Presidencial de 198~ r8velou
a InRflcócla da fidelidade compulsória.

Es~amoG deTerminando que Es~aTuTos

re9ulamen~Qm a qUBsT60 da dl&clplina e da
fldel Idade, com Isso c~lando condlç~eG para que Cg

desenvolva a consciêncIa da obediência parTldórlo.

Pela rejelçáo da Emenda:

Apllque-.e o par.cer dado a Emenda ~8DD56-3,

d. Idên~lco t-or.

450059-8 JAYME SANTANA

Pela reJelçOo da Emenda:

450023-7 SAUL.O QUEIROZ
RemR~a-.. ao par.cer dado ~ Emenda do

DepUTado 3ayme San~ana, Ememda de Igual ~.or.

Pela reJeiç60 da Emenda:

Propugno o Ilu.~re Con.~I~uln~. 3ayme SanTana
a In.erç60 de norma Já consTanTe das dlcposJçO.G
~ranGI~6rlaG do SubGTI~uTJvo, na par~e r8f.r.n~e

ao SlsT.ma EleiTora'. (Ar~. 14)

PeJa r.J.lç60 da Emenda:

450018-1 SAUL.O QUEJ:ROZ

o. nobres ConG~I~uln~••
Va.conceloG e AnTonio Srl~o

.7060 Pa.ulo

.mpenhClm-ce
Pi"••
pela



BupressOo do Ar~. 30., sob a alegação de que ele ~

dlcc~IMlna~6~lo.

En~endemos dlversamen~e, porquan~o o
SUbB~ITu~lvo derruba as resTrlç6es ~rodlclonale ao

VO~O dos ml II~ar•• , _ Chr.B~rI9ao mrnlma que.e
man~ev., .m relaçOo 008 con.crITOG# enconTro-.e
amplamenTe JUSTificada em noaso r.la~6rlo.

17

dou~rln6rla e hl8~6rlca ou conveniências de cunho
'n6~'~uclonal, m"I~am em favor da diferença de
duraçOo de alguns desses manda~o6.

An~B o exposTo, SOMOS pela reJelçOo das
Emendas ciTadas.

Pela reJeIç~- _mendas.

Pela reJelç60 das Emendas:

N60 obc~an". os .auddvels a~gumen~o. dos
proponen~es, deixaMOS de acorher e ••as Emendas ao
Ar~. 70., p.los raz6es abaixo enumeradas;

BaTaM-se as Emendas de No. 480053-9, 450083­
1, "'50336-B, "'50"'2~-1. "'50"'92-5, "'50322-8, "'50321­
O, "'50"'5B-5, "'50"'OB-9, ...501B79-6, r.cp.c~lvamen~e

aos ••nho~.s Con.~I~uln~.& Ru~ Nedel, Paulo RaMo.,
Hor6clo F.r~az, 8rad60 MDn~etro, Gercon Cama~a,

Del lo Bra%, Ltdtce da Ma~a, Lldtoe da Ma~a, 30rge
Hagej Carlos Benevides; An~ero de Barros, pela
.ubs~f~ulçao do Ar~ 70., para universal Izar o
prazo de posse dos elel~osj pela reduç60 do prazo
.n~re eleição e posse; para unlforml2ar a da~a das
.'8Iç6e5 de Preslden~e, Vlce-Preslden~e, Prefel~o

• Vlce-Pref.l~oi pela mod1ftcaç6D ao capu~ dos
ar~lso& 90. e 80., 5em JUB~iflca96o; peja
~odlflcaç60 do Ar~. 70. para ~eduzlr o espaço de
Coverno paralelo e o ~QMPO para 0& ~~es~amen~Ds

pai rTlcos; para compaTibilizar o calend6rlo
.'.'~oral, r_ai Izaç60 das plef~oGi pela
.ub.~I~uI960.4••xprRas60 no Ar~. 70., para fixar
prazo. fac~rvel. para cada faDe da praceuQo; pela
auprese60 do pardgrafo ~nlco do Ar~. 70.,
•• Ixando-•• ~. ·CDn.~I~ulç6e. E.~adual. ~ra~ar da
• xl.~.nel~ da figura do Vlce-Gov.rnadorJ pela
.upre••ao de.~. par6grafo para ex~fnç60 da figurq
do V Ice-Governador i pela Modlflcaç60 do Ar~. 7Q~

para ••~ab.lecer limiTe de Idade mfnlma para
condlda~o a GovernadorJ flnalmen~•• para eG~lpular

• m cinco ano. ~odos 0& mand~o. do Ex.cu~lvo •
Legl.la1"lvo.

"'50216-7
...50...36-...

ANTONXO BRXTTO
JOÃO PAULO PXR~5 VA5CONC~L05

...50053-9 RUY N~O~L

...500B3-1 PAULO RAMOS

...50322-B LXOXC~ DA MATA

"'50321-0 LrOXCE DA MATA
"'50"'5B-5 JORCE HAC~

"'50"'OB-9 CARLOS B~NEVXOE5

...50336-B HORÃCrO F~RRAZ

...50367-B BRANDÃO MONTEXRO
...50...2 ...-1 GERSON CAMATA

"'60"'92-5 O~LXO BRAZ
...50189-6 ANTERO DE BARROS

Prop6e o I lu&~re Senador Marcos An1"Onlo
Macl.1 al~eraç6eB ao Ar1". 12 e par6grafa. do
Sub.~l~u"'vo, com o obJ.1"lvo, que declara na
Ju."'f1ca1"lvo, -de dar UMa ••~ru~ura mal. adequada
ao pr.c.l~uado no ArT~ ~2 do 5ub.TI"u~tvo. para
,.an~o, acr••c.n1"a ~~.s InclsoB que vl.am O
a •••gurar aOB par1"Jdos pol'1"lcOB, -a1"uaç60 como
In.1"rumenTo de expre.GEso dos QbJe1"lvo& naclonal,.
Jun1"o aos Poderes do ~fiTado; parTlcJpaç60 na
admlnlsTraç60 dos negócios públicos, Medlan~e a
formuloçoo de al~ernaTlva6 para .xecuç60 de
proJe~os 90vernanmen~als; (XXX) promoç60 d.
ampla dlvulga960 dos r ••pec~lvos E.~a~u~o. •
Programas, de Modo a ~ornar conhecidos os Ideal. _
obJe~lvo& pa~Tldó~losM .

Prop6e, ainda, o ltuc~re Senador por
P.r~a.b~o, ~ue 9.pa~~ldo.qu. fog~arem ch_gar ~

C6maro ~ dos Depu'tadoe _ ao a.nado Yed.ra I ...enba'"
ae8C80, Mmadlan,.. InformaçOe. da. auTorIdade•
gov.rna..n~aJ. ao. planou _9rogramas d. In~.r••••
pÜbJlco-. Po~ fim, que a ~.I dl.ponha a ~.Gp.ITO

da -tnd.nl~ay60 a05 par~ldoB poll?lco8 por
de.pesas que .f.~uarem com a manu~.nçao d. .ua~

a~lvldades per~anenT.G _ por ga.ToB com a'tlvldad••
.1.I ...orat ....

a) o calendórlo do Sub.~I1"u1"lvo foi fixado em
o't. BO ou 100 dias para perml~lr f.exlbl I Idade ao
Tribunal Superior ElelTo~al, a que~,

?radlelonalmenTe, comp.~. marcar a daTa dam
e.elçO·&i

b)ecse calenddrlo a1"&nde b bU8ca do mam.n~o

mal. apropriado para a eletç60 _ a po.se dos
.1.I'toB, de GorT. a evl'tar Todoc OB Inconvenlen'tes
ciTados em relaç60 a um espaço demasiado ex'tenso
.n~re alelç60 e posse, ou a Impedir que o decurso
do manda~o vincendo adenTre e~ parTe da ano
orçamen~6rJo corresponden1"e b gesTão dos
90vernan~eG elel~os;

c) Impoeslbllldade de un1formlzaç60 da
el.lçDo para Pr•• ldan'te _ Vice-PresidenTe da
República, em retaç60 ~ de Pr.f.l'to _ Vlce­
Pr.fel'to, paio prlnarplo .u.~en~ado no
SubeTI'tu1"lvo d. que o plel~o para Pre5lden'te da
Rep6bl Ico deva ocorrer l&olada~enT.J

d) o en'tendlmenTo de que a figura do Vlce­
Governador, como de resTo, o dos demais
5ubG~I~u~OD legQlo dos TITulares de cargos
.xecu~lvos, conSTI1"uem faTor de con~Jnuidad8

Ins~ITucIDnal, além de .er uma ~radlç60 da
R.pObllco;

e)o enTendimenTo de que cer'tos precetTos,
como o.r.la~rvo b Idade mfntma pa~a que um cldad60
possa eandlda~ar-.. a GDvernandor, devam .er
••~a~ufdos pelas ConG~I~ulç6e& E&~adualfi;

o Subs't I 1"u't Ivo, .egulndo, allds, a linha
ado~ada nos ~1't.MD. 1"ex'toe conB~I'tuclonal.,

prlnclpalmen~e na Emenda da Con.1"l~uclonal No. 25
Jd defIne bem os prfnclploc em que •• deva
orl.n~ar a organlzaç60 par1"lddrla bra.el lelra. Alf
•• diz que. livre a crlaçOo de par~ldos e que, na
.ua organlzaç60 e funclonam.n1"O ft••r 6 0
r._guardados a .oberanla nacional, o- reslme
democr6~'co, o plurall&mo e os dlrel~qB

fundamen~ale da p •••oa humana-. E.1"ab.leeen-.e' a
••gulr ouTro. prlnclplos que a ••eguram a liberdade
d. ~odo cldadOo de fll lar-•• a Par~ldo. Polf~lco.,

a p~o.bJç60 de subo~d'naç60 dos par~ldo. a
governos ••'t~angelr05J 19ualm.n~e •• exige que
'tenham o1"uaç60 permanenTe e que .eJam de â~bl~o

nacional. Acr.dl'ta~os que neese enunciado d.
prlncrplos ••1"00 a~endldac as pr.ocupaQO.c do
Ilue'tre Au~or da Emenda.

Nada Impede, enTre~anTo, que 8e acolha a
.uges~60 de 8ubs1".1"ulr a express60 ~plurall.mo­

por ~plurlpar~ldarlo~oM, mais adquado no ca.o, beM
a •• IM que •••xclua Q palavra -a••oclaç6ea-, que
alf f DI Inclufda co~ o obJ.~lvo d. da~ dl.clpllna
l.gal, no campo de a960 do. parTldoD Q .n~'dad.a

d. dlr.l~o privado que •• dediquem a a~'vldad•• de
card'ter pol r~lco.

Qaun~o ao 1 30. do ArT. ~2, n60 acolhemos a
.Ug8sT60 do IIUs1"re Senador po~ enTendermos que
deva ser definida no TexTo consTI'tuclonal a
reopon8abl I Idade do ESTado na aus1"en'ta960
financeira dos Par'tldo& .

f)
"I'an~a'tlvCl

mandaTo."
Ex.cu1"lvb

D ear41".r al.a~6rJo _ arbJ~r6rlo do
de -.sTlpular em cinco anDe Todos os

ref.ren'tcD a cargos .1.~lvo. do
e L.91.la~lvo, quando raz6es de na'tureza

Pejas raz6es .xpos~as no n08SO parecer ao
An~eproJeTo, enTendemo., conTudo, ser neces.órlo
mOdificar a r.doQ60 o r.ferldo SubsTI1"U1"lvo parD a
••guI n"'.:
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P.la aprovoç60 parcial da Emenda.

30. 19uafmen~e, na forma que a 1&1
••~ab.l.c.r, a Unl60 reccarclr6 os Par~ldoB

Palr~lco. peJaa despesas com suaG campanha~

.1.I~oral. _ a~fvldad.G perManen~esw.

-IS0261-2 MARCO MACI:e:L

f) de~.rmlnodaG ~a~~rla5 como: fU.60,
Incorporaç60, ex~ln960 par~ld6rlas, acesso DO
fundo par~ldórlo e~c. conflgurQm, no no••o
.n~.ndJMen~o, ma~6rlaB ~tplcaG da .el, enquanTo
forma. d. fi I laç60, pró~lc~ de democracia ln~.rna

.1'e. .60 ques't450.. da p.r'" I n6nc I a .c1"r 1 'ta do.

..'ta"tu"toB par"tldárlos.

Considerado o .xpOG~O, somos pela r.J.I~ao

daa EmendD•.

Empenham-.e as EMenda~ de No. 499327-9;
-IS0035-1, 450054-7, 4S0110-1, 4S0126-8. 4S0184-5,
-IS0236-1, 4S0340-6, 4S0418-6, 4S0561-1, 4S0203-5,
4S0358-9, 4S0135-7, -IS0190-0. 4S0340-6, 4S0560-3,
4S0193-4, 4S0109-8, 4S0264-7, 450430-5,
r ••pec"tlvamen"t. doe J Jus"tres ConG~I~uln~es Lrdlce
da Mo1"a; Ruy H.del, JaMil Haddad, paulo
DelgadolZos. G.nolno, Nilson Gibson, An~.ro d.
Barro., .AI varo d. Barro., Á I varo Va I I., Rob.r~o

~r.lre, ~rancl.co Ro •• 11 Carlos Cardinal; Nelson
Zoblm, NII.on Gibson, F.rnando Henrique Cardoso,
Hor6clo ~.rraz; Francisco Ros•• , Fernando HenrIque
Cordoso. P~ulo DeJgado, ~o.é Genolno. Xsrael
Plnh.'ro Filho, Hu~ha~ MagalhOes; Rob.r~o Freire,
Froncl.cD Ro•• I, Francl.eo Ro •• I, Jairo Corn.lro,
p.la modlflcaç60 do A~~. ~2 ••eus parágrafos,
para .11mJnar r.s~ri9&e5 ~ liberdade de
organJzaçao par~ld6rJa no pare; modificando ou
.I~.rando 0.11 10.• 20. do Ar~. 12, para abolir
OU a"'.nuar a. exlgAnela. ref.r.nT.. b
Pepr•••n1"aç60 do. par~ldo. no S.nado _ na Cemara,
para .J.va'" o grau d •••a. .xls.nela.; para
"rrubar o .I.~.ma .Jel~oral ml.~o [Emenda d ••d.
J6 r.J.l"'ado~ por Imp.r~ln.n~. no capf~ul0, arTigo
• parógrofo Invocados), para pre.ervar o. manda1"õs
par IamenTar.. nessas cand I ç6es do 1 ~o. ;
.adlflcando o 1 ~o. por qu.s~6•••emenTtcas ou
concelTualsl al~erando ou .uprlmlndo os tnc~.o. X
%%, XiX. • XV do 01"'1"190 ~~, pa~a ~.~rlnglr o~
euprlmlr quolqu.~ Ilml~a9aQ r.f.r.n~. ao dlr.l~o

..- fl11a960 par~ldórla, para f~p.dlr quafqu.r
'nTerfer6ncla na livre orgonlz09&o par~Jd6rla,

para eliminar a obrlsa~orledad. do r.qulsl~o d.
-.pll~ud. nacional dos pa~~Jdo. ou, rlnaJM.n~.,

..d8rlnlndo o~crJ~.rlo d. rapr•••n~gç&o par~'d6rla

ftO S.nado Federal _ C6mara do. D.pu~ado.J

Incluindo onde coub.r ar~l~o .obre au~onomJa

..~?jd6r'a. Incluindo ~p6a o Ar"'. 12, ar~Jgo que
p.deflna o. Par~ldo. d. Ambl1"o Nacional, a
par~lclpaç60 do. Par~ldo. na. el.Jç&••• o oc•••o
do. Par~ldo. Polf~lco. ao•••10. d. cOMunlcDç60
.oela' público. ou prlv~do•. A d ••p.l1"o da
vigoroso argum.n~açOo desenvolvida pelo. 11u.~re.

p~opon.n~•• , nada no& dâmov. de no.co. convI cç6.G
ou no. convence a acolher a. proposlç6.. J6
ar~oladas. com fundam.n~o nas raz6e8 abaixo:

al a I Ivre crJaç~o do. Par~ldo Poll~leo••
.ua au~onoMla .B~60 pl.namen~. conGagradas no
Sub.~I~U~lvo, r ••salvado que n60 ~ de •• confundir
.xlgAnela. MlnlMa. d. con~rol. da prol'feroç60 dos
par~ldo•• COM r ••~r'ç6es a.f'xlan~•• da liberdade
d. organlzao60 par~ld6rla;

b) nllo veMoa, Iguatman't., como abolir ou
modificar •••a. exlgene1a5, porquan~o ~raduzlda.

eM p.rcen~ual. raz06val., r.pr••en'tam ~udo o que ~

ftec•••órlo para dl.'tlngulr um Par~ldo de um mero
agrupam.n1"0J um par~ldo de Ámbl~o Nacional, de Um
~ar~ldo de r.pr~.en~a~lvldad. localizada R

r ••~r l1"a;

c) o par6grofo 20. do Ar"'. 12 ressalva a
•• 'tuaçeo dos er.l~o. por Par~ldoc que n60 lograram
alcançar os p.rcen~uals mínimos d. legendas para a
C6mara dos Depu~Qdo_, a~endendo dRssa forma, os
Ilu.'tr•• Cons~J~uln~•• que r.rlram a qu••'t6oJ

d) a pr_f_ranclu p_lo conc_l~o Impll~lco no
~.rmo -Ind.nlzaró· pr.nde-•• ao fa~o de ••1" ele O
ado~ado p.la L.I Orgenlca do. ParTldoeJ

a) o dJrel~o ~ I Ivr. organ'zaç60 par~Jd6rla,

au1"onomla In1".rna dos Par1"ldos, liberdade b'1 I laç60 par~ldó~la n60 sofrem de'trlmen1"o no
Sub.'tI'tuT'vo, an~.. .60 ner. aMpramen~.

as••gurado·i

Pela reJ.lç60 dam Emendas:

4S0327-S LíOI:ce: DA MATA
4S054-7 RUY Ne:OEL
~S0035-1 JAMXL HAOOAO
AS0110-1 jOS~ Ge:NOI:NO
AS0126-B NI:LSON GXBSON
4S01B4-~ ANTe:RO De: BARROS
~S0236-1 ALVARO VALLE
4S0418-6 ROBe:RTO FRe:XRE

4S0561-1 FRANCXSCO ROSSX
4S0203-5 CARLOS CARO%NAL
4S0358-9 NELSON ~OBXM

4S0135-7 NI:LSON GXBSON
4S0190-0 Fe:RNANOO He:HRXQUe: CARDOSO
4S03~0-6 HORÃCXO Fe:RRAZ
4S0560-3 FRANCXSCO ROSSX
4S0193-~ FERNANDO He:HRI:QUE CARDOSO
4S0109~8 PAULO DELGADO I JOSe: Ge:NOI:NO
4S02B~-7 XSRAe:L PI:NHEI:RO FXL~O

4S0430-5 JUTHAY MAGALHÃe:S
4S0417-8 ROBERTO ~Re:I:Re:

4S0~59-0 FRANCXSCO ROSSX
4S0SSB-1 FRANCI:SCO ROSSI:
4S0534-4 jAI:RO CARNe:IRO

o Ilu.~r. Con.~I~uln~. d •••Ja a11"era~ o pra%o
obrJga~6rJo de domlcr'10 .1.I~oral como cond'9&o
d. el_g'bl lidada, de 6 m•••• paro 1 ano. E.~amD.

1".n~ando elaborar U~a ConG~ITuly60 IJb.ral _ n ••••
con~ex~o qvan?o menor.. a5 axlgêncla. maior
J Iberdade ~.r60 oc Par~Jdo. na escolha d. ..u•
candlda~o.. O prazo prevt.~o no Sub.~I~v~lvo no.
parece razoóv.' _ n60 vai criar -.alora. 6blc••
para e •••• ol.m de Imp.dlr o chamado póraquedlamo .

Parecer con~r6~lo Q Emenda

4S0131-4

Pr.~.nd.m o. nobra. At~or.. daa emenda.
••~ab.l.cer que o alt.~aM.n~o e O VO~O .ao
facul~a~lvo., .M doi., ca.oa • .m um que o
all.~am.nTo obrlga~6rlo J6 eon.+a de no••o
.vb.1"J~UTlvo. n60 h6 o que dl.cu~lr, porTon~o.

Quan'to ao probl.ma do alt.'tam.n1"o e do vo'to
facul'ta'tJvo. ~Iv.mo. oca.160 de .xamlnar ••••
a ••un~o em profundldad. no no.so ~.la~6rlo~_
p.dlmo.·venlã para 'reproduzir alguma. da. ~az6••
a J I abordadas:

o no••o .n"'.ndlmen~o _ d. que 1"an1"o o
a .-I.~am.nTo, quan'to o vo~o devam .ar obr Jga~6r I o•.
A Idade mfnlma para o 01 1.~am.n1"o deve .er o do.
d.zol~o ano. a precisa cons~ar do ~.x'to

con.~I~uclonal, para qua n60 •• exponha decl.60
das.e ~Ipo b In.1"abl I Idade da legleloç60
ordln6rla, .uJel1"a, qua.. .empre, a
condlclonam.n~o. conJun~urol •.

o ai '.Tam.n~o deve ••1" obrl9a~6rlo, gob p.na
d. chegarmos em pouco 't.mpo, .eJa po~

dR.ln~er•••e, aeJa por negligência, a um
ele'1"orado pouco r.pre5en~a~lvo da populaç60. T60
Impor~an~. • as~a que5~60, dJ5cu~Jda d ••de o.
primórdio. republ i canos , que Rui Barbo~a, ~ra~ando

dela cer~a v.z, defendeu uM·.I.~ema pelo qual ••
acr••cen~a••• ao r.91.~ro de no.clm.n~o, ca.am.n'to
• 6bl~0•• um quar~o ~.SI.Tro - o eleiToraS. Um
al ••~am.n'to que •• fiz.... au'toma~lcaM.n?,

Ind.p.nd.n~. d. r.querlmen1"o do alf.~Gndo.
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As causas do abSTencionismo &60 v6rlos.

As Taxas variam de pare s, Também, de uma
elelç60 para ou~ra.

Essa dlsouss60 n60 • de hoje, nem do Brasl I.
Cesde o cameço do século ela ocupa clen~is1"as

pol (Tlcos, socl610gos, par~ldos pol (Tlcos e
l_glsladores, podendo-ee recolher ponder6vels
oplnl6es nUm gen~ldo e nou1"ro.

o vo1"o obrlgaT6rlo • p~6prlo dou d.mocraclau
repreeenTa~lva8, com rarr.slmas excegees. A
preocupaç60 • com a absTenç60 e sua ~end.ncla a
alcançar nrvele que acabem por colocar em risco a
repr.BenTa~lvldade e a legiTimidade doe eleiTos.

ar~lgo, a Revf.~a

E PARLAMENTAXRE
A prop6si~o, diz, em

CRONXGUE CONS~XTUTXONELLE

rRANçArSE, edl~ada em Paris:

Em 1789, enTreTanTo, a Revoluç60 rrance.a "60
consagrou essa dOUTrina, mas a do vOTo-funçGo, um
dever da cidadania. AdOTOU a dOUTrina da
soberania nacfonal e nOo fracIonada, ISTO ., a
.oberanla n60 per~encla a cada elel~or

Indlvldualmen~e, mas b Naç60 como Um ~odo, à qual
se reconhece o dlrei~o de a~rlbulr o poder
elel~oral a quem Julgue compe~en~e Q de ~ornar

obrl9a~6rlo o seu exercrclo.

"No plano do& prlnc(ploe e da ~eorla

cons1"l~ucional devemos reconhecer que o vo1"o
obrJga1"órlo advém loglcamen~e da 1"eoria do
eleJTorado-funç60 e que a T.orla do .leITorado­
dlrel1"o conduz ao vo1"o facul~a1"lvo. En1"re1"anTo,
n60 hó con1"radlç60 en1"re a obrlgaç60 de vo~ar e a
Ideologia democr61"lca oclden~al. Se efeTlvam.n~e

dlscu1"lrmos muiTo a ques1"60 de saber •• o .ufróglO
pai rTlco é um dfrelTo Individuai, uma funç60
social, mul1"os aUTores ul~rapa.Baram essa fol.a
IU~a e explloaram que o elel~orado apresen~ava

&lmuITaneamen1"e essas duas carac~err.~lca&. E••a •
no~ad~men~e a poslç6o~ defendida pelo decano
Maurlce Haurlou no seu Hls1"órlco de DI~eITo

Cone1"ITuclonaJ de 1929. Na realidade escreve .1.:
"O 6ufróglo é ao mesmo ~eMpo um dlrel~o Individuai
e uma funç60 Goclal, porque ~ um direiTO
Individuai de par~lclpar de uma operaç60 cole~lva

para exprimir o eufróglo coleTivo de Uma

"cl~cunec~lç60". Ape.ar do dlr.l~o de sufrdglo
..r um direiTO Individuai e de ~.r .Ido
reconhecido como uma aoberone[dade.lndlvlduaJ, n60
decorre a dupl Icldade de funç60 e um dever crvlco
que leva b obrlgaç60 de vo~ar~.

e o vo~osufr6glo é universal,
obrlga~6rlo".

Com emenda apreGen~ada nes~a Comlssáo,
r.~orna a con~rovér6la, .obre 0rvo~o facul~a~lvo e
o vo~o obrJga~ório, que parecia ~er .Ido dirimida,
quando a Subcomluo60 decidiu pela megunda
hlp6~.&e, es~abelecendo no <ar~. 10. do
An~eproJe~o:

"Ar1". 10. - o
• dlrR~o, .ecre1"o

-Ao forma; a I ISTO dos na~urals da comuna ­
dizia Rui Barbosa - que chegarem à Idade para o
8ervlço ml f (Ter, a aUToridade muniCipal lavraria a
respeiTo de cada um dos que cumprissem os vinTe
um anos como um aTo de nascimenTo pai fTlco.
~ndependenTe da peTlçeo, Inscreveria esse aTo no
regiSTro eleiToral. A lei nOo lhe requereria OUTra
IniciaTiva, e ao oficiai áo regl6Tro clvl I seria
vedado operar no regiSTro eleiToral mOdlflcaç6es,
adiTamenTos, rasuras de naTureza alguma, salvo
••dlanTe decls60 do Juiz d. Paz".

Leon OuquJ1" e de Laferl.r.
de Haurlce Haurlou. Jo••ph

1"ambém que. ··a I. I pod.·
urnas sendo a eleição um

Individuo no In1"ere•••

Na década de 70, apenas 45~ do elel1"orado
vo~ou nas elelç6e8 presidenciais, dos EUTadoa
Unidos e menos do que teso, nas elelçee& para o
Congresso. No·'Brasll Tivemos na elelç60 pa.sada a
Maior ~axa de ab&1"_nç60 dos úl1"lmo& plel~oB.

8ôm~do& os voTos em branco, 23~ dos el.l~or.B
d.lxaramde voTar, Bendo o voTo obrlgaT6rlo.

Quando no Brasl I re1"omamos a democracia e,
daqui a pouco, a elelç60 dlre~a do PresidenTe da
R.p~bl Ica, 1"emoG que nos preocupar com o
ab.~enclonlsmo e SUas repercuss&es na escolha dos
governanTes. Imaginemos uma eleição presidencial
com vo1"o facul~a1"lvo e uma abBTenç60 de 50t. Em
r.laç60 ao eleiTorado de hoje (cerca de 70
mllhOes), ~erlamos um compareclmen1"o de 35 ml Ih6es
d. eleJ~ores. Mesmo com os dois Turnoe, o
~r.&ldenTe .e elegeria eom, aproxlmadam.n~e, 17
Mlth6ee de VoTos, ISTO ., pouco Male de 20t do
.lelTorado nacional _ de 15t da populaçDo.
T.rfamos. 8n1"60, um Pr•• ld.n~e pol i~lcamen~e
fraco, IMposslbl II~ada de governar por n60 .er
r.preson~a~lvo da Maioria.

Se vl~ssemos a adoTar o vo1"o facul~aTlvo

••Tarramos, desse modo, compromeTendo a
r.presen1"aTrvldade polf~'ca e popular doe elel1"08,
Tal qual muiTos de no&&o& clen~I.Tas pai ITlcos
enTenderam Ter acon~ecldo nas _18196eo para e&~a

Con.TI~uJn1"e, em face da grande quan~ldade de
voTos em branco. De ou1"ro lado, faculTa~lvo o
VOTo, ~erromos reduzida a parTlclpoç60 das-Comadas
mole hum I Ides do eleiTorado. A represenTaç60
popular caminharia para a ell~lzaç60 ou para a
Ideologlzaç60, favorecendo, ainda, b manlpulaç60
econ6m1ca ou Ideol6glca do elel1"orado ao
cll.nT.II.mo, Jó b.m pr••enT•• na. no••as
pr6Tlcae pol rTlcae • elel1"oraI5.

Ao longo dOB deba~es que s. ~em ~ravado em
~orno dessa queB1"60, .obr.~udo no. Melo.
acadêmicos, Jean JacquBo Rou.seau .xp6& no ••u
livro "O con~ra1"o Boclal 1762" (1), a ~eorla

.egundo a qual a soberania per~enc. a cada
Indlvrduo em parTicular. Ela faz do VOTO um
dJrel~o cUJo uso n60 pode es~ar sUJEI~o a
qualquer ~Ipo de eondlclonamen1"o. Heesa 1"eorlo,
cada cldad60 ~ livre para exercer ou n60 ••se
dl ... I1"o.

o pensamenTo de
e~conTram nesse pon~o o
Bar1"hél~m~, confirmava
forçar o eleiTor a I~ bs
dlrel~o confiado um
geral".

A lei elel~oral francesa, de 1972, adoTou a
••guln~e fórmula: VoTar. um dlr.l~o, ~ ~ambém um
dever c(vico.

A Con81"I~ulç~0 l~aJlana de 1947. mal. olara:
"O voTo. pessoal, • Igual, livre e secre~o. S.u
exercfcio é um dever crvico". PorTan~o, UMa
obrigação Jurídica. SI1"uaç60 parecida vamo.
encon1"rar na Sulça.

Ainda, segundo a an61 i8e ~a revls1"o:

"Em regime democr61"lco os escru~rnloB

elel1"orals s60 organizados eom base maJorl1"6rla,
mou o Governo eó ~ represen1"aTlvo .e a maioria doe
_Jel~ores vo~ar numa equipe levada ao ~od.r. A
abrlgaç60 do vo~o _ nec.e.6rla, para o
funclonamen~o normal do Governo da malorlp _ para
.Incerldade do &ufr6glo unlver.al. A abmyenção •
um a1"enTado con~ra a .oberanla nacIonal que _Ia
Impede ser a expresG60 da von~ade geral".

~ preciso eSTarmos odver~ldoe para a
Indiferença do eleiTor em relaç60 69 InB~ITufç~.B

represen~aTlvas, porquanTo a absTenç60 • uma
ameaça 6 democracia. Ao 8e 1"ornar obrlga1"6rlo o
VOTO, o que se pede do eleiTor _ que depoeJ1"e uma
cédula na urna. N60 •• lhe pede para vo~ar nes~e

ou naquele candlda~o, nem mesmo que vo~e nUm
candlda1"o, facul~ado lhe é de voTar em branco. O
vo~o obrlga1"6rlo respeiTO, por1"an1"o, a conaclAnela
do elel,.or.

Sobre •••0 qU••T60 - o VOTO obrlga~6rlo·. a
liberdade de coneelanela • oporTuno faz.rmo.
referência nesse. eomenT6rloB, fel~o. a prop6.I~o

da Emenda no. 40CD3~-O do I lusTre D.pu~ado

ConB1"ITuln~e Paulo Delgado ao JulgamenTo da um
requerlmen~o de eleiTor ausTrfaco que n60
compareceu a uma elel960 e pre~endla e.capar dae
Sonç&es da 1.1. O Julgam.n1"O foi f.J1"o p.la
Comlss60 Europ~la doe Dlr.l~o. do Hom.m••m 22 d.
obr I I de 1965.
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Par.cer con~r6rlo, a8 Emendas abaixo:

para 16 B no caco do D.p~~ado Álva~o Valle pa~a 17
ano~. ~ lndubl~av.)men~. expre•• lvo o n~Me~o de
defEnGo~es da ~e.e de que .e devo diminuir o
Ilml~. de Idade para o elel~o~ vo~ar. Alegam que
o. v.'culos de comunlcQç60 ~ornam os Jovens eM
no••o& dla& cada vez Mal~ conhecedor.s do.
problemas do Brasil e mal. ap~o., por~an~o, para
Influir na vida p~bllca, a~rav_. do .ufr6glo.

A'gun. argum.n~am, lnclu.lv., que o Jovem
poderia ~er o dlrRl~o de vo~ar .em, no en~an~o,

poder cer vo~ado. Consideramos Jnrquo aTribuir o
dev.~ de vo~ar .em a sua consequéncla obrlga~6rla

o dfrslTo de se~ vo~ado. Apesa~ de reconhRCermO& o
peso e o mérl~o dos argumenToG ~razldos a coJaçOo
pelos emlnen~e. AU~or.. daG emenda., man~.moc

nosso pon~o de vl.~a de que 4 pr.ma~uro e perigoso
a~rlbulr a08 no••oc Jov~n. uma ma~urfdode precoce
que .omen~e doi. par.ea no mundo es~abel.cem: Cuba
e Salvado~. Em r.cen~8 pe&qulGo de oplnl60
p~bltca, que ~lvemoD opor~un'dad. de compul.ar, a
••mogadoro ~alorla ao. Jove". ~o.~rou-••
~o~almen~e de.ln~er.D.ada de vo~ar. Po~ ~udo ' ••0,

nOCGO parecer • pela manu~.nç60 do Jlml~e do. 18
anoll de 'dod•.

Pavio Deleado I ~osé Genofno
:rOG~ Guedes
Álva~o Val'e
rlóvlo Polmler do Veiga
Naph1"all Alve..
:tram Saraiva
;rolio Na1"al
Carlos BenRvldes
NR'.on Wed_kln
Jorge Hage
AIfoc:lo Neve.
Uldu~lco Pln~o

490099-7
490160-8
4S0238-8
4S0242-6
4S033~-0

4S0343-1
4S0374-j.
4S0409-7
4S0435-6
4S04S~-j.

450486-j.
450506-9

4S0~~3-1

o vo~o obrlsa~6rlo, ficou demon.~rQdo, n&o
vlo'.n~a nem a liberdade nem a con.cl.ngla do
cldad60. Ele 4 l.gr~lmo, • n60 •• pode con~.&~ar

sua eflcócla, noc regime. r.pr••en~a~lvo8, como o
que pre~.nd.ft\o. concot tdcar "'.0 lira.' 1. ....Oo.e pod.
confundir o dlrel?o de VO~O, que _ ao Me.mo ~.mpo

ym dever crvlco, com dlr.l~o8 facul~a~lvo., Gomo o
de caBar, divorciar, prof•••a~ uma r.1191~o. Hó
dlrel~o que, po~ ••reft\ do In~.r•••e da
col.~lvldade, da Rocl.dade, do povo, da Naçeo, n60
podem deixar de Ger exercido•. n.s~. caso ••~ó o
vo?o, porque • a~rav6B dele que •• conB~I~ul o
~Drlamen~o, ondg .e axpr.s.a a von~ade da Noç&o. ~

pelo vo~o que •• cpnc~l~ul o Governo.

En~re n6s, quando Mal. uma vez recomeçaNoo o
deMocracia, o vo~o obrI9a~6~10 ~orna-••
Indl.pen.óveJ para a formaç60 crvlca, o exererclo
da cidadania _ o aprendizado polr~lco.

DizIa A•• I. Braall que Q cava0 Molar da
ab.~en9aO ". a pouca confiança na verdade e
proficuidade da .lelç6o". ~ cheSDdo o mom.n~o de
~rabalharmoG, a par~lr da elaboraç60 do nova
Con.~I~u'960, pera _l_ver o_ pad~6.a da p~6~'ca

polr~lca, a começar pera crfaç60 de mecan'.moc d~

par~lclpaç60 na vida doe Par~ldos porr~lco. e no.
pr.llos eleJ~oralc.

NeGse prOCRDao um an~190 professor aue~rraco

foi mul~ado em 200 .çhIJllnss, por nGo ~.r

cOMparecido 6 .1.lç60 para o Con•• lho ~aclonal,

••ndo obrlsa~órlo Q VO~O, ••gunda a Jasl.'aç60 da
Au.~rJa6 No .eu recurao ~ Coml._ao ~urop~la

(perdeu na Ju.~lça au.~rraca). o velho prof•••or
declarou-e8 vrtlma de uma arbl~rarJ.dad. con~r6rla

ao. prlncfploe democr6~lcoa que prev6em o dlr.l~o

d. vo~o. A Coml.G60 reJ.f~ou o requerlmen~o, 80b o
fundamen~o de que o vo~o obrl90~6rlo n60 violenTa
o dlrel~o Individuai. "O .scru~rnlo .endo ••cre~o,
pede-am ao elel~or que depoclT8 a cédula. N60 lhe
• Impedido de depoGI~ar uma oédula em branco.
R••peITa-me .ua liberdade d. consclOncla no
consenTimenTo".

Parecer con~r6rlo a Emenda

parecer con~r6rlo, aD Emendas abaixo:

Prop&e o l'uB~re Au~or da Emenda nova redaç60
para o 1 20. do ar~. 20. alegando que a expres&60
"1lngua nacional" deve .er cubs~l~urda por "Irngua
oflcialft sob a alegaçOo dR que a modlflcaç60
pr.~endlda ~raduz melhor 0& obJ.~lvos do
I.SI.lodor e que naclonal5 ~amb~m sáo Da Idioma.
da. mlllD6es IndrgenoG. EnTendemos qu. por ~ra~ar­

•• de que.~60 de "Iana caprina", n60 devemos
perder ~.mpo, com esge ~Ipo de preciosismos.
Lrngua nacional é, evlden~emen~e, aquela em que se
expre._a a Maioria ••magodora do povo brasileiro.

4S0080-S
4S0490-9
4S0~~2-2

4S0175-6

Mo·u,..r c I o CorrAa
06110 Braz
F'rancl.co Ro•• l

Ruy Nedel

o Ilu.~re Con.~I~uln~e D.pu~ado ANTONIO BRITO
~.prod~z, agora, .ob o no. 460214-1, a me.ma
Emenda que apre••n~ou na face de exame dOR
An~eproJe~o. da& Subcoml ••O.s. Ec~a recebeu de
n08.0 pa~~e parecer con~r6rlo. Como o nobre
ConB~I~uln~e nao aduzlu nenhum eJemen~o novo de
convenclmen~o, n60 ~emo_ porque MOdificar nO_80
.n~.dlmen~o an~erlor, como n60 deve~tamoG d.&.R
modo anallcar ••u m.rl~o. Em a~.nç6D, por.m, ao
Au~or vamo. revl.ar algun. conc.'~o. J6 .xpendldo.
"a fa•• an~.rlor do exame da qu••~60.

Ao dispor .obre D d •• 'gnoQ60 das Coml ••6e. e
Subcom'ec&•• da A••embl~la Nacional Con.TI~uln~e,

O RegJmen~o In~erno l'mJ~ou-.e a uma deflnlç60
9.n~~lca quan~o a09 ~.mas a ••rum ~ra~adoG em cada
uma delas (A~~. 15 do Reglmen~o). N60 cuidou,
por~on~o. de expltcl~ar que aQ5Un~06 deveriam .er
~ra~ado. onde. Quan~o a E&~a Coml&são, .G~6

Indicada no Incl.o XV .omen~. .eu ~r~ulo: ~IV­

Coml.s60 da Organlzaç60 EI.I~orar,. Par~ld6rla e
GaranTia das XnsTITvlç6es".

Porecer con~r6rlo, por Jmper~lnen~e, a Emenda
abaixo:

o. nobr.. Con.~I~uln~e. Paulo Oelgado, ~o••
Genorno, Jo.. Guede., Geovani Borge., Alvaro
Vai I., FI6vlo Palmeira da Veiga, Naph~all Alv•• ,
%ram Saraiva, J060 Na~ol, Carlo. Benevlde., Ner.on
W.d_kln, Jorge NaJe, Aécio Neves, Uldurlco Pln~o e
Francisco Ro •• I, propugnam com .ua. emendas a
al~erar a Idade para o .xerctclo do vo~o d. 18

E.. ~a Emenda
nl5lo ~ern a menor
mencionado nem
Comle.60.

4S0140-3

foi encaminhada por .qurvoco pole
p.r~ln.ncla, nem com o ar~lgo

com a Ma~~~la ~ra~ada neB~a

Cunha Bueno

Quando do r.ceblmen~o da••uge&~6es, na fase
Iniciai do. TrabaJhp5 da. COMI••OeG, a Me.a da
A••embl.la ~.me~eU b Subcoml.s60 do SI&~ema

Elel~oral • Par~ldo. polr~lco. dlvercac ~ra~ando

da fl_açGo do. Manda~o. ~an?o no Exeou~lvo quan~o

no L.gl~ta~lvo, que Jogo foram Impr••GOC e
dJ.~rlbufda. para ef.J~o de an61 Ise por par~e do.
oon.~I~~ln~e.. Po.~erlormenT., por oeaolao da
dl.cu••60 e vo~aç60 do AnTeproJ.~o da referido
Subcoml&.6o~ o Senhor Genado~ Saldanha Cerzi
levan~ou a preliminar da Incompe~.ncJa da Coml ••60
para ~ra~ar do a ••un~o. Colocada a referida
pr.llmlnar em vo~oç60 foi a mesma reJel~ada,

ocel~a a arsumen~a90o, f.l~a pelo R.la~or, dD que
a d.flnlQ60 do cl.~.ma elel~oral levava,
obrlga~orlamen~e, a flxaç60 dOG diversos manda~oc.

O•••a forma a Subooml ••60 ~ra~ou da qU8~~60 da
flxaç60 da dura960 doa manda~o••Je~lvos, e .obre
el •• d~llberou, conforme con.~a d~ An~.proJ.~o.
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Somos pela reJelç60 da Emenda:

A Emendo do emlnen~e Depu~ado J05~ GENUINO E
PAU~O DELGADO, quan~o ~nsplrada no eólldo
propóu I 1'0 de evl1'ar que ocupan1'es de cargos
execu1'lvo5 conTinuem, mesmo ~ermlnado o mandaTo,
.xercendo a Influência r.maneBcen1'e para a
conqul81'o de novo. pOB1'OS. A €menda ~ de 'nd6le
~.B1'rITlva. PreCiBamOG for1'alecer os' mecanismos de
combaTe ~ Influência do poder econ6mlco e de
função pública nas elel96e6, mas' n60 devemos
reduzir Bob esse preTeXTO o leque dei parTlclpaç60
nas eleições. Somos pela reJelç60 da Emenda:

04502104-1

N60
.u.cl1'~r
decl.60
quesT60.

~.m. no n0680 .n~endlmen~o, cablmen~o

a que5~60 no 6mb11'o da Coml.aflo depois da
adD~ada na Iniciai da 1'raml~a~60 da

ANTONIO BRITTO

do. E.Tadou, como forma de equlllb~a~ a fo~ça

polf~lca da. unidades da Federaç60.

Examinamos em profundidade a Emenda.
En~re~an~o, como dl.pusemos de apena&Trln~a e 8ele
horas para ler e aval lar cerca de 600 Emendas, n60
foi posefvel alongar-nos em um parecer mais
subSTancioso, como a maTéria sugere. Con-tudo, do
exaMe fel1'o, ficou-nos a Imprsss60 de que o
sle1'ema pr~pos~o por S.Exa. condUz: ao final, a um
processo de elelç60 IndireTa feiTa por um Colégio
EleJ~oral consTITuldo por melo de eleiç6es
proporcionaJs nos ESTados.

A evoluçGo polf~lca brasileira dos ulTimou
anos n60 perml~e qualquer Tipo de .lelç60 que n60
a fel1'a pelo .ufraglo universal, VOTO direTo_
eecreTo.

Pelo expOSTO, somos pela reJelç60 da Emenda.

Pela reJelç60 da Emenda:

04501004-7 PAULO DELGADO E J05~i GENOíNO

I

A Emenda do nobre Oepu~ado JOÃb CUNHA prop6e
a .x~ln.60 de ~odo& 08 manda~os fedrrals noven~a

dias após a proMuIgaç60 da Cons~l~ulç60, deixa no
.xercrclo dos manda~oB os Governadores, Prefel~os,

D.pu~ado& ~8~adual. • Vereado~.B. Na elelç60 que
de~erMlna meJam ~ea'l%àdoe naquele perrodo
poderiam concorrer o Pre&lden~e e o Vlce­
Presfden~e da República.

A proposl960 n~o se JUB~lflca. Quan~o ao
mandaTo do PresidenTe da República (no MomenTo n60
hó Vice-PresidenTe), pelas razOes farTamenTe
expOSTas em oU~ros pareceres, deve ser fixada em
clnoo anos, pertodo Menor de UM an~ em relaç60 ao
••~abelecldo na ConsTITulç60 em vigor; quanTO aos
C.puTadoB Federais e Senadores~ eles foram eleiTOS
para mandaTo Também fixado na Con6TI~ulç60 vigenTe
que n60 foi alTerada na .spdoJe pela Emenda
ConBTI~uolonal 26, qUê convocou a .A66mbl~la

Nacional ConsTITUinTe.

PeJa rejeição da Emenda.

ao 1 040. "In
nova redaç60;

pelos

Braz Dó
do ArT. 20,

ARTIGO 20

apre&enTadas

Délio
flne~#

Agasslz Almeida - Suprime O ar1'.
20 e pa...ógrafos;

05VALDO CO~LHO

04500498-04

0450281-7

04500104-8

Emendas
Cons1' I !rtu I n1'es:

CAPíTULO - DEFE5A DO E5TADO,

DA SOCIEDADE E DE 5UA SEGURANÇA

SEçAo I - DO E5TADO DE DEFESA

JOÃO CUNHA0450116-1

A maT~rla ficaria melhor colocada em OUTra
parTe da ConsTITulç60. Como, enTreTanTO, não h6
deflnlç60 precisa de compeTência das Comles6ee,
Mais dispondo sobre quesT&es IgualmenTe
dJscipllnadas por . oUTras, aceiTamos a Emenda do
nob~e Oepu~ado Nilson Gibson pa~a ap~ova-Ia como 1
So. do ArT. 60. do SubsITTU~lvo.

046004604-0

0450196-9

0450298-1

M6rlo Mala - Suprime o Ar~. 20 •
parógrafoc;

Fernando Henrique Cardoso 06
nova redaç60 ao 1 30. do Ar~. 20.

Lrdlce da MaTa - Suprime o arT. 2D
e par6grafos;

Pela ap~ovaç60 da Emenda.

0450129-2 NIL50N GIB50N

0450528-0 Bonlf6clo de Andrada - Suprlme.,a
expressão "Conse lho
ConsT I TUC lona I •• e I nc I ui:
~Con8elho da R.públlca~J onde ••
la -Def.sa·· I e I0-.. ~A I arme"' J

Nelson Jobim - 06 nova rBdaç60 ao
ArT. 20, ~capuT-;

Vivaldo Barbosa - Suprime o ArT .
20;

AnTonio Salim Curla"t1'1 - Xnsere no
ArT. 20 dlBp081~lvo que .xTlngue
0& ParTidos polr~lcOB ap6s
promulgação da ConsTJ~ulçao e
OUTro que segue a elaboração de
nova Lei Orgãnlca dos ParTidos
Pol rTlcos;

BaTe-se o I lUSTre ConSTITuinTe 30ão NaTol po~

que se dê novo redaç60 ao 1 10. do ArT. ~o.

Acolhemos a Emenda, na forma des~a Submenda:

o 1 10. do ArT. ~o. passa a ~er a seguinTe
redação.

~l 10. S~O alegrvels os MIII~areG

alfc~óvel&, de mais de dez anos de serviço aTivo,
05 quais .erOo agregados pela aU~orldade superior
ao .e candlda~ar.m. Nesse caso, ee .lel~oB, passam
au~oma~lcamen~e para a InaTividade ~uando

diplomados. Os de menos de dez anos e6 860
elegrvele caso se afas~em expon~aneamen~e do
a1'lvldade ....

04500451-3

0450360-1

0450398-8

.oIS000S-s

José
1 70.

Genofno - 06 nova redaç60 ao
do ArT. 20;

Pela aprovaç60 nos ~erMOB da Subemenda.

0460375-9 JOÃO NATAL
"'SOD82-2 Paulo Ramos - D6 uma nova redaç60

ao Ar't. 20;

Prop6e o nobre DepUTado OSHaldo Coelho um
novo .I&~ema para a .le1960 do Preslden1'e da
R.p~bllca, baseado na apu~aç60 da média ponderada

0450087-3

.0180125-0

Paulo Ramos - Dó nova redação ao 1
60. ao ArT. 20;

Nelson Gibson - ReTira perfodo do
, 40. do Ar~. 20;



22

450387-2 VIIBOM Souza - 06 nova redação ao
ArT. 20 e parógrafos;

490006-7 Vivaldo Barbosa - Suprime o Ar"'.
21;

D~I lo Braz - Dó nova redação ao 1
70. do Ar't. 20;

Rob.rTo rr.r,... - Suprime o ArT. 20
• porógrafos;

450499-2

490421-6

490038-5 Jamil
1 10.

Haddad - Dó nova redação ao
do Ar"'. 20}

Das emendas apresenTadag ao a~~lgo, par~e

procura suprlm\~ Q próprlô arTigo, por raz6es
Incovenlen~e5. ~, ou~roe, procuram dar nova
redação ao meGMo. A grande maioria dos membros
deG~a Comls960, Todavia, ao não De manlfes~arem

Dobre arTigo, ImpllclTomenTe enTendemos que
.BJam pela aua aprovaç60, na forma como .e
enconTra, dar, man~ermos .ua redaç60.

5~ÇÃO Il: - 00 ~9TADO O~ 9fTl:0.
Na on611se feiTa às emenda. apresenTadas,

en'tendemos que a grande maioria das mesmas foi
pura reapresenTação e que não MereceraM acolhida
de6~e Rela~o~. OUTros ~Ive~am, no mérl~o, seu
acolhlmen~o, dar da~Mos a Geguln~e ~edaç60 ao
a,..'tJgo:

Emendas
ConsTJ"tuln'tes:

ARTl:GO 22

apresenTadas;; pelos

1 10.

1 20.

1 30.

1 40.

1 50.

1 60.

1 70.

1 80.

1 90.

1 10.

- O EsTado de Defesa aUTo~lza, nos
Termos e limiTes da lei, a
reG~rJ960 ao dJrelTo de reunl60
e aSGociação, do s191 lo de
correspondência e de comun'coçao
~ele9r6flca e Telef6nica; e, na
hlp6Tese de calamidade públJco,
a ocupaç60 e uso ~emporó~fo de

bens e .ervtçoG públicos e
privados, respondendo a UnlOo
pe1o& danos e CUGToG
aecorren~es.

ARTl:GO 21

'490421-6

490181-1

490192-6

450292-2

450433-0

450373-2

490386-4

450380-3

450354-6

490392-9

490047-4

Rober'to r~elre - 06 nova redaç60
ao Ar"t. 22,

Jo.é Lourenço - 06 nova redação ao
Ar.,.. 22;

rernando HRnrJque Cardoso 06
nova redaçéío ao ··capu""· do Ar't. 22
e Buprlme o seu par6grafo únic~;

LrdJce da Ha"ta - Dó nova redação
ao Ar.,.. 22 e crJa J'tens, man"tendo
o parágrafo ~n'~o;

Ju"'ah~ HagolhOes - Dó nova redaç60
ao par6grafo único do Ar"'. 22;

Brand60 MonTeiro - D6 nova ~.daç60

ao Ar't. 22 e cria dois J~en.J

Vlleon Souza - 06 nova redaç60 ao
Ar.,.. 22,

Zram Saraiva - 06 nova redação 6
Seç60 XX - 00 ESTado de Sr~lo;

Nelcon 30blm - D6 nova redação ao
ArT. 22 e .uprlme par6grafoJ

José Genofno - Sup~lme express60
con'tlda no l'tem X, do Ar't. 22;

C8Ga~ Mala - Xnclul exprscu60 ao
Ar~. 22;

Emendau
Con.TI~uln~eg:

apresenTadas pelos J lus'tr.s

450279-5 Ag09SIz Almeida - Suprime o ar~,

21;

490032-6 Vivaldo Barboca - 06 nova redaç60
ao Ar't. 22;

490500-0

490463-1

450291-4

450530-1

Dél lo Braz - Xnclul dlsposl~lvo ao
Ar"t . .2~;

M6rlo Mala - Suprime o ArT. 21;

Lrdlce da Ha'ta - Suprime o Ar't.
21,

Bonlfóclo de Andrada - Onde se lê
~Conserho ConaTI'tuclonaJ" 'ela-ae
··Conse I ho da Repúb I i co,

Anallcamog em profundidade a. Emendas
apresenTadas. Em 9~ande malo~la, reapr.s.n~aç60 da
primeira fa.e do. Trabalhos de~"a ComleGOo e J6
reJ~ITada p.lo ••u RelaTor. 0& pon~oG prlnclpai.
abordados, pecam quanTo à redundãncla, quanTo ao
"quoru~" e quan~o à tnlcla~lva da decreToç60 do
EsTado de 5rTlo. ManTemos nOSGO pen&amenTc quanTo
à forma que apresenTamos no SubsTITuTivo.

ARTl:GO 23

450441-1 3060 Paulo Pires Vasconcelos - Dó
nova redaç60 ao Ar't. 21; Emendas

Con§"'I"tuln't~G:

apreGen'tadac peloe Ilu."'r••

490365-1

I

45038;;-6

/
04S03'55-4

490393-7

Brand60 MonTeiro - 06 nova redação
ao Ar~. 21 e acrescen"ta parógrafo8
fi! i~enG;

VI IsDn Souza - Suprime o Ar"t. 21;

N~t&on Jobim - 06 nova reaaç60 ao
Ar'!". 21 e 1 10. J

JQB~ Genofno - 06 nova redaç60 ao
Ar"'. 21,

450373-2

490294-9

490413-5

Brandão Mon~elro - Dó nova redaç60
ao Ar.,.. 23;

LfdJce da Ma"ta SubsTI'tul
exprQGGão "Presiden"'. da
Rep~bllca"~ por ~PrJMelro

Mlnls~ro", do·Ar"t. 23;

JamJ I Haddad Acre&cBn~a

~par69rafo ~nlco" ao ArT. 23;
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450031-8 Vivaldo Barbosa Suprime a
expreue60 "decre'to" por "fel" e a
parTe final do ArT. 23;

Par6grafo único -

ARTIGO 26
450039-3 Soml I Haddad - 06 nova redaç60 ao

Ar't. 23; Emenda apresenTada pelo I lusTre ConsTITuinTe:

Suprime
"do Meemo

Vivaldo Barbosa
express60 e Inclui
arTigo, ao Ar"'. 28";

450025-3da boa qua~ Idade, COMO ~e Todos os
enconTramos para esTe arTigo

nousa acolhida, dar darmos novo

Em visTa
demais arTigos,
emenda que mereceu
"'eXTO ao arTigo.

-ArT. 23 - O DecreTo do EsTado de Sr1"lo
Indlcaró sua duraç60, as normas
necess6rlas ~ sua execuç60 e ao
garanTias conSTITucionais cUJo
exerelelo flcar6 suspenso; ap6G
.ua publlcaç60, o Preslden"'. da
República deslgnar6 o exeCUTor
das medidas especIficas _ as
6reas abrangIdas".

ARTIGO 24

Ao ar~190, 'tIvemos apenas uma emenda, que foi
considerada, dar darmos a ele a &e9uin~s redaç60:

-Ar't. 26 - O ESTado de 5r'tlo, nos casos do
ar~190 20., l'tem I, n60 poder6
eer decre~ado por maIs de 'trln~a

dias, nem prorrogado, de cada
vez, por prazo superior. Nos
casos do .'tem IX do mesmo
ar'tlgo, poder6 ser decre~ado por
Todo o 'tempo em que perdurar
guerra ou 09r8S500 armada
e&~rangel,...a".

Emendas
ConG~r'tuin~es:

apresen'tadas pelos Ilus'tres
ARTIGO 27

450501-8 Oél lo Braz 06 nova redação ao
par6grafo único do ArT. 24~

Emendas
Cons~ITulnTes:

apresenTadas pelos I lusTres

Nas pouoas emendas apresen~adas ao ar~lgo

pre~ende-se inserir no ~eX~o a "convocaç60
au~om6~lca··, e~c. 36 ~em06 no par6grafo único "o
Preslden~e do Senado, de Imedla~o e
.x~raordlnarlamenTe, convocaró o Congresso
Naclonal-, e~c., e~c. Essa preocupaç60 dos poucos
• IluG~res Cons~l~uln~eG, .s~6 resguardada no
próprio ar~190. Da( sermos pela manuTenç60 do
ar~190, na forma como se enconTra no SubsTJ~u~lvo.

Vivaldo Barbosa - 06 nova redaç60
00 Ar'!". 204;

Dél lo Br"az Suprime express60
conTida no par6grafo ~nlco do ArT.
25;

ARTIGO 28

06 nova redaç60 aoDê! lo Br"az
Ar~. 27;

Iram Saraiva - 06 nova redoç60 ao
ArT. 27;

Lrdlce da MaTa - 06 nova r.daç60
ao ArT. 27;

30sé Geno(no - Suprime o ar~. 27;0450394-5

4S0346-5

450503-4

450297-3

Apenas quaTro emendas foram apresen~adas ao
arTigo. Em que pese o alcance que se quer dar ao
fa~o "Imunidade parlamen~ar-, en~endemos que o
aBsun~o es~6 bem equacionado, cabendo a n6s,
parlamen'tares, e GOmenTe a n6s, o desagravo b
condu~a manlfes~amenTe Incompa~rvel com a execuç60
do E&~ado de 5r'tlo, Is~o, fora do recinTo do
Congre&so. Por conseguinTe, eomos peja manuTenç60
do ar~lgo na forma como se enconTra no
Subs~l1"uTivo.

IlUSTrespelos

ARTIGO 25

apre6en~adaG

450026-1

450502-6

Emendas
Cons'tITuln'tes:

4S0225-6 Xbsen Plnnelro Suprime Os 11
10., 20. e 30. do Ar~. 25; Emenda apresen~ada pelo I lus~re Cons~l'tulnTe:

450226-4

450299-0

Zbsen Plnnelro - D6 nova redaç60
ao Ar~. 25;

Lrdlce da Ma1"a - Suprime os ITens
XXX e VII do Ar~. 25;

450295-7 Lrdlce da
express60
MlnI81"ro",
Ar"!". 28,

Ma'to
··ou
no

Acrescen~a a
pelo Primeiro

parógrafo único do

Na an611se das emendas apresen1"ados pelos
Jlu&~res ConsTI1"Uln'tes nCo encon~ramos grande
.ubsTãnclo para a alTeraç60 do 'teXTO, salvo na
r8daçãp, que, em acolhimenTo a emenda, damos
••guln'te ~eor:

460394-5

450030-0

30sé Genorno - Suprime expre.sCo
con'tlda no par6grafo ~nlco do ArT.
25,

Vivaldo Barbosa - 06 nova redaç60
ao ITem X do Ar~. 25;

rol apresen~ado apenas uma emenda,
ocrescen~ando b expressão -pelo PresidenTe da
Repúbllca-, conTida no par6grafo único, a
expressão -ou pelo Prfmelro-Mlnls~ro". Em que pese
a validade da cuge.1"60, .n1"endemos que a Comles60
dever6 man1".r o 'teXTo do ar~lgo como.. .ncon~ra,

cabendo fu'turamenTe b ComlssCo de SI.T.ma'tlzClçOo
al~eró-Io, se for adOTado o ParlamenTariSMO, como
forma de governo.

ARTIGO 29

Emenda apresen~ado pelo I lus~re ConG~I~uin1"&:

-Ar"!". 25 - Decre~ado o Es~ado de 5rTlo, com
fundamen~o no l1"em X, do ar~190
22, .6 ee poder60 Tomar con'tra
as pessoas 05 .eguln'tes medidas:

450028-8 Vivaldo Barbosa - 06 nova redaç60
aD Ar't. 29;

I

II to VII -

rol apresenTada apenas
damos, no mérl~o, raz60, dar a
nova redaç60 ao ar~IBo.

uma .menda,
acel'tormo.,

b qual
dando



"Ar~. 29 - O Congresso Nacional. a~ravé_ de
Gua Mesa. ouvldog OG Ifderes
par~ldórJoG, designar6 coml&&60 comp06~a

de cinco de seus membros para acompanhar
e fiscalizar a Qxecuç60 das medidas
prevlG~as nas SGç6ec Do EG~ado de
Defesa e do EQ~odo de Sf~io".

ARTIGO ~O

Ao ar~lgo n60 foram apre&en~adas _mendas. Dar
.n~endermo& que .e chegou ao consenso pelo ~ex~o

do Subs~l~u~lvo.

450395-3

450345-7

450445-3

450467-4

450029-6

306~ Genorno - Suprime o ar~. 32;

%ram Saraiva - Dó nova redaç60 ao
Ar"'. 32,

3060 Paulo Pires Vasconcelos
Suprime do "tex~o do ar~lgo a
exprRGs60 ·-Segurança Nacional e
Inclui "Defesa Nacional".

M6rlo MaJo Dó nova redaç60 ao
A,..~. 32;

Vivaldo Barbosa - Suprime o Ar~

32,

Emendas
Cons~l~uln~eB:

ARTIGO 31.

apreGen~ada,. pelos IluG1"re&

A& emenda. ao or"t190 32 860 as Mesmas
apresen~ada& ao ar1"190 31, numerlcame~1"e. S60 pela
GupresGão da Seção %Ii - Da Segurança Nacional,
em que e&1"60 lnserldoD .Dses dol& ar~lgoG (31 e
32) .

t o mesmo o rela"to que aprQGen~amos para o
Ar1". 31. Jus1"lflcando a manu~ençeo do Tex1"o COMO
se encon~ra no Subs~l"tu~lvo.

Nel"ton Frl.drlch - 06 nova redaç60
ao Ar1". 33;

450467-4

450445-3

450345-7

450395-3

M6rlo Haia 06 nova redaçDo ao
Ar"t. 31 e par6grafo único;

~060 Paulo PlreG VaGcOnCelo6
Suprime do "teXTO do or~l~o a
expreos60 "Segurança Nacional e
acrelGcen1"a .oDefeea Hoc I onO I" ;

Iram Saraiva - 06 nova redaç60 ao
Ar1". 31;

30sé Genofno - Suprime o Ar~. 31;

Emendas
Cons~l1"uln"tes:

450536-1.

ARTIGO 33

aprQlliõen1"ada6 pBlos Ilus~,..e.

450250-7 Brand60 Mon~8'ro - Suprimo o Ar~.

31;

450041.-:S Edl.lo F"rla.
S.ç60 XIX;

Cria or1"190 na

450278-7 Agasslz Almeld~ - Suprime o ar~.

31.,

450088-1. Paulo Ramos - Suprime a Seç60 %1%,
que "tra~a do Conselho de Segurança
Nacional;

Nelson 30blm - Suprime o Ar"t. 31;

Vivaldo Barbosa - Suprime o Ar"t.
31;

Lrdlce da Ha~a - Suprime o ArT.
31.,

450353-8

450328-7

4501.94-2

450029-9

Fernando Henrique
Suprime o ar1". 31;

CardoGo

4501.58-6

450468-2

450423-2

450348-1.

3060 Guedes - 06 nova redaç60 ao
par6grafo único do Ar1". 33;

Mórlo Haia Dó nova redaç60 ao
Ar1". 33 e par6grafo único;

Rob.r~o F,...lr. - D6 nova redaç60
ao Ar"'. 33;

%ram Saraiva - 06 nova reda960 ad
par6grafo ~nlco do Ar"t. 33;

ForaM aprBsen1"odas emondas suprimindo o
ar~lgo do ~ex~o cons~l~ucJonaJ. Em cuo maioria,
.mendas Já apresen~ada& anTerlormen1"e. Man~emoG as
meSmas raz6eg e afirmamos que a presença da
express&o "Segurança Nacional" no Tex~o, dBcorre
apena& da na~uruza da opç80 f.ITa para as
.ITuaçC.s de excepclonalldadR; comoÇeo gravo e
reJaç6es Com pafSB& eG~rangelroG. O ~onc.J~o de
Segurança ~acfonal, ••Td dl.soclado do d. ordem
p~bflca e paz 80clol, alcançados pelo E5~ado de
Defesa. que por cua vez .G~6 b dl.poslç60 do Poder
Po'(~'co, ou seja. da C6mara dou Depu~ados _ do
Senado rederol. Conclulmos, pois, peja monuTenç60
do ar~lgo na forma como se encon~ra no
Subs"tITU~lvo.

Fernando Henrique Cardoso Suprime
o ArT. 32;

o ar"tigo Inicia a Seç60 %V - Dag Forças
Arm~da~. C.z emenda_ foram apre.en~adaG, e, em sua
maioria. r.apre.en~ada6 peloG .eus Ilu~1"res

au"tores. denTro do dtrel~o previSTO no Re9lmen~o

Zn~erno da AGGembl~la Nacional Cons~l~uln1"e.

Algumas emendaG procuram oferecer fnovaç60 em
relaç60 ~ deG1"lnaç60 das Forças Armadas, assim
como o concel~o de ordem. OUTra_, discorrem sobre
a profissional Izaç60, o preparo 8 a sua eG~ru~ura.

a5G'm como profblç6es permanen"tes, que eerlam
melhor se ln~erldas em lei ordinária. Con~lnuamoG

a en1"ender que uma Cons~l~uIQão deve Ger
a~emporal. Dar man~ermOG o ar1"190 na forma como se
enconTra no SUb6TITU~lvo.

Emendas
Cons'tl"tuln"te&;:

4501.94-2

ARTIGO 32

apresen1"adas pelos IluG~res

450333-3

450399-6

450027-0

Lrdlce da Ma~a - D6 nova redação
ao Ar't. 33 e parágrafo único;

José Genorno - Dó nova redação ao
Ar~. 33. suprime o parógrafo único
e acrelGcen~a novo Gr~lgo;

Vivaldo Barbosa - Dó nova redaç60
.00 Ar"t. 33;

ARTIGO 34
450328-7 Lldlce da Ma"'a - Suprime o Ar"'.

32; EmendaG
Con.. "tI1'uln~.s:

peloG Ilue1"r••

450353-8

450278-7

Nelson 30blm - Suprime o Ar~. 32.

AgOGslz Almeida - Suprime o Ar~.

32;

450487-9 Vlrgrl lo Gulmar6eG:
rodaç60 ~ Seç60 IV ­
Armesdac;

Dó nova
Das Forças

450250-7 Brandao Mon~elro - Suprime o Ar~.

32;
46051.5-8 Carlos Alber~o Ca6 06 nova

redaçDo ao Ar~. 34.e parógrofcs;



25

4~05:1.:I.-5 30ml I Haddad - Dó nova redaç60 ao
"'capuT- do ArT. 34}

..S0366-0 Brand60 Mon"telro - 06 nova redaç60
ao Ar~. 35,

"S0280-9 Agasulz Almeida - 06 nova ~edação

ao Ar't. 34;
4S0349-0 Iram Saraiva - D6 nova redaç60 ao

A,."t. 35;

"SO"89-5 VlrgflJo Guimarães Suprime
express60 do "'capu"'o, do Ar1". 34 e
acrescenTa par6grafo ~nlco;

"S0330-9 Lrdlce da Ha"tQ - Dá nova redoç60
ao Ar"t. 35;·

Brand60 MonTeiro - 06 nova redaç60
ao Ar~. 34;

Nelson JobiM - Oá nova redação ao
Ar"t. 34;

Carlo~ Cardinal - Dá nova redaç60
ao Ar"t. 3411;

MórJo Mala 06 nova redaç60 ao
Ar~. 34 e parógrafos;

30.é Genorno - Dá nova redaç60 ao
Ar~. 35, 11 10. e 20.,

Cassio Cunha Lima Dá nova
redaç60 ao -capu"t- do ArT~ 35;

Cassio Cunha Lima Dá nova
redaç60 ao "capu"t- do Ar"t. 3Sj

Domingos Leonel I I Dó nova
redaç60 ao 1 20. do Ar't. 35)

30mll Haddad - Dá nova redaç60 ao
ArT. 35,11 10. e 20.;

Zsrael Pinheiro Filho - 06 nova
redoç60 ao Ar"'. 35;

450389-9

450388-:1.

450397-0

4S0460-7

450.. :1.2-7

"50263-9

o ar~lgo ~ra~a do serviço ml II~ar. Pouca.
emendas ao ~ex~o foram apresen~adas. AlgumO.
pre~endem que o Serviço MI I ITar .eJa volun~6rJo.

ou~ro&, faculTaTivo, ainda OUTros em Tiro d.
Guerra e ainda ~brl9aT6rlo por necessidade do
E&~ado. Parece-nos haver uma IdloBslncrazla pela
express60 "'obrlgoT6rla- a pr.sTaç60 do Bervlço
ml I ITor. Após, polu, fi lhos e neTos, Todo.,
obrigaToriamenTe, duran~e anos e anos, presTaram o
.ervlço miliTar obrigaTório.

06 novaCassio Cunha Lima
redaç80 ao Ar~. 34)

Mendeb Bo"telho - Cá nova redaç60
ao 1 10. do Ar"t. 34;

Vilson Souza - Dá nov~ redação ao
Ar~. 34,11 :1.0. e 20.,

3060 Paulo Pires Vaficonc.lo. 06
nova ~edaç60 ao Ar"t. 34;

Fernando Henrique Cardoso 06
nova redoç60 ao ncapu~- do ArT.
34;

450352-0

450366-0

4S0390-2

450:1.98-5

"S0384-8

4S0206-0

4S0....0-2

,",SO:l.69-:I.

4S0469-:I.

,",S0332-5

450347-3

Lfdlce da MaTa - 06 nova redaç60
00 Ar,.. -34;

7ram Saraiva - Dá nova redação ao
Ar't. 34;

Como Iremo. f~rmar uma r ••erva que garan"ta
uma re&pos'ta efeTiva .em possuirmos um quadro
formado pela obrigaToriedade? .

Diversas foram as emendas apre.enTado& ao
ar"tlgo. Procurou-se, Todavia, dar 6nfase b
d.s'tlnaç60 hJsT6rlca das Forças Armadas na defesa
da PóTrla e b garanTia dos poderes
cons'tl"tuclonals, da lei e da ordem. Aos &eus
pOSTOS de comando, h6 sugeSTões para que o seu
ComandanTe em Chefe, o PresidenTe da RepúblJca,
.ubmeTo b aprovaç60 do Congresso Nacional; pa~o

prévia apreciação, Tirando, assim, uma
prerrogaTiva hiSTórica da República. OuTros
sugerem que seja pres~odo Juramen~o, pelo& membros
das Forças Armadas, em defesa da PÓTrla e da
ConsTI~ulção, o que J6 é praxe desde a forma960 da
República. A maioria das suges"t6es B60 de ordem
&eM6n~lca e ouTras fi los6flcas.

4S0027-0 Vivaldo Barbosa - Suprime o ArT.
34;

H6 o aBpec~o econ6mlco na geraç60 dq
volunTariado permanen~e ou proflB810nal. N60 r ••"ta
dúvidas de que parTe das Forças Armadas deve~lam

ser de volunTários prOfissionais, 8 &60, no caso,
os Fuzileiros Navais. Tropa ades~rada e preparada
para o uso de armamen~o os mais &Ofls~lcaqos.

Tropas de eliTe. Mas exls~e UM cus~o. Um cus~o bem
alTo e enTendemos fora da real Idade brasileiro.
Quan~o b par~lclpação da muJher na Defesa
Nacional, n60 exl_"t. novidade Qlguma. 3á na 2a~

Grande Guerra, Tivemos mulh.r•• que chegaram ao
pOSTO de CaplT60 .nfermelra, e, hoje, Marlnho~
AeronóUTlca _ PolIcias MI I ITa~eB JO as "tem 8m ••u
quadro efeTlvo~ Con'tlnua, para elas, porém,; o
volun"tarlado para ~empo de paz, Idem para 0&

eclesiáSTicos. Com essas consldera90es, man~emos o
TeXTo que se enconTra no SUbSTITUTivo, ao arTigo
35 e par6grafos.

Procuramos e nos preocupou basTan"t~,

.ncon~rar uma redaçao que definisse de forma
51mples Mas concre~a a des~lnaç60 das Forças
Armadas. N60 encon~raMos nada Melhor do que a
forma conTida j6 por diversas cons~l~ulç6es

brasileiros. Esse foi o Tex~o proposTo pela
Subcomlss60, qual foi ap~ovada. AcaTamos
dlve~6as emendas, d'scu~IMOS, "trocamDs Idéias, mas
a maioria dos I lus~reB Cons'tITulnTes ~em-se

man~ldo coeS06 pela preBervaç60 do ~eXTo como se
encon~ra no SUbGTI~u~lvo,que por sua vez refleTiu
a manifeSTação maJorl"t6rla denTre as Buges"t6es
vlnda5 do universo global dos membros da A.H.C.
50bre esTe Tema. No aca~o desso maioria, somos
pela suo manUTenção, no forma eM que es~6 no ~eXTo

do SubsTI"tUTlvo.

Foram apresenTadas poucas emendas ao ar~lgo.

Como bem se referiu o IluB"tre Cons~l~uln"te

DepUTado Ricardo Fiuza em seu relaT6rlo na
Subcomles60 que nos an"tecedeu, "a garanTia da
pa"ten~e ~, pois, uma necessidade vJ~al pa~a o
ml I I~ar- ... Anal Isadas as emendas, encon~ramos

redaç60 que melhor .e nos configura para
••'tabelecer par6me"tro no melo miliTar. Dar
apresen~armos a .egulnTe redaç60 ao ncapu"tM do
ar"t190 e 8uprlmlndo o parágrafo único:

Lfdlce da MaTa - Suprime o ArT. 36
e seus parágrafos;

A.drubal Ben~e6 - Dá nova redaç60
ao Ar~. 38 e Suprime DBU parágrafo
único;

J lusTrespelos

ART:IGO 36

apresenTadas

4S033:1.-7

04S02:1.8-3

Emendas
ConsTI1'uln"tes:

IlUsTres

06 nova redaç60 ao

ART:IGO 35

apr•••n"tadas

r16rlo Mala
Ar~. 35,

0450..68-2

Em.nda.
Con.~ITulnT.IB:
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ftAr~. 36 - A. pa~.n~•• , com ac
prerro9a~lvag, dfrel~os 8

devere. a ela. Inere~~8G, .60
asseguraaas, em ~oda a
plenl~ude, aos oficiais da
a~lva, da reserva ou reformadoD
das rorçQ, Armadas, rorçac
Pcl lolo's e Corpo& de Bombeiros,
dos Es~adOG, dos Terrl~6rloG e
do CJs~rl~o FuderaJ".

450344-9

450221-3

450247-7

XrOM Saraiva - D6 ~ova redaç60 ao
capu't e aJ'tera o l'tem V.

Agdrubal Ben't.G - 06 nova redaç60
ao • "tem V, cuidando d.
"Vigilâncias Munlclpals~.

AirTon Cordeiro Inclui I 'tem,
com a express60 "PoJfcla
Rodovl6rla rederaJ.

ARTJ:GO 37

450316-3 Lfdlce da
CIO oapu't e

Ma'ta - 06 nova ....edaç60
Inclui pDr6grafo.

Emend.:JG
Con.1"ll'uin'teg:

apr.sQn~adaQ pelos J lus;'trR& 450344-9 Iram SaraIva - Dó nova redação ao
capu't, al~m de aJ'terar o I~em IV.

06 nova redaç:60
de mOdificar os

~1, 42 • ~3 do

Vivaldo BarbaDa ­
ao capu, além
ar~i90. 40,
5ubs1" l"fu1" Ivo.

~ernando Henrique Cardoso
Prop68 a .upreGc60 de ~oda a Seç&o
V, dando nova ~eda960 ao ar~lgo

sob eXame.

450472-1

450197-7

~rd1ce da NaTa - Suprl~R o Ar~~

37;

Brand60 Mon'telro - 06 novd redaç60
00 Ar't~ 37;

Asdrubal Ben~e& - 06 noVd redação
00 Ar~. 38 e Buprlme Geu par6grafo
único.

45C32S-5

450366-0

4502111-3

Ao a~~190 foi apresen'tada uma ~nlco emenda,
.uprlmlndo o ar~190 do Tex'to do SUbSTI'tUTlvo.
Tra'ta-se de aSGun'to n60 polêmico e aCGI'to pela
quame unanimidade. Somos pela manu'tenç60 do ar'tlgo
na forma como .e encon'tra no SubG'tI'tu~lvo~

E'mendOls
Cons1"l'tufn~e&:

ARTJ:GO 38

apresan"tada~ pelos J lusTres

Devldomen~e analisadas DG em~nda. Inserida.
na Seçáo V, que dJspoem sobre a "Seguran90
Pública", consTaTamos a necessidade de manuT.nç60
do TeXTo consagrado desde o Anl'eproJel'o. N60 foi
pois, sem raz60, que o manl'Ivemo5 em no••o
Subgl'll'ul' Ivo, noTadamenTe por SUa InovaçDO,
criando seç60 e~peciflca sobre Segurança Pública,
concell'ualmenl'e definido os 6rg6os • ac .ua.
recpecl'lvoG . compe~6ncfag. Opinamos, asalm, p.la
reJe(ç60 das emendas, conservando o ~&X~o do
SUb5~I~u~lvo sob examB~

450366-0 Brandão Mon'telro - 06 nova redação
DO Ar't. 38 e par6goafo ~nlco; ARTJ:GO 40

450315-3 Lldlce da Ma1"a - 06 nova redoção
ao Ar't 38; Emendas

ConG'tI'tuin'tes:
apresen1"ac:las pClloa

AgQSslz Almeida - 06 nova redaç60
QO I'tClM XV.

Suprime o 11'.'"

450.0439-9

450383-0

3060 Paulo Pire. Va.concelo. - 06
nova r.daçOo ao Ar't. 38;

VII50n Sovzc - Xnclu1 do 1"ex1"o do
Ar~. 38 ~ .. ~exclurdo& apenas
aqueles que pres"tam serviço
ml I I 'ter ob~19a"t6rlo;

450283-3

450518-2

450432-8

Pompeu de Sousa
Bupresa60 do l1'em I:V~

MaurIcio rrue't
:IV.

Prop6R a

450517-4 Vlc"tor racelonl - Dó nova redação
do Ar~. '38;

450471-2 M6rlo Mala ~ Suprime O 11'em V,
al~m de dispor sobre os ar~lgoG 41
e 4S do 5ubG~ll'Ul'lvo .ob ~xame.

06 nova
dlcp6e

450570-4 MórJo MaJa - Suprima do wcapu~w do

Ar~. 38, a palavra ~obrlga't6rlow; 450372-4 Srand60 Mon'telro
redaç60 ao l'tem X, que
60bre o PolrcJa rederal.

josé San'tana de Vasconcelos - 06
~ova redaç60 ao I~em ~, que dlcpOe
sobre a Polrcla r.derál.

j05~ Genorno Ne'to
.upreas60 do 1'tem XV.

Poucas emendas foram apresenTadas 00 arTigo.
Ao examlnó-Ias nao encon'tramos eJemen'toG que nos
anlmQ9Se a alTerar o TBX'tO do Subg'tl'tu'tlvo~

Primeiro, porque en'tendemos, como a maioria dos
Ilus'tres membroG des'tQ Comlss60, que o cidadão,
ml J l'tar ou não, ao fi I lar-se a um Par'tldo
PoI r1"lco, evlden'temen'te, passar6 a viver a
pol r1"lca-por'tldórJa b cada momenTo de sua vida. No
ambJen'te ml J l'tar, hierarquia _ diSCiplina, são as
colunas mes'tras da organlzoç60. A quebra de uma
dessas colunas cria um es~ado ex6~Jco para a
organlzaçáo mi IITar, daI a lncovenléncia das
.mendas apresen~adaB. SomoG pela manu~en960 do
ar'tlgo, da forma como .e encon~ra no SubG~I'tu~lvo~

450239-6

450396-1

450211-6

450310-4

AnT6nlo Brl't'to
J:V.

~fdlce da Mo~a ­
ao capul' e I "tens
exame.

Prop68 a

Suprime o l'tem

06 nova redac;60
do ar"tigo sob

ARTJ:GO 39

450236-6 Ricardo rluza Suprime a
expreS960 ~e de Mlnas~ do I 'tem
:IJ:J:.

EmendCJs
Con."tI 'tuln1"R&:

oprescznTadac pelos I JUG~reG

450282-x Agas_l: A1melda - D6 nova redaç60
ao l'teM XV

"150480-1 Mel lo Rei. - D6 nova redaç60 aos
ITen. XX, XXI: • I:V do Ar't~ 39.

A. emenda. of.r.clda. ao ar1"lgo ~o dizem
r ••p.l1"o ~ comp.'tencla da Polfela rederal. Com
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A vlB~a do expos~o, coeren~es com as
dlre~rlzes que J6 expendldas no Subs~l~u~Jvo 80b
exame, opinamos pela reJelçDo das emendas.

efel~o, a maioria delas In~enTa a alTeração do
ITem IV, que dlspOe sobre a clas61flcaçáo e
conTrole de dlversOes públicas. ConTroverTido que
seja o Tema em quesT60, sopesando-o devidamenTE,
enTendemos que deve a Pai Cela Federal, exercer 1"01
incumbência.

A credlbl I Idade organizacional da Pol íolo
rederal, além da rsspeJ"tabl I Idade que Infunde as
suas declsOes reveSTidas de coerclbl I Idade, no
6mbJ~o das dlvers&es públicos, nos convencem da
medida, a~é o adven~o de lei especifica que
.urglr6, Inclu.lve peja recen~icldade da crlaçDo
do MlnIB~é~lo da Cul~u~a.

AdOlfO Ollverlra - D6 nova redaç60
ao capu~ e parógrafos 10. e 20.

ARTIGO 42

Man~lvemos o ~ex~o dos qua~ro parógrafos do
ar~lgo sob exame, conGTan~e do &ubG~I~u~lvo, qu.
nos parece mal. adequado, como con8ec~órlos do

"capu1''' ora acolhido.

"As Forças Pol Iclol6 e os Corpos
de Bombeiros 66õ Ins~l~ulç&es permanen~es e
regulares, des~lnadas ~ preservaç60 da ordem
pública, com base na hierarquia, disciplina e
Inve6~ldura ml I i~aresi exercem o Poder ~e Polrcla
de Manu~enç60 da órdem pública, Inclusive nas
rodovias e ferrovias federais, sob a au~orldade

dos Governadores dos Es~ados, dos Terrl~6rlos e do
DI&~rl~o r.dera' , .Do força. auxl I lares do
Ex.rcl~o e reserva dee~e para fins de mobl1 Izaç60.

DenTre as emendas examinadas, repuTamos
oporTuna a de no. 450222-1, de aUToria do
ConSTiTuinTe Asdrubal BenTes, da qual acolhemos a
parTe -r-eesen-re ao ··capu"t- do ar't 190 sob exame I

vazada nos seguinTes "termos:

objeTivo maior o InquériTO pai lelal, InTegranTe do
direiTO adJeTIVO penal, na consecuç60 do direiTO
Qe punir do EsTado.

I JUs~reBpelos

ARTIGO 41

apresen"tadas

450208-6

Emendas
Const'l~uln"tes:

450378-3 Manoel Moreira
express60 -organizadas
do capu't.

Suprime a
pela lei"

ForaM apreGen~adas as se9uln~es emendas:

450259-1 Saale Hauache - Sup~ime exp~essão

do capu't.
No.209-4= AdolfO Oliveira

redaç60 ao -copu~-.

06 nova

450268-0 S1'él io Dias Suprime express60
do 1 20. do ar~190 em 'tela.

No.377-S Il2 Manoel Moreira - Dó nova redaç60
ao -capu~-.

450269-8 S~él lo Dias - 06 nova redação ao
capu't.

No.37S-7 c ~o60 NaTal Acrescen~a

express60 ao capu"t do ar"tJgo sob
exame.

450271-0 S1"él lo Dias - Xnclul a express60
-fardado-, no par6grafo 10. No.2S0.4 as Sadie Hauache

expressão no capu~.

Subs"tl'tul

Lrdlce da Ma1'a Suprime
expressões con1'ldas no capu~.

Ni Ison 30blm - 06 nova redação ao
capu~ e seu 1 40.

M6rlo Mala 06 nova redação ao
ar~190 sob exame, além de dispor
&obre os ar~lgos 40 3 45 do
subs~l"tu'tlvo.

450287-6

450334-1

450471-2

450427-5

Ronaldo Cézar Coelho
redaç60 ao 1 20.

06 nova
No.2SS-31::

No.267-1'"

No.2B9-2=

No.520-4 c

3060 No~al - Dó nova redaç60 ao
parógrafo único do ar1'190 sob.

S~e' lo Dias - D6 nova redaçDo ao
capu~ do or'tlgo em Tela.

Hél lo Rosas - 06 nova redaç60 ao
capu1'.

O~1'omar Pln~o e Marluce Pln~o ­
Oó nova redaç60 ao capu~ e .eu.
par6grafos.

<450504-2 Dél lo Braz - Dó nova redaç60 ao 1
10. do ar1"lgo 50b exame.

No.4B2-B= Mel lo ReIs - Dó nova redaç60 ao
capu'f".

"150526-3 Bonlfóclo de Andrada OÓ nova
redaç60 ao capu1'.

<450475-5 Domingos 3uvenll OÓ nova
redaç60 DO capu~.

Mello
capu"t
exame.

Mul1'as foram as emendas apresen'tadas ao
Bubs"tl"tuTlvo. As con"trovérslas perTlnen~es à
compe~êncla aas Policias 3udlclórlas e as rorças
Pollclal6, excluldas o Corpq de Bombeiros, foram
obJe1'o de mlnuclo&o exame do r.la~or. A.&lm • que,
op1'amos pela manu~enç60 do ~ex'to con6~an~. do
capu~ e parógrafo único do .ub6~I'tu'tlvo, capaz de
harmonizar os legr'tlm08 In'tere5ees daquel.s 6rg60s
de segurança.

"l5048B-7

450481-x

450222-x

Vlrgrllo Guimarães 06 nova
redação ao capu1' e parógrafos.

Reis D6 nova redação ao
e par6grafos do ar'tlgo sob

Asdrubal Ben'tes - D6 nova redação
00 capu~ e seus par6grafos 30. e
40.

No.227-1~

No.170-S-

No.223-0 c

Xbsen Pinheiro - 06 nova redaç60
ao capu't.

Adh.mar de Barros ri lho
Suba'tl"tul expres.ão no capu1'.

Asdrubal Ben"te&- Dó nova redaç60
ao capu"t.

ARTIGO 43

roram Oferecidas as &eguln~es emendas:

Numerosas emendas foram Oferecidas. Mais uma
vez nós·repor1'amos aos fundamen~os J6 expendldos
80bre o ~ema, desde o AnTeproJe~o da Subcomlss60.
A8 Forças Pollclale es~aduals con~lnuar60 no
exercrcio da pol rcla as1'enslva, com vêm fazendo
desde o perrada regenclal. Sua a~uação, na
preservaçGo da ordem, é complemen~ada pela
a'tJvldade dae Pclrelas Judlcl6rlas, que ~.m como

No.483-6~ Mel lo Rele - D6 nova redaç60
ar~lgo.

DO
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No.~.16-61:1 Noel de Carvalho
r8daç80.

D6 nove No.37.1-S-= Brandáo Mon~elro ~nclul I~Rm

VXXX, no ar~190 cob exame.

No.3S1-3 c • 30.é Carlos VasconceloD Dó
nova reda~60 ao a,..~tso.

Asdrubal BBn~GS Dando nova
r.daçOo ao ar~lgo .~ eDu_a.

Francl.co Amaral Dó nova
redaç60, .alvaguardando aB
Guardos Municipais JÓ exlc~.nTeG.

Asdrubal Ben~.s 06
reday60 ao ar~. ~3.

Julgamos oporTuno a manuTenç60 dos Tre& par6grafos
do arTigo sob exam8, conferindo enTreTanTO, ao
par6grafo 20. a aegulnTe redaç6o:

Ar~. 441 20. "A lei dl5poró sobre a
forma e condlç6e9 de parTlclpaç60, por
InsTITulç6es de DireiTo Público redera', ESTadual
e Municipal noo rBsulTadoe da exploraç60 econ6mlca
e do aprovelTamen~o dos recurCOB na~urals,

renov6vel. ou n60, da pla~Qforma con~ln.nTal, do
Mar Terrl~orlal e do Bubsolo".

As emendas dlz~m respel~o aos benG da Un160,
80b cujo ~r~uJo es~6D ••erldo5 numerosos
dJGposl~lvog. Prop6e a maiGrla delas a supre6s60
dos porGarafos 20 . • 30. por desplcJ~ndo8. Fazem
rem I c ~;6:;) -à I e I 7.453, de 27 de dezeMbro de 1985,
que ~IGp6B QObr8 a Pol r~lca Nacional do Pe~r6Ied,

bencl lclando os E.~ados e Munlcrplos, nos quais se
.fQTUem a .x~ra960 do peTr6leo.

nova

Dando
caUGQ.

06 nova

Dando nova

rranclaco Amaral
redaç80 ao arTigo.

Xvo C.r.aclmo
redaç60 ao ar~J90.

3D.. Cor lo. Vasconcelos ­
nova redaç60 ao arTigo em

No.404-6=

No.4B1-j.-

NO.405-4-

No.219-1-

No.171-3-

No.21.9-,1.-

Hél lo Rosas - 06 nova redaç60 b
01 rnea "3", do J~em :rX, do ar~lgo

sob IBxame.

V6rJa~ emendo& InTenTam conferir novo ,..edaç60
ao arTIgo. XnBpirado nas Emendas Nos. 219-1 e 381­
3, respec~lvamenTe dos ConsTITuinTEs A&drubal
8."~&s e 30G~ Carloa Vascoce.loG, op~amoG por um
~.rç.lro TexTD, nele Incluindo as cidades
hl.T6rlcaa, nas qual. haja InTeres•• do Serviço de
Pa~rlm6nlo HiSTórico Nacional. N~o raro, ••caa
cldodee ~6m populaç60 abaixo de cem ml I
habiTanTes, raz~o basTanTe para comTempló-las com
vlsllanTes municipais deSTinados à proTeç60 de
peculIar paTrlm&nlo.

No#S12-3-=

No.288-4"

ARTJ:GO 45

.:ram I I Haddad
ao ITem V:r.

06 novo redaç60

No.220-S s Asdrubal B.n~.s 06 nova
redaç60 b allnea "3" do arTigo.

ASSIM; oferecemo& a GegulnTe emenda:

ART. 43 - Os MuniclpioB com mais
de cem mil habl"tan"tec, e os
In"tBgran"te& das Regl6es
Me"tropol I "tanaG e oc que ~enham

InTeresse para o Pa"trlm6nlo
H).~6rlco Nacional, poder~o

organizar 6rg6oc de vlgl16ncla,
subordinado. aos PrefeI "tJs
Municipais na forma que dispuser
a lei .s"tadual

ARTJ:GO <44

No.180-2-=

No.311-2 u

No.307-4=

AI~clo Dias - Acrescen"ta 01 rneas
nOG ITens VII X e IX, do arTigo.

Lrdice da MaTa - Suprime o l"tem
V do arTigo em "tela.

Lrdlce da MOTO Suprime as
01 fneas "I" • "J" do Inciso :rX do
ar't. 4S.

No.304-0 c Lrdlce da MaTa - Suprime o ITem
XI: do ar"t. ~S#

Emendas
ConGTI"tulnTss:

apresenTadas pelos aenho,..es

ND.48S-1- M6rlo Mala - Suprime a expre.&60
••• "0 Marinha do BraGII,dos
par6grafoB 20. e 30.

NesTe arTigo, que dlGp6e .obr. a
LegislaTiva da Un160, de&TOCamOB o de
de au~orla do ConsTI~uln~e Asdrubal
vlEa a dar nova redação à alfnea"J" do

CompeTência
No. 220-5,
Ben1'es, que
l'tem J:X.

No.519-1-

No.275-2-

No.257-4-

Marluce PinTO e O~Tomar PinTO ­
Prop6e a Bupreu560 dos par6grafoc
20. e 30. do ar"tlgo 80b exame.

Agas81: Almeida Acr••c.n~a
par6grgfo ao ar"tlgo .m "tela.

Ricardo rlu~a Prop6e a
.upress60 do. par6grafos 20. e
3D ••

Com efeiTO, Forças Pcllclols e Corpos de
Bombeiros ~~m uma In91'ruç60 direcionada,
respecTlvamen~e, para a manuTenç60 de 6rdem
Pública e para a prevenç60 e comba"te de Incêndios,
al~m doe Ineren~es à defesa cfvl I.

À Un160, no que per~lne ao a~end)men~o da
condlçeo de forças reservas do exérciTO, GomenTe
InT.ressa a IncTruç60 mspecrflca. NesTa
conformidade, oplnamoc pelo Tex1'o assim vazado:

O"tTomar Pln~o e Marluce PInTo ­
06 nova r.daç~o ao I~em :r, além
de Incluir parógrafo.

Inclui a
mi lha,", no

No.S22-1-

No.302-3-

No.3DS-S-

No.3Da-s-

Lrdlce da Ma1'a
exp•••ao do par6grafo
ar"tlgo em ~elo.

Lfdlce da Ma"ta
.xpre••ao con~fda no
20 ..

Lldlce da MaTa
expr.Gsão ... ~de 200
l'tem V.

5vprlme
30# _ -do_

Suprime
par6grafo

ArT. 4S .... ~) or9anlzgç~o,

.fe~lvo&, maTerial bélico, IncTruç60 e.peclflca,
JU5~lça e garanTias dae rorça. Pol(elale e Corpo
de Bombeiros e condlç&es gerais de sua convocaç60,
Inclusive mobll Izaç80.

Acolh.mos, oUTroDslm, a Emenda No.D64-7,
.ubscrlTa pelo COn&1'ITuln~. Valmir Campelo,
Incluindo a alfnea "~~ do ITem IX, conferindo b
UnlOo compe~.ncfa para legislar sobre prevenç60 _
pro~.ç60 conTra Inc6ndlo e p6nlco. A JusTlflcaç60
da emenda nos conveceram de sua procedência, raz60
pela qual a acolhemo., corporificado noc sRguln1'es
'termo.:
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Incendlo e p6nlco.

ARTZGo..<l6

m)Prevenç60 e pro~e~60 con~ra

Ao ar~i90 foi oferecida apenas UMa emendo:
A.Be9u~ando

ao. ex-
So'tero Cunha
dlrel~os diversos
comba"ten~eG.

Lrdfce da Ma~a Cria o
Mlnls"térlo da Defesa, ex~lngulndo

os a~ualB Mlnls~~rlos MI I I "tares,
bem como o cargo de Mlnl&"t~o

Chefe do EG~ado Molar das FO~9as

A~madas SC para o chefe do
Gablne~e MIII"tar da Presidência
da República.

Ho.362-7-

No.29S-S D

Lfdlce da Ma~a Que suprime
express60 con~'da no 1 10.

No.309-1c

Ar'!'. <15 - .•..•....•..•••
ZX

A &UprR&8áo 'n~enTada pela emenda, nOo nos
parece vl6vel, na medida em que eSTó assegurada -o
maioria de seu capl~al-, quando se TraTar ds
pessoas JurldCcos, perTencen~e a brasileiros, em
percenTual que ser6 eSTabelecido pela lei.
Opinamos pois, pela manuTen980 do TeXTO do
SUbSTITUTivo, mais conalgenTe com a real Idade.

No.S31-0a Anna Maria Ra"t"te& - Es"tabelecendo
prazo para o Congresso Nacional
regularmenTar as normas prevls"tas
na Cons"ti~uI960 elaborando,
a"t~av~s de diplomas legais
oabfvels dela defluen"tes.

o ~ex~o re"tra"tado no ar~. ~7 do .ub&~I"tu"tlvo

n60 subordina paI feia judlcl6rla do OIB~rl~o

Federal b Polfcla rederal. Orlundo8 do me.mo
embrlOo, a"travé& da 1.1 No. ~878, de 02 de
dezembro de 1965, que dl.p6e .obre o E."ta"tu~o do~

Pollclale Cfvls do Ols~rl"to Federal e do
D.par~amen"to rederal de Segurança Pública - DrSP,
a emenda visa somen"te a assegurar,
cons"tl"tuclonalmen"te, os deveres e van"tagen~

a"trlbufdo& b Pol feia Federal. Nem se diria no
"tex"to cons"ti"tuclonal qve seriam apl Icodaa apenas
as van"togens, sem os deveres Ineren"tes b a"tivldad~

policiai. Não h6 no "tex"to, cons"ton"te do
eubs"t l"tu"t Ivo, pois, nenhum &ub"terf~glo, &en60 o de
Induvldosomen"te es"tender os van"togens do D.P.~ b
S.S.P. do Dle"trJ"to Federal. A.slm man"tlvemoG o
"tex"to 5ubo"tl"tulndo a expressão "Pol feias Clvl5 por
Polrclas ~~dfcI6~las.

jaml I haddad - Suprime o ar~IBo.

ARTZGO 64

Emenda apresen'tada pelo I lUsTre Çons"tITulnTe:

Francl.co Amaral Acrescen"ta
ar~lgo ao Bubs~ITU"tlvo,

erroneamen"te numerado como 84. .

<lSO<103-x

Ar~. 48: O Congresso Nacional, no
prazo m6xlmo que colncldlr6 com o "térmIno da
legl&la'tura seguln"te ~ da promulgay60 deB~a

Cons"tl"tulç60, medlan"te lel8 compI emen"tares
regulamen"tar6 p~lncfplos e normas conB"tan~es de
Todos os capl~ulos da mesma, que assim o exiJam,
para que sejam a~lngldos os fins da Ordem
ConSTITucional Oemocr6'tlca.

DenTre as quaTro emendas apresenTadas.sob D

eplgr6fe do capfTulo das DI&po&J~6es Final. _
TranelT6rlas, acolhemos a de No.531-0, de aUToria
da ConsTITuinTe Anna Maria Ra~~.s, que dlap6e
.obre a .dlç60 das leis compl.Men~areD referida.
na Car~a Magna elaborando, no prazo m6xlmo que
colncldlr6 com o ~érmlno da leglBla~ura &eguln~e

6 da sua proMulgaç60. A emenda es~6 assim
redigida:

Zgualrnen"te

ARTZGO 47

Lrdlce da Ma~a

suprime o ar~lgo.

No.30S-2 c

No.50S-3a

SUGESTÓES COMPLEMENTARES
SUGESTÕES COMPLEMENTARES

Xnclua-oe onde couber: %nclua-se onde couber:

No.282-S c Agasslz Almeida CUida da
compe"téncla da Un160, aTrov~s do
Mlnle"térJo da CulTura, para
dispor 50bre dlvers6es públ.cas.

<lS0282-x Agasslz Almeida Cuida da
compe't6ncla da Un160, a"trav~B do
Mlnl.~.rlo da Cul1'ura~ para dl.por
.obre dlver.&es públicas.

No.0474-2= Hél lo ManhOes Veda a
ou'torlzoç60 de despesas ou
conTra"taç60 de obras ou .ervlç08,
pelos governadores ou Prefel"tos,
após as elelç6es, em 't.rmlno de
manda"to.

<lSO<l7<1-x Hél lo Manh8es Veda o
au"torJzay60 de despesas ou
con~ra"tay80 de obras ou servlyos,
pelos Governadores ou Prefel"toD,
ap6s ou elelç6es, Gm Término de
manda'to.

No.47S-5= Domingos juvenIl - A emenda "tem
cabimenTo no ar't190 41 do
&ubs1"i1'u"tJvo.

<lS0282-x Oomlngos 3uvenll A Emenda "tem
cablmen~o no ar"tlgo 41 do
.ubs.... I "tu"t Ivo.

No.523-9 c Marluce PinTo e O~"toMor PinTo ­
Dispondo 50bre o par"tlclpoy60 no
re6ul~ado da exploraç60 econ6mlco
do mar "terrl~o~lal.

<lS0523-x Marluoe Pln~o e O"t"tomar PinTo ­
Dispondo .obre a par"tlclpa960 no
resul"tado da explo~aç60 econ6mlca
do mar "terrl"torlal.

Devidamen"te analisados, opinamos
manu"tençao do "tex"tO do 6ubs"t l"tu"t Ivo.

pela OZSPOSZÇOES TRANSZTÓRZAS

Emendas
Cons"tl"tulnTes:

opre&en~adas pelos Ilus'tre&

OI.poelç6•• Tranel~6rIQ.

Ma'ta
Serviço

SHZ.

Cria o
ex"tlngulndo

No.30C-7- Lfdlce da Ma"ta
eXTlnç60 do Serviço
rnformaç6es - SNZ.

Prop6e a
Nacional de

<lS030C-x

<l60296-x

Lrdloe da
ex"tlnç60 do
:Lnformay6es -

Lrdlce da Ma"ta
Mlnls"térlo da Defesa,

Prop6e
Nacional

a
de
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o. a~ual. Mlnl.~~rlo. MI I I~Qr•• ,
bem como o cargo de Mlnl.~ro Cnefe
do E8~ado Malor das Foryas ArmadaG
• para o Chef. do Gablne~e Mil I~ar

da Precld6nclo da Repúbl lco.

Anna Maria Ra~~es - E.~aberecBndo

prazo para o CongrREso Nacional
r.guJam.n~ar as normas prevlc~aG

na Con5~1~ulçao elaborada. a~ravés

de diploma. legalg cabrvels dela
defluen"'.Iiiõ.

4S0362-X

4S0393-X

601"ero Cunho
dJrel'tos dlver60s
comba'ten'tes

A.segurando
aos ex-

ar1"lgo, cujo ac~ésclmo de ai rnea se preTende, veda
a revogação de de'termlnodas ques't6es erigidas em
prlncip\os ~a\orea a norTearem, lncluslve, a
In'te"'p~e'tação da fu'tura Lei Maior. Para que Isso
acon'teça ~ necess6rlo, an'te~, a experléncla de
algum 'tempo, ~ precIso que se coloque em pró'tlca a
dou'trlna e o pensamen'to de seus Ideal I~ado,..es, sob
pena de &e 'tornar fraca e Ins'tóveJ a própria
Cons'tITulção, fon'te do regime que preTende
es'tóvel, I mu'tóve I mesmo.

Pelo rejeição:

450277-9 AGA55rZ ALM~rOA

Pre~ende o nobre Con&~I"'uln~e Eucl Ides Scalco
o acré&cimo de um ar~lgo para assegurar a~ povo a
IncJa~lva ds emenda à ConG~I~uI9ão. A propos~a,

.esundo a Emenda, deve ser gubscri~a por,no
mrnlmo, um por cen~o do .Iel~orado nacional. Na
Ju.~lflcaç60, diz que a Inlcla~lva popular
l.glsla"tlva prevlG~a no SubG"tI~UTlvo da Coml&&60
deve ser ampliada, "também, para o processo de
emendar a Cons~l~ulç~o.

7nobs"tanTe o apa~en"tll! ca~6Te~ der\oc~dlTI co de
que ce acha reves"tlda a Emenda, mdn"temos o
.n~.ndlmen~D JÓ expo.Ta no Parecer ao An"tep~oJe"to

da Subcomlcs60. 3ulgamoG que, por melo da C6mara
das Oepu"tado5, do Senado rederal e das A.semblélas
L.glslaTlvas, o elel"tor podRrdl Influir em "toda ~

qualquer reforma do "t.x"to cons"tITuclonal. Ele "t.~6

voz, por In"termédlo de .RU& represenTanTes.

Pela reJelç60 da Emenda:

Com Emenda em queSTão, o Insigne
Con~71~vln~e Brandão MonTeiro propõe al~eroçõo do
arTigo ~3 do SubSTITU"tlvo, paro reduzir para
maioria absolu"ta dos Membros do Congresso, o
"quorum" de aprovação de emenda b Cons"tl"tulç60,
60b o argumenTo de que, devendo refleTir a
real Idade social e pol rTlca, ~ Cons"tiTulçáo n60
pode ~er rEgida e nOo se deve dificulTar a
aprovação de e~endos a ssu Tex~o.

As boas ln~enções do I IU~Tre oU~or do Emendo
refleTem o sua preocupação em do~ar o fUTura Lei
Ma.or dQ um mecanlsmo - aprovação por maioria
abmolu~a dos membros do Congresso que
pos51bl I I~e aju5TamenTo~ pOSTeriores diTados pelos
reclamos sociaIS. Na vgrdade, porém, a
JUs~lflcação refleTe, apenas, um lado da ques~ão.

As alTerações ~ ConsTI~viç60 devem Ter um gJs~ema

não "tão rrglda que Impeça as modlflcaç6es'
necessórlas reclamadOG pela sociedade e não T60
flexível que posslbl I I~e as al"teraçõeg 00 sabor
das conveniências do momenTo.

Pela ~ejelçáo da Emenda:

No mesmo enTendimenTo já manlfes~ado no
Parecer ao AnTeproJe~o da Subcomlesáo, opinamos
pela rejeição do Emenda.

Pelos mesmas razôes que nos levaram a propor
a rejeição à Emendo No. 450177-2, de au~orla do
nobre ConsTITUinTe Eucl Ides Scofco, nOo
concordamos com o presenTe propos~a t, Todavia,
ImporTanTe ressalTar que o subS~ITuTlvo manTeve a
IniciaTiva popular em maTéria Jeglsla"tlva, JÓ
preconizada no An~eproje"to da Subcomlssáo

Com a presen"t~ Emenda, obJe"tlva o nobre
Con.~I~uln"te Agasslz Almeida I"~roduzlr o ITem
7V, no ar~190 52, para a9se9ura~ ao povo - por

pe~lç60 de MaiS de du~en~os MI I elel~ores

Inlcla~lva de emenda ~ ConsTI~ulçáo Na
JUSTificação, diZ que Inúmeras Con~TITuJ9bes

democróTlcas asseguram a par~lclpoçáo do povo,
variando o nÚMero de asslna~uras eX191do

BRANOÃO MONT~rRO450370-8

Pela rejelç60.

A EMenda No. 450508-5, de au~orla do nobre
ConsTJ~ulnTe 3aml I Haddad, visa, como as Emendas
No. 450177-2, de Eucl Ideg Scalco, e 450276-1, de

Agassiz Almeida, a permiTir a IniciaTiva popular
de alTeração à Lei Maior Ne."ta Emenda, exlge-.e
que a peTlç60 seja subscriTa por mal& de Trln"ta
ml I eleiTores Na JUSTificação, diZ ser
·'necessórlo Tornar efe"tiva a pa~Tlclpaç60 dos
cldadâo5 no processo de elaboraQão legislaTiva,
sobreTudo de alT~raç60 consTI~ucional,

aperfeiçoando o funclonam~n~o do 5ig~ema

deMocró'1' 1 co·' .

o SUbSTi~u~(vo, no nosso enTendlmenTo, soube
cap~ar essas necessldades e, por esse mOTIvo,
pOSSUI a vlr~ude de ser moderado, de sl"tuor-se ~~

melo "termo.

As ra%õe~ -que nos levam a n60 acolher a
presenTe Emenda 660 as mesmos que nos anlma~am a
não aceiTar as ponderaçõe6 dos oUTo~es do~ de No.
4S0177-2 e 450276-1.AGA55rZ ALM~rOA

EUCL:rOE6 SCALCO

450276-1

460177-2

Pelo reJ~lç60.

Pre"tende o j rU5~re ConsTI~uln"te Bonlf6clo de
Andrada dar nova redação aos arTigos 52 53,
acrescenTar o arTigo 54, com remuneração dos
demais, poro, em arn1'ese, "reSTabelecer, com
alTerações, o Trabalho do SubcomlGsõo, criando a
Técn I co da Reforma e do Emenda·· (s I c) . Sa I I en"ta
que o dlsTlnç60 parece "aconselhóvel para o
momenTo dada a TendênCia excessivamenTe Inovadora
dos anTeproJe"tos em elaboração". E conclui:
"Haveró mais dlflculdades para ~e mOdlficar a~9uns

disposl"tlvos, pela .ua ImporTáncla, e menos
ObSTáculos para ou"tros".

Com acréscimo da 01 fnea "f" no 1 20 do
a~Tlgo 52, pre~ende o eminenTe ConsTITUinTe
Asass{z Almeida man~er tnToc6vel '·0 6ls~ema

parlamenTar do Governo" No JUSTificação, diz se
Impõe "assegurar a lndlapensóvel es~abl I Idade ao
&IG~emo parlomen~ar d~ governo que se insTI~ul no
Pars sob o risco de o mesmo malograr, seja pelas
próprias dificuldades Iniciais de sua assimilação,
seja pejos Inevl~ável5 ~e~15~énclas a serem
oposTas pelos remITenTes defensores do
p~esldenclal lamo au~orlTórlo que Tem nos
Infellcl~ado"

Inobs~anTe os elevados próposITOS de que se
reves~e a Emenda, parece-noa eXTremamen~e

InconVGnlenTe sua adoção O SubsTITU!lvo. no

450308-5 .7AMrL HAOOAO
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"Da~a venlo" do I lUsTre au~o~ da Emenda,
man~emos a pOGlção assumida do ~orece~ ao
An~eproJe~o da Subcomissão, quando assfnalamos c
"InconSISTência ~eorfca e ausêncIa de In~e~esse

próTlco na dI6Tlnç&o~ enTre reforma e emenda,
Inclusive, com a cl~açao do renomado
consTITucional IsTo Pln~o. Ferreira, para ~uem

reforma, emenda e revJ6ão, em acepção ampla, são
conceiTos que se IdenTificam

Propôe o IlUSTre ConsTITuln~e Bonlf6clo de
And r-ada, Gubs"tJTulr, na 01 rnea "d·· do 1 20. ese .
ar" 190 52 do SuosT' I ~v..,. t vo , a exp ....essfro ··separoyão
dos poderes'· por .. i n'5T I T-uc: tonal' zaçao ..dos
poderes". Na JusT'flcaç6o~ dIZ que "0 principio da
separação dos pode~es é próprIo do
presldenc(oltsMo puro~, p a .... o concluir que "o
~.ndéncIa que se verifica é no sen"tldo do
parJamenTarlzoç60, maior ou menor, d~s Poderes do
RepúblIca" .

Por OUTro lado "a Tendência excesslv~menTe

Inovadora do anTeproJeTo~, COmo diz o nobre
Cons~i~ul~~e, an~es de ser elemenTo a Indicar a
~ecessldade de dlflcul~ar em demasia as fUTuras
olTeraç6es, deve ser circu~6T6ncla a nos alerTar
paro a I~Troduçào de mecanlsmos que permiTam
ajusTamenTos posTeriores reclamados pela
sociedade; mas mecanismos, qUE ~e SITUem no melo
TermO enTre a excessiva rigidez e a eXTrema
fle~lbi Ildade. O SubSTITUTivo aTende a essa
exigência.

Apesar da bem fundamenTada JUSTificação,
manTemos nosso enTendimenTo J6 exposTo no Parecer
ao AnTeprojeTo da Subcomissão de GaranTia da

Cons~lTutção, Reforma e Emendas: nas al~eroçóes Ô

ConsTITuIÇõO, o Poder ConsTl~ulnTe que as elabo~a

deve ser unicameral, sem disTinção enTre DepuTados
e Senadores. A represen~açõo dos EsTados, pelo
Senado Federal, s6 deve funcionar na efoboraç60
das leis Infro-cons~ITucionals. O Poder
ConsTt~ulnTe, fonTe dos demais Pod~res, •
privilégio do povo, dos cIdadãos, não das unldad••
federados, que 5&0 criaçáo da von~ode populor,
fonTe do Poder ConsTITuln~e.

JUTAHY MAGALHÃES"150"132-:1.

Pelo reJ8tç6o:

União. Suprlmlu-se. enTreTanTo:
a parTicIpação dos ESTados na
aprovação da emendo Nesse
caso, para gua~dar coerência, o
resulTado da voTaçOo, no
Congresso Nacional, deve ser
colhldo~ separadamenTe porque,
no Senado, esTó a represenTação
das Unidades da Fede~a9ão. O
"quo~um" coJhldo em conJun~o,

sem dI6~lngul~ as duos Casas
s6 Jus~lflcarla s~ as
Assembléias ~Ive~em voz na
ap~ovaçáo (~a~jflcaçeo) da
p~oposTa de emenda."

BON~FÁC~O OE ANDRAOA450525-5

Pelo rejeIção

Embo .... o senslbJ I Izado com preocupaçáo
po~en~e na JUs~lflcação no nobre ConSTITuinTe, náo
nos parece procedenTe seu argumen~o. Em primeiro
lugor, não h6, pode-se dizer, ConSTiTuição que
ado~e a rrgtda separaç60 de poderes, ·observando­
.e, hoje, em ~odo o mundo, ~m SisTema mis~o, eM
que n60 h6 separação absolu~a, Mas
)n~erdependêncla de Poderes, que SDO harm6nlcos,
~um sisTema de frel06 e con~rapesos,-uns t 1~I~ando
e fiscal I~ando a açõo dos demols.

Po~ OUTro lado, InsTI~uclonal I%ar Poderes é
dar-lhes car6~er de Ins~ITulçãD. é ~orn6­

lo&Jns~ITuclonals. E isso se ~onsegue com um
.'mples dJsc;pllncrmen~o na Cons~J~ult;ão. AJél)}

disso, nao há, ainda, uma deflnlçao do sISTema de
governo

o que se pre~ende com SubSTiTUTiVO é
Impedir que se revogue a seporação de Poderes. Na

dOUTrina moderno, a separação n60 é, nem pode Ge~

absoJuTa; 06 poderesdevem ser harmônicos.

Pelo rejelç6o:

Propõe o i1usT~e ConsTiTuinTe Ne'~Dn

Friedrich, com o Emenda No. 450549-2, da~ novo
redação aos arTigos 52 e 53 do SubsTITUTivo,
renumerando-se os demals~ Em slnTese,ap~esenTa Uma
proposTa, composTo de seTe arTIgos numerados de

63 a 69, reSTaurando, na fn~e9ro, os arTigos 17 o
23 do AnTeprojeTo da SubcoM~ssáo de Goran~\a do
ConsTITulçõo, Reforma e Emendas, do qual, com
grande efiCiênCIa foi o nobre RelaTor.

Na JUSTificação, mulTrssl~o bem fundamenTada,
lembro culTo RelaTo~ qve 05 ConSTITuinTes,
aprovaram o RegimenTo X~T~rno da Assemb1.la
Nacional ConsTITuinTe, p~evendo, nele, uma
Subcomfss80 de Garan~ia da ConsTITulç60, Reforma e
Emendas. Sal 'enTa que esTa s~ TroTo de InicJaTlva
Jnédl~o na HisTória ConSTITucional do Brasl I, o
~ue .evldencla a In~el Igêncla da propos"ta do
ilus~re ~eloTor do ProjeTO que se converTeu no
"Lex In~ernQ Co~po~ls~ da A?sembJé'Q~ propos~a

que conTou com o apolo ToTal dos Con5TITuln~.s,

eis que ninguém quee~lonou a suges~60 de Se criar
a Subcomissão em ~ela, ainda que quase dez mIl
emendas ~enhaM $fdo apresenTadas ao AnTeprojeTo do
Reglmen~o In~erno.

Na JusTlflcaçào, alega:

P~opõe o Jnsigne ConsTJTuJn~e jvToh~

Magolh6es, com novo redação ao arTigo 53. que o
"quorum·' de do I 5 Terços para aprovdção de p~oposTa

de emenda seJa colhido em cada Casa e não de Todo
o Congresso NacIonal, como e5~ó no SUbSTI~v~lvo.

"150529-8 BONIFÁC~O OE ANDRADA Sa I t e er-rc , a Indo, . que a ··Subcom Issão Ge

debruçou com inTereGse e dedicação sobre 06

maT~rlas a ela aTlnen~es" e que o AnTeproJe~o,

resulTado de propos~as encaminhadas pela

sociedade, conTrlbulçôes de conferencls~as e de
enTidades de reconhecido presTigio, Idoneidade e
~radlç60 democr6~lca, enTre as qvols a O~dem dos
Advogados do Brasl I e Q Conferência Nacional dos
BJspos do B~aslJI aJém, é evJden~e, de Sugestões e
Emendas dos próprios Cons~ITulnTes, cujas
proveiTOSOS observações aJudaram, com b~IJho, a
aperfelçoo~ o An~eproJe"to.

"No SUbST 11'u" Ivo, manTeVe­
se a compe~éncl~ dos EsTados,
por meiO d~s Assembléias
Leglsla~(vas, para deflagrar °
processo de alTeraçáo à Lel
MaIor, sob o a~9umen~o de qve J

unidades da "UniaO
I nd ISSO' úve'" devem e er- OV" i das
quando se modificam as regras
que esTabelecem as bases depsa

Lembra, po~ úlTImo, que, ao conTr6rlo do que
ocorreu em oU~ras Subcomissões, após seis horas e
meIa de discussão) o AnTeprojeTo foi aprovado por
esma9ado~O maiorIa, pQ~a deIxar, finalmenTe,
expresso que a apresen~ação da presenTe E~enda se
deve, 6obreTudo J ao respe I To e "00 Tão man I fes1"ado
desejo, não da sua vonTade par~lculor, mas fru1"o
da von~ade do órg&o cole~lvo do quo1 fOt o
RelaTor, vonTade expressa no resulTodo
I ncon6TesT6ve I da voToç60.
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Pelo rejeição:

Pelo p~ejudlclal Idade:

Po~ J6 havermos rejeiTado a proposTa conTida
no AnTeprojeTo da Subcomissão, opinamos por que se
considere prejudicada a presenTe Emenda

"DaTa vRnlo"do nobre, do culTo e do preclaro
RelaTor da 5ubcoM.seão de GaranTia da
ConsTITulçáo, Reformo e Emendas, JO emiTimos, no
Parecer ao AnTeproJeio do Subcomlss60, nosso
RniendTmenTo no senTido de nOo diSTinguir reforma,
revisão, emendo, Tudo isso 6 alTeração. Paro n6~,

não hó InTeresse próTlco na diSTinção adoTado
pela SUbcomlsSá~. Por ouTro lado, o Inexpressivo
númenro de emendas resTaurando as normas que
dJsclpl Inom a reforma e a emenda demonsTra, de
formo Inequfvoca, a aceiTação da posição que
assumimos no SubSTITUTivo.

em longo
os vórloa

NELTON rR~EORZCH450547-6

Pela rejelç60

Em a~rlmo p~eTensõo, foz uma
reTrospecTivo dO$ T~abolhos do Subcomissão.

A Emendo ~xame, d~ auToria do emlnenT~

ConsTITuinTe NelTon FrlQdrlcn, reconsTITUI
AnTeprOJeTo aprovado pela Subcomissão o
apresenTa como maTéria subsilTuTlva

o RelaTor da Comissão, com a deVido vénia,
náo eXTraiu suas conclusões do vazio. Ao
conTrórlo, arrimou-as na fundamenTação colhida de
diversas Emendas, merecendo menção especial a
subscriTa peto DepUTado DAS O COIMBRA, pelo Simples
faTO de 01 I esTar consubSTanciado a razão do
repúdio à criação do TrIbunal ConSTITucional

RessalTe-se que a maT~rla esT6 polemizado T60
GomenTe no aspeCTo da criação de um novo
sodal feio, eis que o SubSTITUTivo dmfere ao
Supremo Tribunal Federal Toda a compeTéncla, em
maTéria conSTITucional, que a SubcomlssOo
OUTorgara b CorTe ConsTI~uclonal.

Louvamos o InTe~es5e do I lUsTre RelaTor em
reabrir o debaTe ~obre o T~ibunal ConsTiTucional,
assunTo reconhec I damenTe po I ém Ico, i sT,o,
enTreTanTo, não lnval Ida o posIcionamenTo de
qualquer dos ConSTITuinTes, quer se manifesTe ele
favoróvel ou conTrariamenTe b adoção dessa CorTe.

FundamenTa §ua proposlçOo
JUSTificaTIVO, que discorre sobrg
ángulos do quesT60.

RespeiTamos o pon~o ds vls~a espo9ado pelo
eminenTe AUTor, rese~vando-nos, enTre~anTo, o
direiTo de dlsco~da~ dele, es~rJbados nam mesmas
razões que susTenTamos no Parecer of_rTado à
Emenda No. 400047-1, do CepuTado CASO COIMBRA.

o ConGTJ~ulnTe EUCL7CES SCALCO aprecenTa
Emenda SvbsTI~uTlva objeTivando rQlnTroduzlr a
crlaç60 do Tribunal Cons~ITuclonal.

NELTON rR~EOR~CH450549-2

A proposição em exame, de aUTo~l~ do
ConsTITuinTe ~osé Lourenço, objeTiva a sup~imlr o
InclGo 777 do arTigo 49 do Subs~I~UTlvo, ao
argumenTo de que é Impossfvel ao ESTado a~ender a
~odoG os dlrel~os consa9~ados no ConsTITulç60, eis
que mul~os das disposições 01 I Inseridas o são
"como me~a a smr alcançada"

A Emenda pr"e'tende, po I e , "ev I Tor que somenTe
•• jam enumerados os direiTOS que pOGsam ser
a~endldos de pronTo", suprimida a
InconSTITucIonal Idade por omlsG60.

À vis~a dessa JUSTificação, exaurge o
perfeiTO enTenatmenTo do alcance do medida
proposia pela gubcom~ss6o~ encampado por um númerõ
consI deróve I de ConsTl~uinTe~ e acolhido no
SubSTITUTivo, qual seja o propósJTo de evl~ar a
~ransformação da ~el Malor num formid6vel
reposlT6rio de liTeraTura consTiTuclonal~ cem,
porém, qualquer efeiTo pr6Tlco que a Imponha ao
r.GpslTO do povo.

450182-9 J05É LOURENÇO
Em consequêncta, embora reconhecendo o

aspeCTo polêmico da moT~rla, propomos a reJel y 6 0
da Emenda.

Pela ReJglção:
Emenda de au~o~la do ConsTI~uinTe M~r'am

PorTei la, preTende incluir enTre os parTes
legiTimadas para propor o oç60 de
I nconsT JTuc f ona I I dada· ·'0 c I dadão, as enT I dodes
populares, clas§ls~as e profissionais.

450537-9 EUCL~OE5 SCALCO

rundamenTD AUTora sua preTens60 no
direiTO do cldadOo de "'recorrer pela lesão a
legfTlmo direl1'o SRU", bem como "0 das demais
InsTITuições, como formas orgonlzadas da
sociedade·' .

SubscriTa pelo ConsTITUInTe NELTON rRIEDRXCH,
o Emenda resTabe I ece a parTe dos '·01 spos I ções
TransiTórias'· per~lnenTe ao Tribunal
Cons~ITuclonal, a exemplo de procedimenTo adOTado
na Emendo No. 450547-6.

Embora
enconTro-se
450425-9.

InTeiramenTe perTinenTe, a mo~érla

melhor disciplinado na Emenda No Por economIa processual, Invocamos $ejam
consideradas como raz6es de IndeferimenTO da
presenTe, proposição aquelas expendldas na
anTerior.

Pela prejudicial Idade.
PORTELLA

450229-9 MYR~AM

Pelo ReJelção-

450550-6 NELTON rR~EOR~CH

Emenda de au~orla do ConsTITuinTe Brand60
MonTeiro prop68 ampl lar o aloance da norma
Insculplda no Incl80 7 do arTigo 49, OUTorgando
oompeT6ncla Tamb~m ao Congresso .Naclonal para
801lclTar o exame preventivo do
conSTitucional Idade de qualquer norma concTanTe
de ~raTodos, acordos e aTos InTernacJonots.

A propOSição colhe precedenTes no DireiTo
Comparado e 6sTÓ consenT6nea com an~erlor

prop06Jção do COnG~ITUlnTe Mário Cavos

Emenda em esTudo, de au~oria do
ConsTITuinTe CARLOS SANT'ANNA, propõe o Gupress60
do arTigo 51, fulcrada no clrcunsT6ncla de que "'a
daclàroç60 de InconsTi~uclonolidade, como Tem
reconhecido o Supremo Tribunal Federa., opera
efeITos"'e'" ~unc". Aduzlu, ainda, GI2U aUTor."
caso con1'rárlo, esTor-Ge-la adml~Indo uma .spécie
de InconsTITucional idadR provisória de qualquer
norma, aTé o pronunciamenTo judicial"

Pelo acolhimenTo.

450255-8 BRANOÃO MONTE~RO

Ocorre, enTre~onTo, que o obJe~lvo da norma
que se preTendeu emendar é bem mais amplo.
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Com efel~o, 01 I es~ó ediTado que a nO~Mo

legol au o aTo no~moTlvo pe~de~á eflcócla o
parTir da publlcaçáo do decl~ão do Supremo que
declaror o suo InconsTITucional Idade.

"b cusTa dos cofres póbl Icos", rn51~a no arTigo
61, por"b cusTa do paTrlmonlo público" e,
finalmenTe, supriMir a palavra "violenTos",
inserida no TexTo do arilso 64.

Pela rejeição:

No SisTema aTuai, o Supremo declara a
InconSTITucional Idade da norma, mas quem suspende
a sua execuç60 é o Senado ~ederal (C F.arT. 42,
VII)

450379-1. CARLOS 5ANT"ANNA

Todas as olTeraç6es, ao que se vê, buscam o
aprimoramenTo do TexTo EnTreTanTo, OUSO discordar
de quase Todos elas. Assim:

ArTigo 49 J Inclso:rI: - REjEITADA, eis que Q

SubsTITuTIvo albergo TanTo a 'declaração de
InconSTITuclonalldode "em ~ese" quanTo Q

decorren~e de "oml~s6o" dos Poderes P~bl lcos

ArTigo 61 - ACOLHIDA. Realmen~e a expressão
proposTa pelos AuTores é mUITo mais abrangenTe.

ArTigo 50 - REjEITADA, po"que "represen'tação"
é apenas o .•nomem 1ur I s" do açf:lo d i reTa de
InconsTI~uclonalIdade promovida pelo Procurador­
Geral da República, medianTe provocação
(represen~oção) daparTe InTeressada

Emenda de ou~orla do Cons~ITulnTe CARLOS
SANT'ANNA preTende InclUir no rol dos con~emplados

com o foro pl Ivi leelado (a,..~. 49, XV,al fneo B),
na oco,..,..énclo de crime comum, o ConsulTor-Gerai da
Repúbllco.

A jusTlflcaçOo vem lesTreado no argumenTo de
que "prevalecem para o ConsulTor-Gerai da
República as mesmas razôes que JUSTificam a
prerrogaTiva de foro, -raTlone munerls", deferida
às demais aUToridades relacionadas no
di spos I T IVO" .

•

Ar~190 64 - RE"EITAOA
ConsTl~uição represen~a

"anlsTla"

AcolhimenTo parcial.

Nem Todo o aTenTado ~

"crime", passfvel de

A preTensOo não se emoldura na Tradlçf:lo
consTITUCional brasl Jelra

450521.-2 OTTOMAR PINTO e MARLUCE PINTO

Pela rejeição

450380-5 CARLOS 5ANT'ANNA

rulcrado na circunsTância de que são duas as
hlpó~eses de açõo de InconsTITucional Idade, propOe

o ConsTfTuln~e GERSON CAMATA nova redaçOo para O
ar~lgo 50,.dlsTlngulndo a leglTlmaçào para a
oção"d I r-e-t e e daque I a desT j nada o propor CI
I nconsT f TUc~1 ona I Jdade por "om Jssão"

Emendo de au~o~'Q do ConsTI~uJnTe ROBERTO
FREIRE preTende reediTar criação do TrIbunal
ConSTITucional, sob o argumenTo de se TraTar de
maTérl~ aprovada pela -Subcomissão, além de se
conS~ITulr foro nacional e~pecfflco pa~a vela~
p~'o cumprfmenTo da Cons~f~ulção de
caracTerizar avanço democróTlco

Ao que se vê, seu I lUsTre AuTo~ não oduzlu
nenhum argUMenTo novo que I Ildlsse as razões
exposTas no Parecer que oferecemos à Emendo
No 40DO.7-1,dO lavra do ConSTITUinTe DAS O COXMBRA

ReinTegra TexTo, no p~TlnenTe, as
associações de ámblTo nacTonal, "em aTendimenTO Q

JusTo ,reclamo noclonal", e suprime a legiTimidade
ooad causam" do Pres I denTe do Rep~b I I co, .. ao
argumenTo de que 'eSTe jó Tem ao seu dispor Q

figura do Procurador-Ge~ol da Rep~bl Ica, como
preposTo do Poder ExecuTIVO.

Os orgumenTos convencem e considerada Q

clrcuns~áncla de que b Comissão de Sis~emQTlzação'
caberó da~ a palavra final s6bre o ma~éria,acolho

a Emenda

Repor~ondo-nos aos fundamen~os 01 I
expendldos, somos pela rejeição da emenda

Pelo acolhimenTo:

Pela rejelçáo.

Coe~en~emenTe com o Teor da Emenda No.
4S04~5-~, seu aUTor, o Con5TI~ulnTe ROBERTO
FREIRE, p~opõe a supress60 dos o~~J90s 48, 49, 5D
e 51, que se dedicam a "definlr as funções do
Supremo Tribunal Feder(Jl, problema aTinenTe à
Comissão da Orgoolzoçoo dos Poderes e SisTema de
Governo"

Não se ape~cebeu, o nob~e au~or, da
verdadel~a InTenção do SUbSTiTuTIVO. ao meSmo
Tempo em que nega a necessidade de criação do
Tribunal ConsTI~uclonal, deferiu ao Supremo
Tribunal FederaS ~odo a goma de poderes inerenTes
b CorTe ConsTI~uclonal, amoldando, assIm, os
anseios da Subco~lssão à real idade nacional,

Pelo rejelçáo

BONIF"ÁCIO OE ANDRADA450527-1.

Tribunal ConSTITucional ou Supremo Tribunal
Federal,TanTo faz; o que ImporTo é o missâo que
lhes é defer\do· "guardião dos goronTlas
COnsTITUCionaiS".

A Subcomlssáo colheu no Dtre''to Comparado o
modelo InspIrador do AnTeprojeTO, segundo emerge
do RelaTóriO oferTado naquela ocaSláo.

450425-9 GERSON CAMATA

Propõe o ConsTITuln~e 60NIrÁCIO DE ANORADA a
supressão dos arTigos 48 a 51 do SVbSTI~UT'VO,

sob a Invocaçáo de que ooeMbora conTendo m(J~éria do
meJhor quJJaTe Ju~ldJco, com moderno concel~uoção,

a ve~dade é que os arTJgos 48, AS, 50 e 51 SÓ
possuiriam o valor de Emenda 00 TexTo da Comissão
dos Poderes".

ROBERTO F"REIRE45041.5-1.

Pela rejelçâo:

450420-8 ROBERTO F"REIRE

O Cons~J~uln~e "OÃO PAULO PIRES VASCONCELOS
propõe elevação do percenTual fIxado peJo
arTigo 57, jU$~lflcador da IniciaTIva popular de
~rojeTo de lei sobre qualquer maTérlo.

JOÃO PAULO PIRES VASCONCELOS450438-1.

Pela prejudicial Idade:

EnTreTanTO, náo fundamenTa sua Emenda, razão
que noS induz a conslderó-ra preJudIcada, por Se
TraTor de criTério meramenTe aleaTór'o.OTTOMAR PINTO E MARLUCE

o InCISO XI do arTigo
a expressão "em Tese";

ooaçáo oo pela palavra
50; Trocar a expressão

Os ConsTITuinTes
PINTO propôem-se a alTerar
49, para dele reTirar
subsTITui" o vocóbulo
"rep~esenTaç60", no arTigo
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Com c p~oposlç60 em eXOM&,
ConQTI~UlnTe 30SÉ CARLOS SABÓIA ~ende~

criação do Tribunal ConsTI~uclonol.

busca
ensejo

o COM a Emenda apresen+ada, preTende o
ConsTI~ulnTe Haroldo Sabóia In'troduzlr no Tex~o do
SUbGTITu1'lvo o Tribunal ConsTITucional

Pela reJeição:

ReporTando-nos ao Parecer oferTado à Emenda
450415-1, opinamos pela rejeIção da EmendaNo

450446-1 JOSÉ CARLOS SPBÓIA

InobsTonTe a proposição esTar desacompanhada
de qualquer JusTificaTiva, em áTenção ao nobre
colega, Informamos que a meTeria Jó foi examinada,
por InTeiro, no Parecer que apresenTamos õ Emenda
No. 400047-1, de auToria do ConsTiTUinTe Doso
COimbra, rechaçando IdenTlca praTensão conTido
AnTeproJeTo.

Com a Emenda em apreCIação, p~e~ende

ConSTITUinTe ~ost CARLOS SABÓIA ressUsclTa~

p~ecel~o que aSsenTa IrreT~oaTlvldade de
senTença do Tribunal dscJa~aTó~la da
inconsTITucional Idade de uma no~ma, no Todo ou em
parTe

Pelo expOSTo, não havendo nenhum mOTivo que
nos conduzo conclu~ão diversa, somos pela
rejelçáo.

Pela rejgJçõo

Pela rejeição.

o dISpOSI~IVO fOI expungldo 00 Tex~o ao
AnTep~OjeTO, em acolhImenTo à Emenda No 4000137­
.1. As ~azões ai I expOSTas JUSTifIcam a rejeição
oesTo nova p~oposrçõo. O ConsTi~ulnTe NelTon F~led~lcn, eminenTe

relaTor da Subcomissão de GaranTias da
ConSTiTuição, Reforma e Emenda~, com o presenTe
proposição, bU5ca reabrl~ a d'scuss60 em ~orno da
neceSSIdade da crIaçõo do T~lbunal ConsTITucIonal.450447-1 JOSÉ CARLOS SABÓIA

450535-2 HAROLOO SABÓIA

Repo~Tando-no~ ao Pa~ece~ ofe~Tado à Emenda
No. 450415-1, opinamos pela rejeição da presen~Q.

ReporTando-nos ao Parecer oferTado à Emendo
No 450415-1, opinamos p~la rejeição do p~esenTe

Com a proposição em exame,
ConSTiTuinTe 30St CARLOS SABÓIA, render
criação do Tribunal ConsTITucional.

Pela rejeição

450448-8 JOSÉ CARLOS SABÓIAT+3
Com o propOSição em exame,

Co~sTITulnTe 30St CARLOS SABÓIA render
criação do Tribunal ConsTITucional.

busca
ensejo à

busca
ensejo à

Ern socorro de sua Tese, sU~TenTa: ··EsTa
proposTO é orl91n6rla do Congresso NaCional dos
Advogados do Brasl I OAB e recomendada pelo
PresidenTe do Conselho Federal. EnTidade de
reconhecimenTo InTQrnaclonal e com hiGTÓ~icos

serviços presTados ao Bras. I, a OAB recomenda ao~

ConsTITuln~es a InSTITuição do T~lbunol

Cons~ITucJonal, conforme oudiéncla públlca feiTa
em SubcomlsSôeg·'. E conclui. "Vamos neg6-la?-.

Em que pese Todo o respeiTO que devoTamos ao
eminenTe ConSTITUinTe e o reconheCimenTo público
que obTeve Geu comporTamenTo de condUTo~ da
vonTade dos InTeg~anTes da Subcomls~ão, há do
compreender 5 Exa que a maTé~la é polémlca, haja
viSTa o posicionamenTO anTagónlco dos membros da
Comissão, refleTido naa Emendas ern ambos os
senTidos.

Pela rejeição

ReporTando-nos ao Pa~ecer ofe~~ado à Emenda
No 450415-1, oplnamo$ pela rejeição da p~~senTe

Com o proposição em exame, busca o
ConsTITuinTe 305É CARLOS SABÓIA reediTar a c~laçõo

do Tribunal ConSTITucional

As razões que nos levaram a repudiar a Idéia
da criação do T~lbunal ConSTITucional sõo
conhecidas e InTegram o Parece~ apresenTado à

Emenda No. 400047-1, de aUTorIa do DepUTado Caso
COlmb~a.

"'50449-6 JOSE CARLOS SABÓIA

J:r'\oITerada o
rejeição da Emenda.

Pela rejeição.

nossa po~ição~ aomo~ pela

Pela rejeição: 450539-5 NELTON FRIEORICH

450450-0 JOSÉ CARLOS SABÓIA

A presenTe Emenda, de au~o~ia do eminenTe
ConsTI~ulnTe NelTon F~IRdrlch, é apenas um
complemenTO da Emenda No 4S0532-5.

PreTende ConSTITUinTe Vivaldo Barbosa
reab~lr o discussão em To~no da criação do
-5up~emo Tribunal ConSTITUCional", objeTO da
SugesTâo No. 506411-4, reproduz Indo, •• t ps I S
verbls" e -Ipsls I IT~erls", Todo o seu conTe~do.

RaTificamos, aquI,
a refUTar QnTerlor
rejelçõo

as razóeS que nO$ levaram
Em consequencla, pela

PGla rejeição.

EsTa Emenda, de aUTo~la do COnG~ITUlnTe

NelTon Friedrich, Ó mero complemenTo da Emenda No.
450539-5, Também por ele subscrl~a.

O~a, esse documenTO foi uma da$ fonTes do
AnTep~oJeTo oferTado pelo Rtla~or NelTon
Frlearlch, no que perTlne à COrTQ Con~~ITuclonol

o Subs~I~UTlvo, en~reTanTo, nOo encampou, no
JnTee~ol Idade, as conclusões do Subcomissão, à
ViSTO dos argumenTos expendldos no Parece~

ofer~ado à Emenda No. 400C47-~, de aUToria do
ConsTiTuinTe OasoColmbra.

450540-9 N~LTON FRIEORICH

Não Tendo sido
plausível, que nos
enTendimenTo anTerIor,

Pela reJelr;ão

apresenTada nenhuma razão
levasse a modlflca~

opinamos pela reJeição

Cabem aqui,
que no~ Induzlrom

Pelo ~eJelçáo_

porTan~o, os mesmos argumenTos
refuTa~ aquela propOSição.

450473-9 VIVALDO BARBOSA "'S054~-7 NELTON FRIEORICH
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PreTende o nobre DepUTado ConsTITulnTe Paulo
Ramos, com a Emenda 450081-4, resTaurar o CaprTulo
XI, do AnTeprojeTo da Subcomissão de GaranTia da
ConSTITUição, Reformas e Emendas.

A Emenda comen~o, de au~orla do
ConsTITuinTe NelTon Friedrich, a exemplo das Três
anTeriores, versa disposiTivo sobre o Tribunal
ConsTI~uclonal e n60 el Ide as razões exposTas no

parecer dado à Emenda No. ~CC047-1, de aUToria do
ConsTITuinTe Doso Coimbra

Pela reJelç60

450538-7 BENED~TO MONTE~RO

RaTificamos as razões que embasaram os quaT~o

Pa~ece~es anTe~lo~es

NELTON FR~EDR~CH450542-5

. A Emenda em foco,
NelTon rrledrlch, busca
Tribunal ConSTITucional

de aUToria do ConSTITUinTe
ViVificar criação do

RegimenTalmenTe, referida Emenda não Tem
cabimenTO. Ela TenTa reSTaurar dispOSITIVO que
náo esTó 6ob' nosso exame, a parTir da
ap~e6en~cção, b Comissão, do SubSTITUTivo, esTe
sim, objeTo, cgora, de discussão e dei Jberaçõo.

~m ~espeITo, enT~eTanTo, 00 I lusTre
represenTanTe do PMOB do ESTado do Rio de Janeiro,

e à seriedade com que TraTa o assunTO, pe~mITlmo­

nos aduzir alguns comenTários b sua propOSição.

Pela rejeição.

Pela rejeição.

InTel~amenTe cabível o enTendimenTo que
expusemos nos cinco Pareceres an~erlores

A ~menda em exame é de au~oria do
ConsTITuinTe NelTon rrledrlch e conTempla a
esperança de reacender a discuss60 sobre a
necessidade de se criar o Tribunal Cons~ITuclonal

Poro suprimir o referido CapíTulo II, o
relaTor não se apoIou apenas em "convencimenTo
pessoal-'. Primeiro, ao examinar Emenda do nobre
DepUTado Doso Coimbra, recolheu na jusTlflca~lva

desTe parlamenTar vai iosos elemenTos de
convencimenTo, principalmenTe de melhor
conhecimenTo a respeiTo do que Tem sido a aTuaçáo
do Supremo Tribunal rederal como Cor~e

Con6TI~vclonal, segundo, Indo buscar ensinamenTo e
Informações na experiência InTernaclonol, de
Paises que InSTITuíram o Tribunal ConSTITucional,
convenceu-se esTe relaTor que a InovaçOo proposTa
no AnTeprojeTo da CITado Subcomissão não se
JusTificava. ReperCUTiu muiTo no decisão do
relaTor o depoimenTo de des~acados JurisTas a
respeiTo do caróTer pol íTlco desses TribunaiS, o
que se confirmo pelo naTureza do sua composição,
fazendo com que a cada dia mais acenTue a
pol ITlzoção dessas CorTes.

NELTON FR~EOR~CH

NELTON FR~EDR~CH

450544-1

450543-3

Expõe o ConsTI~uln~e Hermes Zane~TI:

"As experIências consagradoras dos parses
europeus e as recenTes inovações em parses
laTino-americanos JUSTificam a In~rodução enTre
nós (do Tribunal ConsTITucional), além da 6bvla
neceSSidade de dOTar os b~asl lelros de
InsTrumenTos eficazes ô cpl Icabl I idade da Lei
Maior."

Cer~amenTe não passou despercebJdo ao nobre
DepUTado Paulo Ramos qu~ o SUbSTITUTivo avançou
consideravelmenTe na definição do exame da
consTITuclonalldaae, no parTicular acolhendo
diversas sugeSTões da Subcomissão, denTre as
quais a quebra do monop61 lo da represenTação, aTé
o momenTo exercido pelo Procurador-Geral da
República.

ObjeTiva S Exa., com base nessa orgumenTaç60,
ImplanTar o T~lbuncl ConsTITucional.

A maTéria JÓ fOI apreciada no PQ~ecer à
Emenda No. ~00047-1, do ConsTITuinTe Doso Coimbra,
que ensejou a rejeição da Idéia proposTa pela
Subcomissão.

AnTe exposTo, n~o Tendo Sido oferTado
qualque~ subsídio que nos conduzisse a
enTendImenTo diverso, somos pelo rejeição desTe
Emenda

Pela rejelç60.

PeJo SubsTITU~lvo, além do Procurador,
pode~ão represenTar: O PresidenTe da República, a
Cámara dos DepUTados e o Senado rederal, os
Governadores de EsTados, as Assembléias
LegislaTivas, a Ordem dos Advogados do Brasl I e os
ParTidos Pai íTlcos. O SUbSTITUTivo esTabeleceu
compeTência ao Supremo T~Jbunal rederal para
declarar a InconSTiTucional Idade por omissão e,
ainda, posslbl I ITOU o. exame prévIo da
consTITUCional Idade de TraTados, convenções,
acordos e aTos InTernacionais.

A decisão que conduziu aos arTigos 48 a ~1 do
SubsTI~u~lvo não resul~ou, pOIS, de convencimenTo
pessoal do relaTor, mas desTe e das sugesTões dos
memb~os da Assembléia Nacional ConsT1Tuln~e.

45~545-0 HERMES ZANETT~ Pelo prejudicial Idade.

450081-4 PAULO RAMOS

Emenda de auToria do ConsTI~ulnTe BenediTo
MonTeiro prop6e nova redação 00 arTigo 48 do
SubSTITuTIVO, buscando InTroduzl~ a figura do
Tribunal ConsTITucIonal, remeTendo à legislação
compl~menTa~ a esTru~uração, organlzaç60 e
funcionamenTo daquela CorTe.

A maTéria
parTe~ quando da
~menda No.
ConsTITuinTe Doso

mereceu ompla análise de nossa
eJaboraç60 do parecer dado à

400047-1, apresen~ada pele
Coimbra.

A presenTe Emenda No. 4S0079-2, apresenTada
pelo i lusTre Senador ConsTITUinTe MÁRIO COVAS,
prop6e al~eraçao redaclonal no arT 57 do
SubsTITuTivo deSTa Comissão, no senTido de
aUTorizar a apresenTaç60 de projeTos de lei por
iniciaTiva de, no mínImo, Três décImos por cenTo
do eleiTorado naclonol, disTribuídos em pelo
menos cinco ESTados da ~ederação, com não menos de
um décimo por cenTo aos eleiTores de cada um
deles.

As raz6es aduzidas pelo I lusTre auTor não
J I Idem aquelas por nós BusTenTadas.

Pela reJeição.

A proposição em Tela, na real Idade, melhor
expliciTO a hipóTese de apresenTação de projeTos
de lei pela IniciaTiva popular direTa.
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o c~l~érlo de p~opo~c'onal Idads Tendo em
vis~o o nVMe~o globol de ele,~o~es do Po's aTende
de fO~Ma mais p~eclsa ao InTeresse do povo
brasileiro, ao mesmo Tempo em qUQ faei I ITa a
referida proposITura em ESTOdos menos populosos,
segundo esclarece o eminenTe aUTor.

A E~enda Tela, No. 450230-2, oferecida
pelo I lUSTre DepuTado ConsTtTulnTe SXGMARINGA
SEIXAS, preTend~ a supressão dos orTs ~8 e ~9 do
SubsTITUTivo, os quais disciplinam a InsTiTuição
e a compeTénclo do Defensor do Povo.

Pelo acolhimenTo:

Somos, por~an~o, pElo acolhimenTo da presenTc
Emendo

450079-2 MÁRIO COVAS

Funda-se o eminenTe aUTor no faTO de que o
MinisTério Público acha-se FopaclTodo a exercer as
funções do Defensor do Povo, eEpeclalmenTe com o
seu forTaleCimenTo no TexTo con§TITuclonal em
elaboraçáo, por par~e da ComIssão ~em6~lca

compeTenTe

Povo não se confunde com o
pode afirmar que
Tornar dlspensóvel

NOo obsTanTe a argumenTação expendida na
3usTlflcação ser, à primeira viSTa, correTa e
preciso, h6 que aTenTar que a fIgura do
Defensor do Povo que se pre~ende InsTITUIr, no
6mblTo das SugEsTões ComplemenTares, exTrapolo às
funções aTrtbvfdas ao MinisTério Público na
versáo proposTa pela ComlssOo da Organização dos
Poderes e SisTemas do Governo

Somo~, porTanTo, pela reJelçõo do p~e~~n~e

Emenda

A ação do MlnlGTérlo Público acha-se malG
próxima à 6rea JurisdiCIonal, aTuando seus membros
JunTO ao Poder ~udlcI6rlo, enquanTo que a
Defensoria do Povo h6 de Ge volTar para a prévia
defeso dos InTeresses dos Indívlduos, somenTe se
valendo do ~udlcl6rlo em úlTima insTáncla

A Defensoria do
MinisTériO Público nem
exisTênCia desTe venha a
criação daquela In~jlTuJçâo

Com efeiTO, o cargo de Defensor do Povo não é
preenchido por nomeação do P~e$ldenie da
Repúbl ica, mas por eseo\ho do Congresso Nacional,
o que lhe confere maior aUTonomia e 1.enção na
iarefa fiscal Izado~o e conTroladora dos aTos
praTicados pela Admlnl§T~açOo Pública que venham
a ferir os dlreiTo~ dos CidadãosEm paras~ófos que InTe9~am iol diSposiTIVO

propõe o emlnen~e AUTOr que sejamos re~pon9óvels

pelos referidos aios julgados, segundo os Termos
prevl6Tos no próprio TexTo conSTITucional ou leis
que o complemQniom, além de prever a decreTação,
pelo Congresso NaCIonal, da pena de confisco de
bens daquQI~s usurpadores Q dos que venham a
enriquecer, I IlcliamenTe, duranTe o perfodo de
I I egl 1"I midade cons"t I TUc lona I .

36 nos r~ferimos acerca do primeiro ponTo
abordado pelo Emenda e, ac apreciarmos proposições
on61090s, Tivemos ° oporTunidade de Tr~zer à
boi la as seguinTes considerações·

Sugere Sua Excelência, que se reaVJva a regra
que deTerm.na que a ConsTITulçáo nóo perda ~ua

vlgéncla ?nTe o advenTo de aTo d& força ou
anulação por melo dIverso do nela dl~pO~TO.

A Emenda No 450178-1 ora em exame, de
aUToria do I IUs~re DepuTado Cons.,..jTulnTe GERALDO

CAMPOS, preTende que se Incluo no caprTulo "Da
Invlolabl I Idade da ConsTITulçõo", no~mo que, com
pequenos modtflcoções, \nTegra~á o AnTeproJe~o da
5ubcomls9âo de GaranTia do ConsTITulçáo, Refo~ma6

e, Emendas.

Pela reJeIção.

Somos, por Rs1"as razões, pelo acolhimenTO da
Emendo.

ApresenTa I lusTre DepUTado Con_TITuln~e

SXGMARINGA SEIXAS a Emenda No. 450231-1, na qual
sugere mOdiflcoçOo na redação do 1 2 do ar~_ 62 do
SubSTiTUTivo, no sen~ldo de acrescenTar como
lmprescrl~ívels a. ações d~ ~essarçlmenio dos
danos caUsados ao erórlo por aqueles qUQ praTicam
aToa de Corrupç6o.

SIGMAR~NGA SEIXAS

pela Emênda parece-nos
sempre favoravQls à
elaboração de normas

a p~o~ege~ a pa~rlmônlo

450230-2

o adendo propOSTO
procedenTe, pois aomas
Inclusao no TexTo em
moralIzadoras e que venham
;)úbITco.

funcionam como sismógrafos, que
~e9lsTram pequenos abalos, pois quando

esTes sáo grandes des"t~oem o próprio
aparelho deSTinado a reglsTr6-los .•.

"Os dlsposl~lvos que tn~eg~am esTe
Capr"tulo, cbnquanTo Inspirados pelo elevado
propÓSITo de garanTir ou pre5e~var a
Cons1"J~uJçáo, pecam pelo I~real Ismo nb
Tra~o da maTéria, e'$ que parTem do
pressupOSTO de que a lnTRgrldadR da Ca~~a

Pol r~lca ser6 a_s~9urada pela p~ópla CarTa,
quando Todos sabemos que o respei~o ô Lei
fundamen~al é fenômeno eXTerno a ela,
repousando na consclRncla de que valc por
si, enquanTo norma fundamenTai, por ~odos

venerada e acaTada"

No mesmo pa~ece~ sobrQ An~ep~oJe~o da
Subcomissão, cl~amos a IIç60 de Georges Bu~deau

Gobre os InsT~umenTos de defesa da ConsTITuição
ausTrfaca, concebidos pelo jUg-fllósofo Hons
Kelscn, va~bls:

Pelo acolhimenTO:
A nosso ver,

aTIngem os seus
Irreallgmo.

preceiTos dessa na~ureza Jamais
fins, caindo, sempre, no

45023:1.-:1. SIGMARINGA SEIXAS

No qUQ concerne à decreTação da PQna de
confisco dos bens daqueles que, I I IQI~amenTe, se
complsTam dos cofrea púbJJcos, éobe ~e9'Gira~,

nesse paGso, que Tal medida jó se acha p~evlGTa no
a~~. 61 do 5ubGTtTUTivo que apresenTamos,
fIcando, assim, se~ objeTO, nesse ponTo, a
proposlç60.

Pelas razões expaSTas, 50m06 pmla rejeição da
Emendo.

A E~enda No. 450232-9, Ora apresenTada pelo
I lus~re OepuTado ConsTITuinTe SIGMARINGA SEIXAS,
objeTiva a gupr~Gcão dos ,Tens II e IV do a~~. 59
do 5ub5~I~UTIVO, sob o funoamenTo de que as
aT~lbulçõe~ preVISTas nos ~eferldos Incisos
pe~~encem ao Mlnls~érl0 Público, cuja
dls~lpl Inoção cabe à Comlss60 do Orgonlzaçáo dos
Poderes e Sls~ema~ de Governo

450:1.78-:1. GERALOO CAMPOS

36 ~Ivemos a oporTunidade de esc'ar~cer, em
OUTra QssenTada, que a regulamenTação do Defensor
do Povo por parTe desTQ Comissão prende-se ao fa~o
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de, ~m de~e~mlnadas 61~ua96es, pode~em ser
Qu~o~9adas a esse órg60 ~arefas de ~es9ua~do do
~exTo consTuTlclonal, localizando-se as re9~as a
ele perTinenTes e~ Cap(Tulo que conTém maTérias
remoTamenTe perTinenTes ao Tema da Comissão, por
ISSO InTITulado "SugesT6es ~omplemenTares"

De qUalque~ sQrTe~ não nos parecem
descabidos, denT~e as aT~lbulçôes conferidas ao
Oefenso~ do Povo, aquelas aludidas nos ITens rI e
IV do sup~oclTado arT. 59

A p~omoçõo da defesa dos Cidadãos conT~a aTos
comlsslvoS e omiSSIVOS da AdmlnlsT~açáo pode se~

ImplemenTada pelo Defenso~ do Povo po~ oUT~os

meios Bem que, necessarJamenTe, seja provocado
Poder 3udlclórlo

"Af f gUr"a-se-nos di spensóve' o mandame","to. em

Tela, uma vez que as aTrlbulçóes do Defensor
do Povo, pela suo rndole clvl I náo comporTam
qualquer InTromissão n06 re9ula~enTos

disciplinares dos miliTares. A eSTruTura e o
organização ml I ITero possuem InsTrumenTos
próprios que dispensam a aTuação do Defensor
do Povo RessalTe-se que, de qualquer sorTe
a redoçOo sugerida carece de precisão, pois
vedo, de forma genérica e ,pb~angenTe, a
ap~eclaçóo, pelo Defen50~ do Povo, das
p057ulações encaminhados po~ InTeg~anTes dos
Mln15Te~I06 MI I ITa~es, quando, ~udo

evidenCia, p~eTendla coibl~ as fo~mula;ões
~elaclonado5 com moTé~las pe~TlnenTes à
hlera~qula à dlsclpl Inação das rorças
A~madas" _

RJ:CARDO Fl:UZA

A defesa do meio-ambienTe e dos direiTos dos
consum1 dores , de Igual fo~ma, pode ser real fzada
IndependenTemenTe de açóes JudiCiais que, somenTe
em úlTimo caso, serão InTenTadas.

Somos,
EMendo.

480258-2

aSSim, pela prejudicial Idade do

Pela rejeição

Os moTivos exposTos levam-nos a rejeiTar a
presenTe Emenda

A sugesTáo, embono possa parecer de In~elro

procedénclo, na ~eal Idade é dispensável

Res5al~e-5e, ~demals, que a promoção do ação
de Incons~ITuclonolIdade acha-se ampliada pelo
SUbsTI~U~lvo ap~esen~ado, ~azào porque ~o~na-se

dlspens6vel que passe o ~er o Defensor do Povo,
~edlon~e açáo dl~eTa, acesso 00 mencionado ó~9ão

de cúpula do Poder 3udlcórlo.
Somos assim, pela rejeição da Emenda.

ROBERTO FIiE:IRE4S04;1.4-3

A Emenda no. 450507-7, de au~o~ia do (lusTre
OepuTado Cons~iTuln~e UlduricQ PinTo, vl~a b
Inclus60 de ar~lgo e respec~ivo paróg~afo único
que venham a p~ecelTuar que o porTuguês é a língua
noclo~QI do Brosl I e que os Nações Indfgenas Têm
direiTo ao uso exclusivo às próp~las I fnguas
dlale~os

A leiTura supe~f'c\al do enunciado na
proposlçõo leva à conclusão de que houve equfvo~o

no endereçamenTO do mesma e es~a Comissão.

A maTéria J6 Mereceu a nossa aTenção em
opo~Tunldades vórlos, quando procu~amos demonsTrar
c 'MprO~lCabllldade do regra em queSTão e a suo
Ineflcócla poro conTer ações deses~abl I Izodoras da
ordem qemocr6~lca

ReporTaMo-nos, nesse passo, às manlfes~aç6es

coTldos no Parecer' que apresenTamos sobre o
AnTep~oJe~o da Subcomlssáosup~acITa~o e sobre a
Emenda no 450178-1, para a presenTe proposiç60,
Emenda:

o I lusT~e DepUTado ConsTiTuinTe RoberTO
rrelre, aTravés da Emenda no. 450414-3, preTende
resTabefecer a ~egra do a~~. 10. do An~ep~~je~o da
Subcomissáo de Ga~anTla do ConsTj~ulção, Reforma.~

Emendas, que dispõe que a ConsTI~ulç6o não pe~der6

o sua vigênCia se de6cump~lda po~ a~o de força OU

modificada por meio diverso do previs~o em seu
~exTo, e, que Todo o cidadão deveró colaborar pa~a

o ~es~abeleclmen~o da plena e ~fe~lva vigência da
LeI Maior.

~OSÉ SANTANA DE VASCONCELLOS

Sl:GMARJ:NGA SEIXAS450232-9

4S0240-D

t que, segundo esTrUTura propOSTa no
SUbSTI~UTlvo, o Defenso~ do Povo acha-se
vinculado 00 Congresso Nacional, pOIS a esTe ó~9ão

cabe a escolha do nome que deve assumi~ o cargo e,
por OUTro lado, pOSSUI o Poder Le9lsla~lvo rederal
compeTênCia pa~a IniCiar o processo de
InconsTI~uclonolIdade peran~e e Sup~emo Trlbumal
~ederCJ I (ar~ 50, IV)_

Oferece o I lUsTre Oepu~ado Cons~l~ulnTe ~ost

SANTANA DE VASCONCELOS p~esenTe Emenda,
~egI6~roda sob o no. 450240-0, objeTivando a
Inclusão de InCISO V no ar~. 54 do Subs~,~u~Jvo,

conferindo ao Oefenso~ do Povo compeTência pa~a

~epresenTar em Juízo, nos casos de
inconsTI~uclonalIdade de aTo lesivo ao
pa~~IMõAlo público

~ul9aMos p~eJudlcada o p~esenTe Emenda:

450507-7 ULDURICO PJ:NTO
T~a~a-6e de Emenda que propõe a Inclusão de

diSpOSITIVO deTe~mJnando que a lei ~egule a
compOSição e o funcionamenTO da Defensoria do Povo
e que não seJam obJe~o das aTrlbuiçóes do mesmo a
consideração e acolhlmen~o de rep~esenTaçóes ou
peTlçóes de ml' I Tares dos Forças Armadas.

Cabe ressalTar, que a p~lmeira proposTa JÓ se
acha conTida no Subs~iTU~lvo que oferecemos,
consoan~e dlspoõe o pa~á9rafo único do arT. 59,
··verbls··:

A Emenda no. 450505-1, oferecida pelo 1 lusTre
DepuTado Cons~ITulnTe Uldurlco PinTo, p~opóe que
se Inclua no Subs~JTuTlvo, preceJ~o convocando
nova Assembléia Nacional ConsTITUinTe para o dIa
10 de feve~elro de 2001, denTre OUTras medidas.

TraTo-se de reapresenTação, "Ipsls IITer1s"
de propOSIção submeTida ao c~lvo desTa Comlssáo na
fase de ap~eclação do AnTepnojeTo encaminhado pela
Subcomissão de GaranTia da ConsTITulç60, Reforma e
Emendas e de SugeSTão bquela Subcomissão

Nessa par~e, eVidenTemenTe, a Emenda deve &e~

conSiderada p~eJudlcada A oU~~a sugesTão J6 foi
objeTo da Emende no 400153-1 ap~esen~ode nesTo
Comlssào pelo I IUs~re Depu~ado Cons~l~ulnTe Nr Ison
GIbson e foi po~ nós ~efuTada Com a seguinTe
ar9ume"~açõo.

AUTor que se
d.plomo em

s6 consTl1'uf

"Parógrafo
composlçáo
dç Povo."

único A lei
funCionamenTO

~eeulamenTa,..6 a
da Defensoria

A medida proposTa, b ~oda

confl l~onTe, uma vez que denTre
~emóTlcas desTa Comissão acha-se a
mecanismos de esTabl I Idade do Tex~o.

Ora, sugere o eminenTe
es~abeleça I lmlTa9ão Tempo~al

elabo~ação, faTO que por si
verdadeiro paradoxo InconTo~n6vel.

evidência, ~

as ma~é~laG

da crlaçáo de
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SomOS pela reJeição da Emenda.

Ap~QsenTa o 1 lustre ConsTitUInte 30m' I Hadaad
o Enenaa no. 450514-0 propondo a supressao da

palavra ·públlco· P"lo final do 1 20., do a~T. 62~

do SUb5'tltutivo.

A prevlsôo de convocaçOo de nova Assembléia
Noclonal ConSTITuinTe, nesTe momenTo, consTIT~1

ve~dadejra ce~Ttdão de incompe~éncla e
Ineflcléncla dos memb~os do órgão qUQ, aTualmenTe,
esT6 elaborando a ConsTITulç60 broa1 lelra

A Emendo é conTradITórIa, doí porque 50mos
pelo suo rRJelção

Pela reJeição, Emenda:

AS051.3-1. ~AM:rL HAOOAO

AS0505-3. ULOUR:rCO P:rNTO

. Tendo em vista o ape1"fRlçoamenTo fo~mol do
~ex~o, acolhemos a presen~e Emendo:

Susten'ta o emlnent~ Auto~ da propOSIção que o
'te~mo "público" seguindo-se à pa'avro
erórlo,cons~l~ul pleonasmo.

Embo~a seja encontrada, com mUI~a fre~uéncla~

o construç60 adOTada pelo Substi~uTlvo,

conco~domos com o Cons~ltuinTe proponen~e que a
denom I noção ··e1"ó~ I o" preso' nde do c:omp I emento
.. público·...

A EmendQ em ~Ata, que Tomou o número 4S0437­
2, oferecid~ pelo I lusTre OepuTado 30ão Paulo
Pires Vasconcelos, propõe a Inclusão do
expressõo J ··Of I C I o I e das Forças Armadas e das
Forço!'!> Pallelols··, no arT. 63 ao SUbSTITU-:-lvo
des'ta Comissão

De ressoJior-Qe, prellmlnarmen1"e, que a
presenTe Emendo n60 possui JUSTificação, o que
ImpQde seja ela considerada por esTe RelaTor, po~

desconhecimento das ~QZÕQ~ que leva~am o Auto~ a
apr'esentã-Ia.

A falta apontada, t~a% como consequéncla a
declaração d~ p~eJudlctal idade da E~endQ:

450'5:1.4-0 ~AM:rL HADDAD

É I negóve I que o medido pode até se~

conslde~ada razoável, ~odavla, não se pode
e&taberecQ~ detalhamento no corpo da Cons~ltulção.

o I lustre Senado~ Cons~ltulnte 3aml I Haddad
ap~esenta a Emenda no. 4S0510-7, COm o qual
pretende que se Incluo no a~t. 81 do Substitutivo,
a expr'es§60 •.... ou de d I ~eção em I nst I tu I ç:ão
f 1nance l 1"0 ...•'

Sob o a~gumento de que, a final, os
desfalques nas Instituições financeIras são
cobe~tos pelo eró~lo, suge~e o eminente Auto~ da
p~opo5Iç60. Que tambéM os ~e5ponQóveis por taiS
I I lcltos venham a sof~e~ o peno de confisco,
prevls~a no dispositivo eM ques~ão.

ASOA37-2 ~OÃO PAULO P:rRES VASCONCELOS o I lus~re DepUTado ConstiTuinte NBlto~

FrlBd~lch encaminha a esTa Com'ss6oo p~esen~.

Emenda no 450546-8, p~opondo o ~esTabeleclmenTo

dos dispo$ITlvos Integ~antss do Capitulo daG
Suges~ães ComplemenTa~es do Anteprojeto da
SubcomIssão de Ga~antla da ConstiTUição, Refo~ma e
Emendas.

XnegavelmenTe houve alterações no AnTeprojeTo
Tela, p~oduzldas por emendas apreGentadas

peranTe es~a Comlss60 e pela próprIa poslçao dest.
RelaTor ao elobo~a~ o seu SubstitUTivo

o pon~o fu'c~al do Emenda ora oferecida, pelo
que se perceoE ao examinar a 3UsTlflcação, acha­
sena defesa da criação do T~ibunal Constltuclo"al~

segundo a concepção do eminenTe AUTor, constlTulr­
se-Ia no balua~te da ConSTITuição.

Em que pe~e respeito que devemos a Tal
opInião, com ela não perfi lhamas

A situação dos "~ombo§"

financeiras deve ser objeto
legIslação ordlnó~la que, ha
te~ó opo~tunldade e legltlmldodQ
punição rlgoro$a aos Infroto~e5.

nas

de
de
de

InstitUIções
previsão na

se ~lI2coP"lhecer,

se esTabelecer-

EnTendemos que o Supremo T~lbunal Federal
deve pe~manece~ como guardião mo\or da
Con$TITulçâo, resulTando di spen.óve I a criação de
ouTro 6rgóo Judicante pa~a, com exclusivIdade,
desemp~nhar Tal função.

Ao ap~eclarmo5 a Emendo~o. 40D047-~,·na fase
de elaboração do SubsTI~utlvo, Tivemos
oporTunidade de responder às criTicas comumente
fel~as à Suprema Corte e de defender a Gua
manu~enção COM a devida ampl iação de aua
c:ompe~éncla po~a deCidir sobre queGT6es
cons1'ltvclonalSi.

A Inclusão de casos espec'flco5 no ~ex~o

constITucional, leva-nos ao rIsco con$tan~e de
omitirmos a dlsclpl Inação de sltuaç6es onólogos,
podendo ~esulTar na Impunidade de un§ dlan~e da
apenaç60 de ou~~os.

A redaçáo do art. 6~ do SUbSTITU~lvo, a n08&0
ver, o~lngQ os objetivos propostoG, ou seJa,
p~ocu~a resguarda~ os cof~es públicos e eVI~or a
co~rupç60 no s~lo da AdmIniSTração.

Somos pela reJelçõo da Emendo.

Em Tópico que entendemos
aflrmanos,·no cor-po do Pa~ecer que
Emenda sUp~ocIToda.

Gsclarecedor,
oferecemos à

Segundo o eminenTe AUTor, Torna-se dlficl I o
mensu~ação dosatenTados à Cons~lTulção, paro
concluir se for-am eles violenTOS ou não.

o que a expressão "atenTados
p~eTende t~oduzi~ é a forma de
ConstiTuição medianTe o uso do força,
do ~eglme e da o~dem democróTlca

A presenTe EMenda de no. 450513-1, oferecida
pelo I lustre Senador Constituinte 3aml I Haddad,
obJe~lva a supress60 da palav~a "vlolen~oG" nó
conTexTo do a~~. 64 do SubstiTutivo.

~AM:rL HADOAO

E se o Pres1denTe da RepúblIca o veTa - por
Incos~ITuclonalIdade, por exemplo o
Cong~egso o reexomlno e mantém o Texto o

Com efe17o, votada a proposição de 'el pelo
Cong~eGso - que o submete mesmo ao crivo da
consTItucional Idade (na ComlssãoT~cnlca da
Câmara e / ou Senado), ~al à sanção.

"No Bras) I, com os controles concenTrado e
difuso conseguimos o JUSTO equl I íb~IO, que,
agora se pre1'ende queb~a~. Só n60 tem o
préVIO p~ecl5amente porque acolhe Gls~emo de
separaçõo ds Poderes, e enquanTo o texto
legal é elaborado, convém - pa~o segurança da
Independência do LegIslaTIVO, que o voTa e do
ExeCUTivo, queo sanclona (ou ve~a) nâo haja
In~ervenção do Pode~ que o vaI aplicar,
segUIndo o con$elho clóssfco (e atual) de
Mon~esquleu.

v I o lentos"
afronta ti

COm a quebra

a palavra "v t e r errtee "- é

AS053.0-7

EnTendemos que
necese6~ia~ no caso.
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aceiTa a ~ecusa. AT~

excluslvamen'te
consTITucional Idade.

aí vai o
pai 11"lco

con'tr-ole
da

es"'ru"'u~a anacr-6nlca mas sobreTudo
real Idade da vida amer-Icana~ 'tal como a vé
fi 1"''''0 a Suprema CorTe dos ~s"'ados Unidos.

a

No que Tange aos demais dlsposl~lvos, cuja
Inclusão preTende a Emenda, nãoreswlTaram eles
JUSTIficados no documen1'o em queSTão.

Só a seguir, vem o conTrole Jurfdlco-pol r.,. 'co
do ~udlclórlo, em especial, do Supremo
T,.. i buna I Federa I, •que pode e e r- ac I anado
imedfo'tomen'te - e decide com presTeza (as
represenTações 660 Julgadas em cu,...,.rsslmo
prazo, por Isso que nâo demandam Ins"',..uç60
probaTória, mas apenas Infor-mações - que,
esTas mesmas, podem ser dispensadas em caso
de urgênc I a) (Regi men"to r 1:n1"el"'no do Sup .... emo
Trlbunol Federal, o,...,.lgo 170, 1 20 ).

De qualquer sorTe, cabe ressalTar que o
SUbS~ITuTlvO por n6s ap~esenTado, manTeve aqueles
preceiTOS que consideramos mais relevanTes, quais
sejam: a crlaçâo da Defenso~la do Povo (arTs 58 e
59), o mandado de segurança coleTIVO (arT. 58), o
plebisciTO (ar~. SO), a InIciaTiva popular para
apresen~ac;:ão de proJe1'o de I e I (OI""T 57), a
previsão da pena de confiSCO de bens (c~~ 61),
I ImiTações à conc~ssão de anisTia (arT. 64), além
de Incluirmos ouTras normas visando à moralização
da Admlnls1'ração Pübl Ica (arTe 62 e 63)

Essas as razões da nossa ToTal dlscordénclo
COM a exisTênCia desse CapfTulo no TeXTo do
An"teproJeTo .••

NELTON FRIEDRICH"S05"B-"

No parT)c~lor, vale lembrar a observação
Ir6nlca de Geo,..ges Burdeau respeiTo dos
mecanismos dedefesa da ConSTITuição da
ÁusTria, concebidos ~eorlcamenTe pelo JuriSTa
Hans Kelsen:" funcionam como sismógrafos, que
regls~ram abalos, pOIS quando esTes Sôo
grandes desTroem o próp~lo apa~elho desTinado
a regls1'ró-los.

Por Isso, a Inserção do CapíTulo,
conT~adlTorlamenTe, ao Invés de enalTecer a
eSTabl I Idode da ConSTITuição, faz ressalTor
a posslbl I Idode normaTiva de que ela venha
ser agredido, prevendo-se aTé peno para quem
comeTer o supremo sacrilégio cívico de
aTenTar conTra a LeI Maior.

Naquele diploma, cuja longevidade a "todos
espanTa, não exls'te a,..Tlgo algum dIzendo que
ela não pode se~ violado, pela sl~ples raz~o

de que ~ambém náo ex's~e ninguém que acredl~e

posslvel fazê-lo impunemenTe.

Náo Trazendo a proposlçâo em an61 Ise qualquer
argumenTo Inovador, manTemos o nossO opinião sobre
o maTérla J razão pela qual somos pela reJelçóo ba
presenTe Emenda:

maIs p~esTo, ou mais
ao T~lbunal, mas ao

Repúbllco que Tem - na
exclusiva compeTência

Se o con~role não
amolo, culpo não cabe
P~ocu~ador-Geral da
ConsTí~u(ção Q~ual

pa~a agi,.. ...

Em sua ~usT(flcaç60 susTenTa o I lUsTre AuTor
que o TeXTo fora fru~o de eS1'udos mlnunclosose de
preciosas sugesT6es de diversas enTidades, além de
~er 5ldo_ aprovqdc pela quase TOTal Idade dos
Memb~os da referida Subcomissão

ATravés da Emenda no. 450548-4, preTende o
l lUsTre DepUTado ConSTiTuinTe Nel~on Frled~lch

resTabeleeer) na inTegra, o CaprTulo "00
Xnvlolobl I Idade d~ Cons1'l~uição·', consTanTe do

AnTeprojeTo do Subcomissão de GaranTia da
ConSTITuição, Reformo e Emendas

As razões ora expos~as,

aduzIr os fundamenTOs expendldos
o AnTeprojeTO da Subcomissão
ConsTITuição, Reforma e Emendas
relacionadas com maTéria em
rejeiTar a presenTe Emenda:

A presenTe Emendo, de no. 450010-5, de
aUToria do Ilus1're Senador ConsTITUln1'e Alfredo
Campos, preTende dar nova redação ao a~T. 55 do
SUbSTITUTIVO, no senTido de eSTabelecer o prazo de
um ano, após a promulgação da ConSTITuição, para
que elaborem os Podel""es LegIslaTivos e ExeCUTivos
a legislação necessórla à ImplanTação da nova
ConsTITulç60.

Como já asseveramos em ou1'ra assen1'ada,
Torna-se desnecessórlo a deTerminação em Tela,
pois seria de cerTa forma aclnTOSO, que se viesse

deTermJnar a esses Poderes cons1"Tv;dos o
cump~lmenTo de seus deveres conSTITucionais

O Congresso Nacional, as Assembléias
LegislaTivas, Câmaras Municipais e ExeCUTivos
das Três esferas de gove~no, ce~TamenTe, haverão
de'cumprlr, a Tempo, as suas funç6es legislaTiva e
regulamenTadora, respecTivamenTe

Somos pela rejeição da Emenda:

ALFREDO CAMPOS"50010-5

~s quais devem-se
no Parecer sobre

de GaranTia da
e sobre emenaas
exame, leva-nos a

NELTON FRIEDRICH..S054S-8

PreTende I lus~re OepuTado ConsTITUinTe
AnTero de Barros alTera~ a redação do ar1'. 61
do SUbSTITUTIVO, visando a es1'obelecer
dlreTrlzespara o SisTema Financeiro Nacional.
Ev Idenc I a-se a "toTa I 1mperT I nénc lodo
propOSição dlan~e da ma1'érlQ ~eM6Tlca de
compeTência desTa Comissão É de ser
declarada a preJUdicial Idade da Emenda'

O I lUSTre DepUTado ConsTITuinTe Cunha Bueno,
aTravés da Emenda no. 4S01423-0, preTende que
se realize, em 1893, plebisciTO para a
escolha do regime de governo. Não nos parece
plausrvel que, logo após a promulgaçóo de uma
ConsTITulçãoelaborada por represenTanTes
escolhidos democraTicamenTe pelo povo, venha
ela a se submeTer a plebIsciTO. Somos pela
rejeição da Emenda:

Quando do exame do An1'eprojeTo supraCITado,
assIm defendemos a supressão dos dIspOSITIVOS que
compunha~ o CaprTulo I, "verbls":

"Iniciemos o exame do An1'eproJeTo da
Subcomissão ae GaranTia da ConsTITulÇâo,
Reforma e Emendas, pelo seu Cap(Tulo I - Da
InvlolabJ I Idade da ConSTITuição.

Os disposiTivos que InTegram esTe CapiTulo,
conquanTO InspIrados pelo elevado propÓSITO
de garanTI I"" ou pre6e~var ConsTITulçâo,
pecam pelo irreal [smo no TraTo da maTéria,
eis que parTem do pressupOSTO de que c
InTegridade da CarTa PaI i~lca será assegurada
pela próprio CarTa, quando Todos sabemos que
o respeiTo à Lei FundamenTO I é fenémeno
eXTerno a ela, repousando na consc.éncla de
que vale por si, enquan1'o norma fundamenTai,
por Todos venerada e acaTada.

A propósITO, a ~als anTIga duradoura
ConsTITulçáo escriTa ainda em vigor, a dos
ESTados Unidos da Amé~lca, não é apenas o seu
-rex-r e a I I ÓS arca 1ca de forma e CO"'

.. 501.. 2-0 CUNHA BUENO
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450183-7 ANT~RO O~ BARROS
mandaTo.

J:V a morol Idade po~o o exercrclo do

P~e~ende 1 lUG~re Oepu~ado Cons~t~uln~Q

Francisco Amaral acrescenTar dl~pOSI1"ivo,

visando oomanTer as guardas municipais mesmo
apó$ a promulgaçáo da ConsTITulÇbo.
Prellmlnarmen1"e, cabe ressalTar que a
numeroç60 dada ao dlspo»l1"lvo pelo eminenTe
AUTor, denTro doSubsTtTuTlvo, é equivocada
QuanTo ao mérITO, não nos parece convenlen~e

manTeres aTuais 9uarda~ municipais, com suas
caracTerísTicas próprias, se DUTra for a
orienTação consTiTucIonal sobre a maTéria,
pois eSTcr-se-6 permiTindo TraTomenTOdeglgual
denTre os Munlcfplos. Somos pela reJelçâo da
Emenda:

§ 10. SOo e I &9 rve I 5 on m I J 1To,...es
01 .sT6vet~ de mais de dez anos de serviço aTIvo,
os quais se~ao a9~egodoG peJa au~orldade superior
ao se ccndldo~arem. Nesse caso, se elel~os, passam
au~ombTlcamenTe poro a. InaTIVidade quando
diplomados. Os de menos de dez anos só s60 elegí­
veis caso se ofas~em expcnTaneomenTe do aTividade.

§ 20 São eXigidos, COmo condlç60 de
eleglbl I idade, a fi I laç60 a pa~Tldo pol íTico e o
domicílio eleiToral na cl~cunsorlç60, por prazo
mrnrmo de gelS meses

ArT. S9 - É permiTido o regisTro de can-'
dldaTos a dois ca~90s eleTIVOS, na mesma cl~cuns­

c~ição, sendo um execuTivo e ouTro legislaTivo

450403-8 FRANCJ:5CO AMARAL. ArT 69 - O PreSidenTe do Repúbl Ico SQ~6

eleITo no fo~ma desTa ConsTITulçOO, aTe novenTa
dlOs anTes do Te~mo do mandaTo de Seu anTece&sor.

5 U B 5 T J: T U T J: V O
§ 10. - Cons\deror-se-6 eleiTo o cand\da­

To que obTiver maioria absoluTo de VoTos

P~esldenTe' Seno 3ARBAS PASSARINHO

Vice-PresidenTe. Dep. ASDRUBAL BENTES

Segundo Vlc~-P~ealdsn~e Dep SAULO QUEIROZ

RelaTor: Cepo PRISCO VIANA

S 20 - Se nenhum candidaTo alcaçar essa
maioria, renoVar-se-6 a eleição, denTro de quaren­
70 e c\nco d'as depOIS de proclamado o resu17ado
do primeira Ao segundo eEc~uTínlo somenTe con­
correr60 os dOia candidaTos mais voTad06 no prl­
mel~o, sendo eJei~o o que ~eunlr a maioria dos vo­
TOG v61ldos.

Brasíl la-DF, 06 de 3unho de ~987

§ 30. Oco~~endo desls~éncla enT~e os
dois candidaTos mais VOTados, sua SUbsTITUição
caber6 ao Terceiro mais voTado, assim
sucessiVamenTe.

§ 40. - Conslde~ar-se-6 eleiTO o candlda­
~o a Vlce-P~eslden~e do República, em vl~Tude da
eleição do candidaTo P~Q$ldenTe com ele
regls"trodo

SUB5TJ:TUTJ:VO § 50 - ~ de cinco anos o manda"to do Pre­
GldenTe @ do Vlce-Preslden~e da Repúbl Ico.

DO 5J:5T~MA ~L~ITORAL § So. - Não ser6 permiTida a reeleiçóo do
PresidenTe e Vlce-P~esldente da República, dos Go­
vernado~es e Vlce-Gove~nado~es, dos PrefeiTos e
Vice-PrefeITos.

A~~. ~9 - O sufr6g10 6 universal, e o vo­
TO, d.re"to e secreTo

§ ~o. - O ai laTamenTo e o VoTo s60 obri­
gaTórios, salvo paro 0$ analfabeTos, os maiores de
.e~en~Q e cinco anos e 0$ deflclen~es físicos

Ar~ 29 SOo eleITores os b~asJ lel~os

que, b daTa ao eleição, conTem deZOITO ano~ ou
mOls, ai IsTados na forma da lei.

§ 80. - SubsTlTuiró o Preslden~e, em cago
de empedlmQnTo, e Gucedar-Ihe-ó, no caGO de vaga,

Vice-PresidenTe.

No caso dR o Pre~ld~n~e eleiTo§ 70
não assu~lr o ca~go no prazo de seis meses, conTa­
do da do~a fixada pa~o posse, far-se-ó nova elei­
ção com obscrvénclo do diSPOSTo nesTe arTigo

ArT. 79 - O Governador de ESTado s~ró e­
lelT~ aTé cem dias an~es do TQrmo do mandaTo de
seu anTecessor, no forma do~ parógrafos 10 e 20.
do ar~190 anTerior, para mandaTo de GuaT~o anos, e
Tomoró posse no 010 ~o de Janeiro 00 ano
subsoequenTe.

§ 20. - Não podem 01 laTar-se eleiTores ~G

não saibam exprlmlr-$e no I ínguo nacional e os
es~ejam privados, Te~porórla ou deflnITlva~en­

dos seus direiTos pol fTlcos.

qua
qua
"ta,

ArT. 30 Os milITares s60 aliSTáveiS,
exceTo os conscr~Tos, duranTe o per iodo de SErviço
ml 11Tar obrlgaTó~lo.

ArT. 49 - Lei ComplemenTar esTabeleceró
os casos de Ineglbl I Idade e os prazos de sua ceS­
'aoção, Tomando em conTo o vida pregresso dos can­
didaTos, a fim de prOTeger:

§ 30 - São eJegfvels
forme desTa ConSTITuição Q da lei

allsT6vels, na
Parógrofo Único - ConGlde~a~-se-ó eleiTo

o candJdaTO a Vlce-Gove~nador, em VIrTude da eleI­
ção do candldoTo a Governador com @Ie regIsTrado

ArT. 89 - O P~efelTo será eleiTo aTé no­
venTa dias anTes do Termo do mandaTo de 6eu anTe­
cessor, para MandaTo de quaTro anos, apl 1codas as
re9~a5 do p~r6g~afo 10. e 20. do arT 62, quando
se TraTor de municípios de mais de cem ml I
eJelTor"'es

I - o regime democ~óTlco;

~i - a probldade admlnjs~raTlva,

Pa~6grafo Único - Conslderar-se-ó eleiTo
o candidaTo a Vice-PrefeiTo, em dRcorréncla da
elelç60 do candidaTO a PrefetTo com e'e
regisTrado.

Iii a normal Idade e legiTimidade das
elelç6es, conTra a Influência do poder económlco
oU o abuso do exercício de função, cargo ou empre­
go públicos da admInisTração di~eTo ou IndlrRTa;

ArT. 99 - Perderão o mand~To o Governador
R o PrefeiTO que assuml~em ouTro cargo ou funç60
na adm'nisTraÇao póbllca d~reTa ou Jnd\reTO
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ArT. 10. - Cada EsTado e o 0161",..11"0 reae­
rol eleger60, pelo SisTema moJorlT6rlo, respecTI­
vamenT~, Três Senadores, com mandaTo de oiTo anos

Par6grafo Único - A represen~açáo de cada
Es~ado e do Ols~rl~o Federal renovar-se-ó de qua­
~ro em qua~ro anos, aITernadomen~e. por um e dois
"terços

ArT, 11. - Os DepUTados rederolS e ESTa­
duais serão ere~"os peJo sisTema disTriTal miSTo,
voTo mOJorlTórlo e p~porcIDnDf, na formo que a
lei eS'Tabelece,...

Ar~. 15. - Os Prefel~os Municipais e Ve­
readores elel~os em 1986 e 1988 ~erõo ceva mando­
~os encerrados no dia 10. de 3anelro de 1991. ~

faculTado aos Prefel"tos eleiTos em 1988 a reelei­
ção nos condlçOes que a lei eSTabelecer.

ArT. 16. - Os mandaTos dos aTuais Prefei­
TOS, Vlce-Prefel~os e Vereadores, eleiTOS em 15 de
Novembro de 1982, e dos PrefeiTos, Vlce-Prefel~os

e Vereadores e I e I TOS em 15 de nover::tbro de~ 1985,'
Termlnar60 no dia 10. de 3anelro de 1989, com o
posse dos eleiTos

ArT 18. - O mandaTo do aTuai PresidenTe
da Repúbl~ca ~ermlnar6 em quinze de março de
1990.

Parógrafo Onico - Os Vereadores de muni­
crpios de mais de Um m) Ih60 de eleiTores serao e­
lel?os .egundo o sisTema eSTabelecJdo no capuT
desTe arTigo, _ os demais pelo sisTema proporCio­
nai, eM ambas as hipÓTeses para~andoTo de quaTro
anos.

ArT 17. - Os
dos Vice-Governadores,
de 1986, Termlnor6o
1991.

mandaTOS dos Governadores _
eleiTos em 1~ de Novembro
no dia quinze de março de

005 PARTXDOS POLíTXCOS

Ar~. 12 - É I 'vre a criação de par~ldo&

pol ;~jcos. Na 8ua organlzaç60 e funclonamen~o, se­
rão r.sguardados a sobe~nla nacional, o ~e9lme

de~ocr6Tlco, o plurlporTI4artsmo e os dir~;Tos

fundamen~4ls da pessoa humana, observados, ainda,
os ••gulnTes principias:

ArT. 19. - As aTuaJs Assembl.'as Leglsia­
Tivas, com poderes conSTITuinTes, ~~aborar60 em
doIs ~urnOG de discussão • vo~ação a pelo VO~O da
maioria absolUTa de seus membros, no prazo de cen­
TO e pinquenTo dias de promulgoy60 desTa ConsTI­
Tulç60, as ConsTITuições de -seus r.spee~lvo.

F;sTado6.

I fi I lação par~ldórla assegurada a
Todo ctdodão no -pJ,eno gozo dos seus dIreiTos pol I­
Tlco&J

SUBSTXTUTXVO AO ANTEPRO~ETO DA SUBCOMXSSÃO DE
DE~ESA 00 ESTADO, OA SOCZEDADE E DE SUA SEGURANÇA

xx - proibição OOS parTidos po~f~lcos de
uTilizarem organlzaç60 paraml 11Tar, ~em Gsslm de
•• subordinarem a en~ldQde& ou Governos .sTr~ngei­
roo.;

IV - exlgéncla de que 0& parTidos seJam
de 6mbl~0 nacional, sem preJuIzo aas funções dei 1­
beraTivas dos órgãos esTaduais e municlpais, e Te­
nham aTuoyõo permanenTe, baseada na dOUTrina e no
programa aprovados em convenção

xxx - aquisição_de personal Idade Juridlca
d. direiTo p~bllc~, medtanTe o regisTro dos aSTa­
TuTos no Tribunal Superior EleiToral I dos ~ual.

consTem norMas d. fldel Idade e dlcCl~1 Ina
par?ldó,..losj

5 10 - SomenTe ~er6 dlrei~o a represen­
Taçeo nO Senado Fede~al e na Cámora dos DepUTados
o parTido que ob~lver o apoio, e~preB50 em VOTOS,
de 3t (Três por cen~o) do eleiTorado nacional, a­
purados em eleição geral para g C6mara dos O.pu~a­

dos, disTrlbuIdos em, pelo menos, 5 (cinco) ESTa­
dos, com o mfnlmo de 21 (dois por cen~o) em cada
um deles.

de duração do ESTado de
~rinTa dias, podendo

e por Igual perfodo. se
que JUSTificaram a

O Tempo
superior a

uma vez,
razões

§ 2Ç
Defesa não Gerá
ser prorrogado
persiSTirem as
decreTaçáo.

§ 1Ç - O decreTo que InsTITuir o ESTado
de Defeso deTermlna,..ó o Tempo de suo duração,~

especificará aS óreas a sereM abrangidas e
Indicaró as medidas coerciTivas a vigorar, denTr~

os discriminadas no § 30 do presen~e arTigo.

DO ESTADO OE OErESA

Ar~. 20. O Pres~denTe da República,
poderó decreTar, ouvido o Conselho ConsTtTuclonal,
o ESTado de Defesa, quando for nec~s5árlo pres~­

vor, ou pronTamenTe rasTabelecer, em local& de~.r­

minados e resTriTos, a ordeM pública ou a paz co­
elal, ameaçados por grave e iminenTe InSTabl I Idade
InsTITucional ou aTingidas por calamidades naTu­
,..01& de grandes p~oporçOes.

SEÇÃO X

CAPíTULO X

parTidos que n&o
parógrafo an'te­
cuJu exercício

§ 20. - Os elel~os por
Tenham saTisfeiTO as condições do
rior, nâo perderào o mandaTO,
seróregulado por lei.

§ 30. - 2gualmenTe, na formo que a lei
eSTabelecer, a UnIão ressorclró os parTidos pelas
despesas com suas co~panhos elelTorols e a~ivl~o­

des per"manenTes

ArT. 13. - A crIação, fus60, Incorporação
e eXTinção dos par~Jdos serão disciplInadas em
lei, assegurada a au~onomla dos es~aTu~os para.
disporem quanTo a regras próprias de organização,
funcionamenTo e consul~a préVia aos fi I lados sobre
decisões porTldó,..ia,.

DAS DXSPOSXÇÔES TRANSXTÓRXAS

ArT. 14 - O dlspos~o no § 1Ç do arT. 12
desTa ConsTITuição não se aplico aos Senadores
DepUTados rederals e EsTaduais ele~Tos em 1986. '

• ~9 O EsTado de Defesa aUToriza, nos
Termos e 1 ImiTes da lei, a reSTrição ao direl~o de
~eunião e associação} do sigl lo dE correspondén­
ela, e de comunicação ~etegr6fJca e Telef6nlca; a,
na hipóTese de calamidade póbilca, a ocupaç60 e
VSO Tempor6rlo de bens e serviços públicos e prl-·
vados, respondendo a Un\60 pelos donos e cu&~oa

decorrenTes.

§ 49 - Na vigência do ~sTado de Defesa, a
prisão po,.. c~lme con~~a o EsTado, deTerminada pelo

execu~or do medida, seró comunicado ImediaTamenTe
00 Juiz compe~en~e. que o relaxar6, se não for le­
g~l, faculTando ao preso requerer exame de corpo
de dei ITo Ó auTo~ldade pol lelal. A comunlcaç60
Geró acompanhado de declarayão, pela aUToridade,
do esTado ffslco e menTal do deTido no momenTo de
Gua aUTuação. A prIsão ou deTenção de qualquer
pessoo não poderó ser superior a dez dias, solvo
quando aUTorizado peta poder Judlcl6rlo t vedoda
o Incomunicabilidade do preso.



7 - obrigação de permanéncla em localida­
de deTermInado;

7X - deTenção obrlgaT6rlo em edif(clo não
deSTinado a réus e deTen~os de cr1mes comuns;
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§ 59 - Dec~e~ado o Es~ado de DefEso ou c
sua p~orrogoção, o Preslden~e da Repúbl Ico, den~ro

de vln~e e quaTro horas, com a respecTiva JUSTifI­
cação, o envlaró ao Congresso Nacional que
decldlr6 por mo.or,o absoluTa.

§ 60 O CongreGso Nacional, de~Tro de
dez dias conTados do recebimenTo do DecreTo, o
apreciará, devendo permanecer em fupclonomenTo en­
quanTo v~9orar o EgTodo de Defeso.

Ar~

com fundamenTo
der60 ~oma~

medidas'

25 - DecreTado o ESTOdo de S'Tlo,
no ITem X, do arTigo 22, só se po­

conTro aS pessoas os sRgulnTes

v - busca e apreen600 em domlcrl 10)

XV suspensão da goran~la de J Iberdade
reunlõo,

§ 7Ç - RejeiTado pelo Con9~esso NaCIonal,
cessa IMedfa~amenTe o EsTado de Defesa, seM pre­
Juízo do vai Idade dos aTos I ícl~os pro~lcado5 du­
ron~e 6ua VIgência.

§ 89 - Findo o ESTado de Defesa, o Presr­
den~e da Repvbllca presTará ao Congresso NacIonal,
con~as deTalhadas das medidas Tomadas dvranTe a
5ua vlgencla, Indicando nominalmenTe os aTingidos
e as resTrições apf Icadas.

XXI - res~rlçOe9 obJeTIVOS
dode de correspondência, 00 sig' lo
ções, à preg~oção de Informações e
Imprensa, radiodIfusão e Televisão,
t e r ,

de

à Invlolabl J I­
dos comvnlca­
à liberdade de
.na formo do

§ 9~ - Se o Congresso NaCIonal esTiver em
recesso, será convocado exTraordinariamenTe num
prazo de cinco dlaG.

§ 10 DuranTe a vigência do Es~ado de
Defesa a COnGTITUlç60 n60 poder6 Der alTerada

ArT. 21. - O Conselho ConSTiTucional, 6r­
g60 de ConsulToria POlrTlca para assunTos referen­
Tes ~ o~dem pública e à paz 50clal, é presidido
pelo PresidenTe da Repúbtlca e dgle par~lclpam Q

Vlc~-Pres.denTB, 09 PreSidenTes do Senado rederal
• do COmara dos OepuTados, o MiniSTro da JUSTiça e
UM MlnlmTro represenTanTe das rorças Armada., em
rodízio anual.

SEÇÃO 77

DO ESTADO DE stT7a

ArT. 22. O PresidenTe do Repúbtlc~

pader6 decreTar o EsTado de SiT.O, ~ad r.f.r.ndum~

do CQngresso Naclona~, nos cosos de:

x - camoç60 grave de r.percussõo nacional
ou fa~o. que comprovem a ln.fic6cla da medida ~o­

moda de ESTada de Defesa.

XI decl~aç60 de esTado de guerra ou
re.pos~o o ogress60 arMada es~rQnge'ra.

Parágrafo único - DecreTado o ESTado de
SíTio, o PresidenTe do República, um mensagem eç­
peciof. relaTar6 ao Congresso Nacional os moTivos
deTe~minanTes de sua decisão, JuaTlflcando as me­
didas decorrenTes, e esTe dei Iberaró, por maioria
ab&olu~a, sobre o decreTO expedido poro revo9ó-~o

ou manTê-to, podenda Tamb~M, nas meSMas condJç6es,
apreclpr as providências do Governo que Ine cnego­
rem ao conheclmen~o e, quando nQcessórto, auTori­
zar a prorrogaç60 da medida.

ArT. 23. - O decreTo do EsTado de SITio
Indicará sua duroç60, as normas n.ce9s6rlas ~ suo
execuç60 e as garanTias consTITucionais cujo exer­
cício ficará 5UGpen&o; após sua publ Icaçáo, o Pre­
SidenTe da República designará o execuTor das me­
didas ospecíflcas e as áreas abrangfdas.

ArT. 24. - A decreTação do ESTado de 6r­
Tio pelo PresidenTe do República, no InTervalo das
&ess6es legislaTivas, obedecer6 às normas desTe
capr~ulo

Parógrafo único No hipóTese do capuT
de.Te arTigo, o PresidenTe do Senado rederal, de
ImediaTo eXTr~o~dlnarlamenTe, convocará o Con­
gres~o Nacional para &8 reunir denTro de cinco
dIas, a fim de apreclor o aTo do PresidenTe da Re­
público, permanecendo o Congresso Nacional em fun­
cionamenTo aT. o T~rmlno das medidas co~rcl~fvas.

VX - InTervenç60 nag Empresas de Serviços
Públicos;

VXX - requisição de bens.

Parógrafo Único - Não Ge Inçlul nas reD­
Trlç6Bs do I~e~ XIX desTe arTigo a dlfts60 de pro­
nunciamenTo de parlamenTa~&s efeTuados em .uaS
respeCTivas Casas leglGlaTlvoG, d.~de quo Ilbera­
do& por suas Mesas.

ArT. 26. - O EsTado d. SITio, nos caBos
do ART. 20, lTem I, "60 poderó ser docreTado por
mais de TrinTa dias, nem prorrogado, d. cada v.z,
por prazo superior. Nos casos do IT.m XI do mesmo
arTigo, poderó ser decreTado por Todo o Tempo em
que perdurar a guerra ou agr.ss60 armado
••Trangetra.

ArT. 27. - As Imunidades dos ~.mbro. do
Congresso Naclo~al subslsTlr60 duranT. ~ ESTado de
SíTio; Todavia, poderão ••r auspensos m.d~anT. o
voTo de dois Terços dos respecTivos membro. da Cb­
mera dos DepuTados ou do Senado ~ea.rol, a. do De­
pUTadQ ou Sena~or cujos eToG, faro do ~ecln~o do
Congresso, seJom manifesiamen~. rncompoTlv.ls com
o execução do EsTado de Stilo, opós sua aprcvaç60

Ar~. 28. Expirado o ESTOdo de SiTio,
cus.ar60 oc .eus efeiTOS, ••~ preJuizo das re.pon­
.abllid~d.c p&los I IfclTOS comeTidos por .eu. exe­
cUTare. ou agenTes.

Parógrafo único - As,med~das aplicadas no
vlg6ncia do ESTado de SITio .er~o, logo que o mes­
mo Termine, relaTadas pelo PresidenTe da Repúbli­
ca, em mensagem ao Congres&o NacIonal, com EspeCI­
ficação • JUSTificação das prov)d~nclos adoTados,
Indicando nom~naJmenTe oa aTingidos g os resTrl­
ç6es aplicadas.

ArT. 29, - O CongressQ Nacional, aTravé~

de sua Mesa, OUVidos os I íderes parTidários,
deslgnaró êõmlss60 composTa de cinco de seus mem­
bros para acompanhar e fiscal Izar a Qxecuç60 das
medidas p~evIG~as nas Seç6ea I e XI - Do ESTado de
Defesa e do ~s~ado de SíTio.

ArT. 30. - Todos os aTos praTicados com
Inobservbncio desTe capi~ulo e dos normas dele
consequenTes esTar60 sob a Jvrlsdlç60 permanenTe
do poder Judlc16rlo.

SEÇÃO 7X7

DA SEGURANÇA NAC70N~L

A~T. 31. - O Con6elho de Segurança Naclo­
~al • o 6rg60 desTinado b assessoria direTa do
Pre&td.n~e da República, nOg assunTos relacionados
com a Segurança Nacional.

ArT. 32. - O Conselho d. Segurança Nacio­
nal ~ pr.aldldo pelo PreGldenTe da República e in­
T_grodo por Todos os MlnlsTros de E$~ado.
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Pa~Ó9~afo, ún~co A leI regularó o suo
organização, compe~énclo e funclonomen~o e poder6
adml~lr oU~ros membros naTos ou evenTuais.

des aUTarqulcas e empresa~ públiCOS, aSSIM c6mo
OUTros Infrações, cuja próTlcc Tenha repercussão
inTereSTadual ou lnTernaclohol e exiJo repressão
uniforme, segundo se dispuser em lei,

SEÇÃO IV

Dos Forças Armadag

IX - prevenir e reprimir o Trófico de
enTorpecenTes e drogas afins,

XII - exercer a pcl feia maríTima, cerea,
de fronTEira e de minas,

ArT 33. - As Forças Armaoos, consTITUr­
das pelo Morlnho, pelo EXérCITo e pelo
AeronóuTlco, são InSTITuições nacionaiS permanen­
Tes e regulares, organizados c~m base na hierar­
quia e na disciplina, sob o auTorldooe supremo do
Preslden~e da RepúbJ Ica.

:IV - Qxercer
de diversões públ Ices,

v - exercer
Un160.

Classificação e con~role

segundo dlspuse~ a lei,

a Pol íCla Judlclórlo da

§ 1~ - As a~lv1dades de policiamenTo os­
~enslvo sáo exerCidas com exclusividade pelas'For­
ças Po I I C f a I es •

§ 29 - Aos Corpos de Bombeiros compeTem
as ações de defeso Clvl I, segurança conTra Incên­
diOS, busca e salvomen~o e perlclas de Incênolos.

§ 40 -.A lei dlsporó sobre a esTruTur~

bóslca e condições gerais de convocação ou mobll 1­

%0960 das rorç~s Pol Iclols e Corpos de Bombeiros

Parógrafo único - As normas gerais rela­
~Ivos b orgonlzoç60, funclonamen~o, diSCiplina,
deveres, direiTos e prerr090~lvos do Pol íclo Fede­
ral serão reguladas a~ravés de lei complemenTar,
de iniciaTIVa do PreSidenTe da República, denomi­
nada Lei Org6nlca da Pol rCla Federal.

§ 39 - Os MunlclploS poderão criar serVI­
prevençOo e combaTe o Incenalos sob super­
e organização dos Corpos de Bombeiros, na

que a lei es~obelecer

ços de
visão
formC!

ArT. 41. As Forças PaI letaIS e os Corpos
de Bombeiros são InsTITuições permanenTes e regu­
lares, desTinados à preservaçõo do ordem pública,
COM base na hierarquia, disciplina e InvesTidUra
ml I ITares, exerceM o Poder de pai ICla de manuTen­
çáo da Ordem púb I I co, I nc I us I ve nos rodov I os e
ferrovlos federais, sob a oU~orldade dos Governa­
dores dos EsTados, dos Terrl~órlos e do DisTriTo
Federal; são forças auxl I lares e de ~eserva do E­
xé~cl~o e ~ese~va desTe poro fIns de mobll IzaçOo.

ArT. 34. - As Forças Armados desTinam-se
b defesa da Pó~rla e b garanTia dos poderes cons­
~I~uclonols, da lei e da ordem

Parógrafo único - Cabe ao PresidenTe da
República a direção do pcl íTlca de guerra e a es­
colha dos Comondc~~es-Chefes.

§ 19 - Às Fo~cas Armadas compe~e, na for­
ma da lei, a~rlbulr serviço alTernaTIVO aos que,
em Tempo.de paz, após 01 IsTados, alegare~ Impera­
~IVO de consciênCIa paro eXimirem-se de aTIVidades
de~cQr-óTer .ess~nQI a 1menTe m I P"I~ar

ArT.' 36.« - As pàTenTes, prerroga-
Ttvas~ dlrel~Os e deveres a' elas lneren~es, sáo
asseguradas, _ em ~oda a pleniTude, aos Oficiais da
aTiva, da reserva ou reformados dos Forças Arma­
das, Forças Pai ICIOIS e Corpos de Bombeiros, dos
EG~ados,_dos Terrl~6rlos e do DISTriTo Federal.

§ 29 - As mulheres e os ecleslasTlcos fi­
cam IsenTos OQ serviço ml I I~or obrl90~orlo em Tem­
po de paz, suJeITOS, porém, a oU~ros enco~90s que
o' lei lhes aTribUir

Parógrafo único Lei CompJemen~ar, de
Inlcla~lva do Preslden~e do República,
e6~abeleceró as normas gerais a serem odo~adas no
organlzoç60, no preparo e no emprego das Forças
Armadas.

Ar~. 35 - O Serviço MI I ITar é obrigaTó­
rio nos Termos da lel_

ArT. 3j N60 cabEró "habEas coppus"
relaçOo o puniçães dlsclpl Inores ml I I~o~es

ArT ~8 Os ml I I~ares, enquan~o eM efeTI­
vo serViço, "áo poderão esTar fi I lados a parTidos
po I fT I cos l

SEÇÃO V

ArT. 42. As Pol relas 3udlelórl~s s60
Ins~ITulções permanenTes, organizadas por lei, di­
rigidas por Delegados de Pol feia de carreira, des­
Tinadas, ressalvada a compeTéncia da União, a pro­
ceder a apuração de I J rclTos penais, à repressão
criminal e OU~I I lor o função JU~lsdlclonal no a­
pl 'cação do DI~eITo Penal Comum, exercendo os po­
deres d~ Pol fcla Judlclórl~, nos I Iml~es de suas
circunscrições, sob a auToridade dos Gdvernadores

Co Segurança PúblIca

dos Es~ados, dos Terrl~6rlo6

FederaJ
do Dls~rl~o

ArT 43 - Os Municípios com mais de cem
ml I habITon~es, e os InTe9~onTes dos regiões Me­
TropollTonas e os que ~enham In~eresse poro o Pa­
~rlmónJo HisTórico Nacional, poderbo organlzor 6r­
gãos de vlgl lãncla, subordinados aos PrefeiTOS Mu­
nicipais, no fo~ma que dispuser o lei es~adual.

ArT 39 - A Segura~ça Pública é o proTe­
çõo que o Es~ado proporciona b SOCiedade para a
prese~vaç60 da ordem públ ICQ e do Incolumidade das
pessoas e do paT~lmõnlo, aTravés dos seguln~es

órgãos:

x - Pol íCIO Federal,

:IX - Forças Pol IclolS,

Porógrafo único
sobre a carreira de Delegado

bacharéiS em dlrel~o por
bl ICO de provas e ~rTulos

Lei especial dlsporó
de Pol íCIO, obe~~o

meio de concurso pú-

I:II - Corpos de Bombel~os;

CAPíTULO II

IV - Pol f CIOS ~udlclórias,

por lei

V - Guardas MunicipaiS

A~~. 40. - A Pol rClo Federal, lns~l~uída

órgão permanenTe, é des~lnado o.

ASSUNTOS
DEFESA DO
SEGURANÇA
CAPíTULOS

PERTINENTES À SUBCOMISSÃO DE
ESTADO, DA SOCIEDADE E DE SUA

QUE DEVEM CONSTAR EM OUTROS

I - apurar Infrações penais conTro o
ordem pol fTlco e social ou em deTrlmen~o de bens,
serviços e InTeresses do União ou de suas enTlda- INCLUIR ONDE COUBER;
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Unl6'o:
Ar"'. 44. 7ncluem-se enTre os bens da a) - dlrel'to morr"'lmo~ aeroespacial ~ do

"',..obolho,

7 - as 'terras devoJu'tos Indlspensóv~16

ao desenvolvlmen'to e b segurança nacionais, assim
declaradas em lei,

b) - defesa clvl I, defe~a 'terriTorial e
defe~a aeroespacial;

77 - os Jagos e quolsquer co,..,..en'tes
d'6gua em 'ter,..eno de seu domfnlo, ou que banhem
mais de UM ESTOdo, conSTITuam I imiTes com oUTros
patGes ou que se esTendam a 'terriTórios eSTrangei­
ros;

xxx - as I lhas oce6nlcas e as flUViaiS e
laCUSTres em óguas de seu domrnlo, denTro do faixa
de fronTeira, conforme defln\da em le\.

c) - mobl I Ização ~aclonal,

d) - Jazldaa, minos e ou't,..os recursos MI­

nerais, flores1"os, caça e pesco,

e) - ,..ecu",~os no'turols, vivos ou não, da~

ósuos de mor ~err\~ortal e da
econômica exclusiva, fluviais e la­
cus~re$, do solo e subsolo dessas
ógua6i,

IV - a pla~aforma conTinenTal;
f) - a navcgoç60 maríTima, flvvlal e la­

cusTre;

v - o Mar TerriTorial; g) - o regime dos porTOS;

VI - as ~erroa banhados pelo mor
~orlal e pelos óguas in~erlores;

VII - as
sllvículas

ocupada!:> pelos;

h) - a faixa de fronT~lros e 00 longo do
mar TerriTorial e óguas InTeriores,
vls;ondo o desenvolvimenTo e o defeso
do paTrimôniO nacfonol, o navegação
e o MelO ambienTe,

§ ~9 - As prolas banhadag pelo Mor Terrl­
~orial e óguas InTeriores não s60 $usceTíveis oe
uso discriminado, salvo por convenl~nclo da p~oTe­

ç60 ambienTai, ou da segurança do naç60, do Indi­
vrduo, de bens e gervlços públicos.

§ 29 - A lei dlsporó sobre a forma e con­
diç6es de pa~T\cipação, po~ ins~iTuição d~ DireiTo
Público Federal, EsTadual e MuniCipal nos resulTa­
dos da exploração econômico e' do aprovel~amen~o

dos recursos na~urols, renov6veis ou n60, da pla­
Taforma conTlnen~al, do mor TerrITo~lal. do $ub­
solo

I) - proTeçõo do meIo ambienTe;

J) - organlzoção, efeTIVOS, maTerial b~­

I I co, I n~'t'rução espec í f I co, JUST Iça
e goranTlos dos Fo~ças Po'lClais e
Corpos de Bombeiros e condições ge­
rais de sua convocação, IncluGIVe
mobll i zaç.60 ~

I) - empresos e enTidades públicas
privadas que exerçam aTividades de
guardas ou vlg' lãncl0

§ 39 - É a~seguraoa aos Es~ados, aos Ter­
rJ~6rlos. aos Municípios e à Marinho do Brasl I a
parTlclpaç60 no reSUlTado de exploração econôMICo
de JaZIdas, minas e demais recursos Minerais que
dependem do Tronspor~e n,drovlórlo poro sua comer­
ciai Ização, no for~a preVisTa em lei complemenTar

ArT. 45. - CompeTe b Un160:

m) - prRvençõo e proTeçõo conTro lncendlo
e pânico.

x - manTer o serViço po~Tal e o Correio
Aéreo Nacional,

XI - organizar o SISTQma naclonol de de­
fesoo c IV' I .

I - decla~ar a guerra e fazer a pazj

III - organizar, preparar e empregar as
Forças Armadas;

XI - decreTar
ESTado de 5rTlo,

EsTado de Defesa e o

ArT 48 - Os proprleTórlos, ormadores e
comandanTes de navios naCionais, assim como dois
Terços, no mínimo, de seus TripulanTes, serão
brasileiros

§ ~º - TrOTando-se de pessoas Jurrdicas,
a maioria de §eu capiTal dever6 perTencer a brasl­
le~ros, em percen~ual definido em let.

- organizar e manTer o Pol (cio Fede- para
navios

de pre­
aTo do

§ 29 - A nav~gação de cabOTagem
Transpor~e de mercadorias é prlva~lva de
nacionols, aalvo em slTuaçõe~ TranslTórias
menTe neçessldade pública reconheCido por
Poder ExeCUTIVOpromover a Segurança- planejarv

..v
ral,

Nacional;

VI - conceder psrmlss60, nos casos pre­
visTOS em \e. co~p'emenTar, poro que forços es­
Trangeiros TranSITem pelo TerriTÓriO naCional ou
nele permaneçam TemporariamenTe,

VII - OUTorlzar e fiscal Izor o prodvç60
e a comerCIai Ização de maTerial de emprego milI­
Tar' ~rmo5 e explosivos,

§ 39 - A ormaçOo, a propriedade e a Tr,­
pulaçáo de emborcaçõe. de pesca, esporTe, Turismo,
rec~elo e opoio maríTimo, serão regulados por lei
ordlnórlo

ArT. 47 Apllcam-ge à Pol rcla
judlclórlo do O,sTriTo red~ral os normas gerols
relaTIVOS à discIplina, deveres. direiTos; c prer­
rogo~ivo~ do Pol rcla Federal

VIIr - explorar dIreTamenTe ou medlon~e

oUTorlzaçáo ou concessão.

SUBST.. TUT .. VO AO ANTEPROJETO DA SUBCOM~SSÃO DE
GARANT~A DA CONST~TU~ÇÃO. REFORMA E EMENDAS

a) - a navegoç60 oeroQspaclal e a uTI I 1-
zação da lnfraesTru~ura

aeroparTu6rlo e de proTeção ao vóo~

T t T U L O

DAS GARANT~AS DA CONST~TU~ÇÃO

DA ~NV~OLAB"L~DAOE CA CONST.. TU"ÇÃO

C A P t T U L O ~b) - o TransporTe aquavlórlo enTre porTos
bras! lelras Q fronTeiras nacionais
ou que Trangponha os I ImITes do Es­
Tado ou do TerriTório,

ArT. 48.
com sede na CapiTal

- Ao Supremo Tribunal FmdRral,
da Unl60 e Jur~sdição em Todo
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vz - o Conselho da Ordem dos AdvQgados do

v - as Assembléias LegislaTivas, por de­
cisão do maioria de seus membros;

iV as Mesas da COmara dos DepuTados e
do Senado rederal, medianTe proposTo de um quinTo
dos membros de cada Casa;

o ~errJT6rlo nacional, compeTe, em únIca ou úlTimo
lnsTãncla, a declsáo de iodos as quesTões que di­
ga", r-espe I To a 90,...on1" I o e I nv I o I ab I I ,"dade dos
prlnciplos assegurados por esTa ConsTITuIção

Parógrafo único - O Supremo Tribunal Fe­
deral compõem-se de dezesseis MiniSTros nomeados
pelo PreSidenTe da República. depOIS de aprovada a
escolho pelo Senado Fede~ol, den~re Cidadãos com
MaiS de TrinTa e cinco e menos de sessenTa e cinco
anos de Idade, de no~óvel saber JurCdlco e repUTa­
ção I I Jboda

Brasil I

VII
Pol rTlcos

dl~eçao naclonGI dos Pa~~ldos

r~ - declarar a InconSTITucional Idade, em
~ese, de lei ou aTo normaTivo federal ou eSTadual
ou a In"'e~preTação que devem Ter}

r~~ declarar a InconSTITucional Idade
por omissão de medidas legislaTivas ou execuTI­
vas, assinando ao Poder compeTenTe prazo para sua
odoç60, Gob pena de responsabl I Idade e de suprI­
menTo pelo Tribunal,

PresidenTe da Re­
examinar, preven­
de qualque~ norma
aTos InTernaclo-

DA ~M~NDA À CONSTITUIÇÃO

I IC A P :t T U l.. O

ArT. 52. - A ConsTITulç60 pode~á ser e­
mendada medianTe p~oposTa:

A~~ 5~ - Quando o Sup~emo T~lbunol re-
deral decla~ar a Incons~l~uclonal Idade de norma
legol ou aTo norma~lvo, perde~ó elo o eflcócla a
parTir da publ I CaÇa0 da decisão.

~ - da C6mara dos DepUTados ou do SenadQ
rederal, por voTo favoróvel de um Terço de seús
membros;

Fe~e~af ,
espeCial

~ - por sol Icl~ação do
pública e do Congresso Nacional,
~lvamenTe, a consTITucional Idade
ConsTanTe de TraTados, acordos e
nals;

A~T. 49. - Ao Sup~emo T~'bunal

na sua compeTência consTITucional, cabe,
e p~lvaTlvamenTe.

~V - processar e Julgar originariamenTe: II - do PresidenTe da República;

a) - os confliTos de aTribuições en~~e os
Poderes da União e os ESTados, enT~e eS~es ou en­
Tre es~es e os MunlcfploE,

III de mais da mE~ade dos Assembl~ias

Le9lsla~lvas dos unidades da ~ede~oçâa,

manifesTando-se, cada uma delas, por um Terço de
seus mer',bros.

b) nos crimes comuns, o PresidenTe do
República, o Vice-PresidenTe, os Depu~adas e Sena­
dores, os MinISTros de Es~adQ, os seus próprios
MJnJsTros e o Procurador-Geral da Repóbllco;

§ 10 - A ConsTITuição não poderó ser e­
mendada na vigência de esTado de SfTIO ou de esTa­
do de defeso

c)

"uclonol;
- OUTras mo~érlas de naTureza consT,-

§ 20. - N60 serÓ objeTo de deliberação a
propos~a de emenda TendenTe D abol Ir:

a) - a forma federaTivo de EsTado;
V - Julgar, em grau de recurso, as decl­

c6es de OUTros Tribunais que b) forma republicana de governo,

a) - recusem cpl Icação de normQ, com fun­
domen~o em sua InconsTITucJonaJJdade,

c)
periódiCO;

- o voTo dlre~o, sec~eTo, universal e

b) - apliquem norma cuja InconSTITuciona­
I Idade hOJo Sido susciTada no p~ocesso.

d) - a separação dos Poderes; e

X A ação de InconSTITUCional Idade em
a) - o Procu~ador-Geral da República;
b) - o Gove~nado~ de ~sTado, c) - as Me­
sas da Câmaro dos DepUTados e do Senado
~ede~al, medianTe proposTo de um quinTo
dos membros de cada Casa; d) - os Assem­
bléias LegislaTivas, por decls60 do maio­
ria de seus me~bros; e) - o Conselho re­
deral da Ordem dos Advogodos do Brasl I;
f) - as enTIdades associaTivas de ámblTo
nacional, criadas ou reconhecidas por lei
e com mole de um ano de funcionamenTO, g)
- a dlreç60 na~lonal de ParTido Pol rTlco

ArT
n60 pode ser
legislaTiva

propor,

Tese:

A,..T. SO São pa"'~es 'e9(T'ma~ pora
e) - os direiTos e 9aran~las Indlvlduol$'

ArT. 53 - A proposTa de emenda b Cons"t '1'­
Tulção seró diSCUTida e voTada em sessão do Con­
gresso Nacional, em dole Turnos, com InTervalo mf­
nlmo de novenTa dias, considerando-se aprovada
quando obTiver, em ambas as vOTaç6es, o VOTo
favorável de dols Terços de seus membros

54. - A proposTa de emenda rejeiTada
apresenTada mesma sess60

SUG~STÕ~S COMPl..~MENTAR~S

Inclua-se onde couber·

XI - A açáo de Incons~ITuclonalIdade por
omissão· a) - o P~ocurador-Geral da Re­
públIca, de oftcJo ou a ~eque,..'menTo de
qualquer cldad60, b) - as enTidades asso­
CiaTIVas de ámblTo nacional, crIados ou
reconhecldaspor lei e com mais de um ano
de funcionamenTo; c) - os T~lbunals Supe­
",'ores; d) - Um Terço de qualquer uma das
Casas do Congresso Naclonol; e) - o Con­
selhoFederal da Ordem dos Advogados do
Brasl I; f) - aquele que direTamenTe so­
frer vloloção de direiTo, por Inércia do
Poder Públ fco. IIX - o Gove~nador de
EsTado J

ArT 55. - Paro garantir o cumprimenTO da
ConSTITuição, além dos Jó dlsclpl inados, e60 asse­
gurados os seguinTes InsTI~uTos'

I - mondado de segurança coleTivo,

XI - ,nlcJaTJva popula~;

XII - Defensor do Povo

ArT. 56 - O mandado de SEgUrança coleTI­
vo, para p~oTeger dl~elTo I 'quJdo e cerTa não am­
parado pOl"" "habeas-corpus", pode ser J mpeTrado por



Ar~ 60. A le1 ~esulará a forma e os
crl~érlos O sereM odo~ados nos plebls~i~o$ vIsando
à aferlçOo da von~ade popular, a ~espel~o de as­
sun~o5 de grande relevância socIal
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Pa~TldoG Pcl fTlc05, o~ganlzaçõea sindlcalG, asso­
ciações de claG&~ e associações legolmenTe consTI­
Tuldas em funcionamenTo h6 pelo menos, um ano, no
defesa dos 'nTe~eDses de seus membros
ossoclados.

A~T S7 - ~Ico o5se9u~odo o dl~QITo oe
In.claTlvo legislaTiva do cidadãos nos Termos pre­
visTos nesTa ConsTITuição.

Parógrofo unlco - A
conposiçóo e o funcionamenTo
Povo

leI regulamenToró a
do Defensoria do

Parógrafo único - A IniciaTiva popular
pode Ger exercida pela apresenTaçáo, b Cômora dos
DepuTados, da projeTo de le\ devldamen~e O~Tlculo­

do e aubscrlTo por, no mlnlmo, Três décimos por
cenTo do eleiTorado noclonal, dlsTrlbuldoaem pelo
menos cinco ESTados, com náo menos de um décImo
por cenTo dos eleiTores de cada Um deles.

ArT. 58. - O Defensor do Povo será eJelTe
pelo Congre~so Nacional, den~~e cidadãos b~agl lel­
~os na~os, com Mais de ~~In~a e cinco anos e da
~epu~aç60 Ilibada e ~eró manda~o da dois anos,
pe~ml~lda a reeleição por uma s6 ve~

Parógrafo úniCo O Re9lmen~o Comum do
Congresso Nacional dlsporó sobre o proces$o da e­
leição refe~lda nes~e ar~190.

Ar~ 59. - São a~rlbulçOes do Defansor do
Povo

7 - velar pelo cumprlmen~o da Cons~l~ul­

ção, das leis e demais normas regulamen~ares por
parTe do Admlnls~roção Pública federal, eG~aduol e
municlpa ,;

II promover os maios visando a defesa
do cldadôo con~ra oçOe~ ou omissões leSIvas 00
seus In~eresses, pra~lcodas por ~ITu·'ar de cargo
ou fvnção público, recebendo e apurando as respec­
~Ivas queixas e den~ncJos,

~II criTicar e censurar c~os da AdmI-
niSTração Público, zelar pela sua celeridade e ra­
Cional Izaçbo dos processos admlnis~raTlvos e reco­
mendar correções e melhorias dQ& serviços públl-
cosi

iV - promover a defesa da ecologia e dos
direiTOS dos consumidores.

Centro Gráfico do Senado li'ederal

••Ar~. 61 O Congresso Nacional, por
maioria ab50lu~a de seus mRmbros, ap6s senTença
condenaT6rla TransiTada em Julgado, pode
decre~ar o confisco de bens de queM ~enha enrlque­
ctdo I liciTamenTe b cus~a do paTrlM6nio público ou
no exerc(clo de cargo ou de função público

••ArT. 52. - Os aTos de corrupção adml­
n'G~raTlva iMpor~o~60 a sUGpens60 do~ direITOS po­
rr~lco5 de cinco a dez anos, a perda da função pú­
bllca, a lndlGponlbl I Idade dos bens e o ressarci­
MenTo ao er6rlo, sem prejuízo da açáo penal
correspondenTe

§ 10. - O aTo seró declarado pelo Supremo
Tribunal rederal, medianTe represenToç60 do

Procurador-Geral do Repúbl tca ou de qualquer clda­
~60, conferindo-5e ao acusado o direiTo de ampla
defesa.

§ 20 - SOo Imprescrl~Ivel$ os I I iclTOS
praTicados por qualquer ogen~e, SerVidor públ ico
ou n60, que causem preJulzo 00 erórlo, brm comOQS
respeCTivas oçOes de ressarcimenTo

Art 63 - Con5~ITuem crimes de responso­
bl I Idade, punivels co~ perda do mando~o ele~lvo ou
da funçõo públ ico, os praTicados pelo Prcslden~e

do RepúblIca, MinisTros de ESTado e dlrlgenies de
órgãos públicos e enTidades da AdminiSTração IndI­
reTa, que IMpliquem inobservância de normaa
consTITucionaiS

A~T. 64. - Somente o Congresso Nacional,
po~ lei ap~ovada por dOIS ~e~ços dos m@mbros de
cada Casa, pode concede~ anls~'o Q aujores de 0­
~enTad06 vlolen~o~ à ConsTI~ulÇão

lkaúIia - DF
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